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- Dêem-me a Palavra.

- Não sei ler nem escrever, não consigo senão soletrar; digam-me a

primeira letra, dar-vos-ei a segunda.

(Do Catecismo maçónico.)

INTRODUÇÃO

Pirst of allbe said to himself: "That bu^jng-noise means some-

tbing. You don'tget a bus^ing noise lih tbatjust burçnng and

busging, witbout its meaning something. If tbere 's a bu^ng-noise,

somebodfs making a bu^ing-noise, andtheonly reasonformak-

ing a busging-noise thatl knaw of is becausejou're a bee."

Andhe thought anotherlong time, andsaid:'And the onh) reason

for being a bee that I know of is making honey."

And then hegot up and said: "And tbe on/y reasonfor making

honey is so as I can eat it." Sohe began to climb tbe tree.

(A. A. MILNE, Winnie-the-Pooh)

Se não é t5o antigo como a Franco-maçonaria, o antimaçonismo remonta, no entanto,

ao período anterior ao nascimento do que se convencionou chamar «maçonariá
especulativa» (ou «moderna»), para a distinguir da antiga maçonaria operativa de

profissão. De facto, a Grande Loja de Londres nasceu em 1717, da união de, pelo

menos, quatro lojas londrinas: Gooseand Gridiron, Cronm,Apple Tree e RummerandGrapes

(do nome das cervejarias onde os seus membros se reuniam) - a última deveria dar à

dita Grande Loja os seus segundo e terceiro grandes mestres (George Payne e Jean

Théophile Désaguliers), bem como o seu primeiro «legislado» (James Anderson) -;

mas, desde 1698, um panfleto antimaçónico circulava em Londres, alertando os cristãos

contra a «seita diabólica»(I>. No entanto, não foi senão com o desenvolvimento da

maçonaria especulativa que depressa o antimaçonismo atingiu um vasto público, até
atingir os Estados e as Igrejas.

E desta história do antimaçonismo que pretendemos dar aqui uma visão; não a

seguindo passo a passo, trabalho de Hércules em estrebarias mais atravancadas do que

as de Augias, mas, mais modestamente, apresentando as suas principais temáticas,

ilustradas e clarificadas por exemplos históricos particularmente significativos.

MAÇONISMO EANTIMAÇONISMO

Quem se interessa pela história complexa do antimaçonismo verifica rapidamente

o seguinte: Franco-maçonaria e antimaçonismo estão ligados. Não apenas porque, de



forma evidente, é preciso uma Maçónaria para que exista um antimaçonismo, ou ainda

porque o antimaçonismo evolui com a Maçónaria, mas também porque a própria

Maçónaria se transforma, reagindo aos ataques dos seus adversários.

Willnm Hoçirth, JbeMyslery of Masmry, 1724

Deste modo, as primeiras dissensões maçónicas que, de 1751 a 1813, fizeram

afrontar-se mutuamente osAntigos e os Modernos, tiveram como causa, nomeadamente,

a impotência da Grande Loja de Londres para reagir eficazmente contra o escárnio

público de que os seus membros eram alvo. Londres conheceu, por exemplo, por volta
de 1740, desfiles ridicularizando a Maçónaria que custaram o lugar ao cirurgião do
príncipeFrederico de Gales, Carey, que era um dos seus principais organizadores. Até

William Hogarth, apesar de maçon, pôs algumas achas na fogueira com os seus livros
de gravuras TbeMjstery of Masmry (de 2 de Dezembro de 1724, talvez reimpresso por

ocasião dos desfiles antimaçónicos de 1740) e Nigbt (de 25 de Março de 1738).
Noutro sentido, desta vez, mas sempre na mesma época, as numerosas interrogações

maçónicas sobre o segredo, conjugadas com as recentes condenações pontificms,

contribuíram significativamente para o fervilhar dos polêmicos antimaçons».
Mais exemplar ainda é o caso da historiografia da Revolução Francesa, acontecimento

fundador do antimaçonismo contemporâneo. Desde cedo, os antimaçons atribuíram

este catadismo à acção oculta dos maçons. Estes defenderam-se dessa acusação, primeiro,

mas acabaranfpor reivindicar a glória dessa epopéia libertadora, o que permitiu então

aos antimaçons ver, por vezes com alguma razão, como no caso da revolução amencana

e dos movimentos para a unidade italiana, a mão dos maçons a actuar em todas as



subversões. Os sistemas maçónicos de elevado grau, que fizeram figura na Maçonnria

desde o século XVIII, e a sua lenda, sobretudo templária, se provocaram a ira de alguns

maçons reticentes a este enobrecer da sua ordem, alimentaram também largamente o

imaginário dos antimaçons que viram aí o sinal indubitável do paganismo sincrético, do

esoterismo e, consequentemente, da hostilidade da Franco-maçonaria ao altar e ao

trono (segundo a imprecação atribuída a Jacques de Molay confia os papas e os reis de

França).

Mais próximo de nós, em 1877, a decisão saída da reunião do Grande Oriente de

França, de suprimir dos seus estatutos a obrigação da crença em Deus e na imortalidade

da alma, teve uma dupla conseqüência. Em primeiro lugar, do lado maçónico, preparou

a declaração de irregularidade do Grande Oriente e daqueles que seguiram o seu exemplo.

Depois, do lado antimaçónico, tal decisão pareceu ser a-confirmação do teísmo quase

satânico da Maçonaria, conduzindo mesmo alguns promotores católicos do diálogo

com a Maçonaria a reservar a sua amenidade para as obediências ditas regulares, isto é,

as que se mantiveram fiéis às normas maçónicas inglesas.

Voltaremos mais tarde a todos estes acontecimentos e apresentaremos outros. Por

ora, finalizemos esta introdução demasiado rápida à história comum da Maçonaria e

do antimaçonismo, com um derradeiro facto que confirma a importância da influência

do antimaçonismo sobre a evolução da Franco-maçonaria: alguns maçons não hesitaram

em subscrever certas teses do antimaçonismo para denunciar, na actividade maçónica

subversiva, a conseqüência de uma subversão da Maçonaria, fosse através de elementos

exteriores infiltrados, fosse por membros autênticos da Ordem que a desviaram para

uma finalidade que não era originalmente a sua.

A CONSPIRAÇÃO

Á Franco-maçonaria foi acusada de tudo e de mais alguma coisa. No entanto, é

possível classificar os motivos antimaçónicos em três grandes categorias estreitamente

ligadas: o segredo, a subversão, o desvio.

O segredo é, sem sombra de dúvida, o eixo principal do antimaçonismo. É inegável

que a Maçonaria é uma sociedade caracterizada pela existência de segredos: o que se

faz e se diz durante a assembléia não deve ser conhecido fora do círculo dos iniciados

e o nome destes não pode ser revelado senão por si próprios. Sociedade com segredos,

a Maçonaria é também uma sociedade discreta. A partir daqui, não há senão um passo,

rapidamente dado pelos antimaçons, para a qualificar de sociedade secreta e para lhe

atribuir assim uma perversidade e uma maldade ocultas. Já o folheto antimaçónico

londrino de 1698 sublinhava:

Eles são o sinti-Cristo que devia virpara afastar os homens do temor a Deus. Por

que outra ra^ão se reuniriam homens em lugares secretos e se assegurariam através de

sinais secretos que ninguém os observava, sefosseparafa^era obra de Deus; não são

essas as vias daqueles quepraticam o mal?



O segredo é então sinal indubitável

de uma obra imoral, a tal ponto - dirão

os antimaçons, forçados a reconhecer

que nem todos os maçons e maçonarias

são igualmente maus -, que este

segredo não é apenaS~para uso externo,

mas também se aplica internamente e

os bons maçons, ignorando os

desígnios reais da Maçonaria, são

manipulados e sujeitos a abusos pelos

círculos maçónicos mais interiores: as

famosas lojas de rectaguarda, cujo chefe

supremo poderia bem ser o próprio

Satanás em pessoa.

Abordamos aqui o segundo tema,

a subversão. De facto, os desígnios

atribuídos à Maçonaria variam segundo

as orientações dos antimaçons. Pode ser

a subversão da autêntica religião, do

governo justo, a dominação mundial

pelos judeus, pelos comunistas, ou por

ambos, ou ainda pelo capitalismo

apátrida... Veremos algumas ilustrações mais adiante.

Fizemos alusão ao terceiro tema antimaçónico, o tema do desvio. Neste aspecto, a

Maçonaria não seria subversiva, mas subvertida. Instituição sã na sua origem, foi

desnaturada e afastada dos seus objectivos iniciais por manobradores de todas as ordens.

Através destas três grandes orientações do antimaçonismo, passa um mesmo fio

condutor: a conspiração. Dizer conspiração é dizer que uma vontade má, mais ou

menos secreta, puxa os cordelinhos e as aparências são forçosamente enganadoras.

Então, é incontestável que se tem de ultrapassar esse facto ou, mais propriamente,

passar por detrás dele para atingir o que não se vê e ele esconde: o instigador malévolo

das desordens. A força e a fraqueza desta teoria da conspiração deriva do seu processo

quase indutivo e do facto de que o resultado é de algum modo pressuposto. Com

efeito, a passagem do visível ao oculto supõe - para não nos perdermos no jogo de

espelhos das causalidadcs múltiplas existente por detrás de todas estas causas secundárias

-, um actor principal que age por elas. Por exemplo, o que permite descobrir a mão da

Maçonaria na Revolução Francesa é a idéia de que as causas naturais são demasiado

limitadas e fracas, demasiado naturais, portanto, para explicar a amplitude do catadismo.

Então, se essas causas tangíveis não são senão acessórias, é porque existe uma causa

principal, invisível e possivelmente sobrenatural. No fim de contas, o oculto não o é
senão aparentemente, e a opacidade resulta apenas de uma insuficiência do olhar, porque,

para quem sabe ver, a história é transparente. Como dizia Pio VII na Ecclesiam ajesti

«Iniciação da Mestra templária», in Léo Taxi), Y a-t-il

des fanmes dtms Infranc-mafcnnerie?, H. Noirot, [1891],
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Cbristo (13 de Setembro de 1821), a Franco-maçonaria é talvez um lobo feroz disfarçado
de cordeiro, mas os seus dentes, demasiado grandes, tornam-se visíveis.

TIPOLOGIA DOANTIMAÇONISMO

O lobo maçónico é difícil de identificar. Se os seus inimigosTconcordam, em graus

diversos, em ver aí toda uma sociedade perigosa porque discreta, os franco-maçons,

por seu lado, nem sempre conseguem chegar a uma definição comum. Não ensaiaremos

aqui uma definição da nossa autoria. Para o nosso propósito, basta indicar duas grandes

características incontestáveis da Maçonaria: trata-se de uma fraternidade; e esta

fraternidade é especulativa. Por especulativa não pretendemos apenas marcar a sua

diferença para com a maçonaria de profissão dita operativa, mas indicar que ela pressupõe
um determinado número de eixos teóricos.

Esta qualificação de fraternidade especulativa aplica-se igualmente a várias outras

sociedades para além da Ordem maçónica - o que demonstra aliás, tal como o notou

Massimo Introvigne, que a Franco-maçonaria é a espécie de um gênero, «a "fraternidade"

moderna»'1' -, no entanto, ela permite explicitar as duas grandes correntes do

antimaçonismo: o antimaçonismo político ou social, & o antimaçonismo doutrinai™.

O antimaçonismo político baseia-se na estrutura da sociedade maçónica como

sociedade secreta, e nas suas conseqüências pontuais: entreajuda, fechamento, infiltração,

etc. O antimaçonismo doutrinai denuncia sobretudo o aspecto especulativo da

Maçonaria, isto é, o seu substrato doutrinai. Distinguiremos, de seguida, duas formas

de antimaçonismo doutrinai: um antimaçonismo religioso que vê na Maçonaria o
adversário da vera religo; e um antimaçonismo a que chamaremos, à falta de melhor

designação, «tradicional», que critica, a Franco-maçonaria moderna, o desvio dos
princípios originais.

Seria possível distinguir terminologicamente estas duas grandes correntes de oposição

à Maçonaria, falando - segundo a distinção que faremos, a partir de agora, a propósito

dos adversários dos novos movimentos religiosos -, em <7»ô-maçonismo para designar

aqueles que criticam a Franco-maçonaria pelas suas actuações, e de «w^a-maçonismo

para os que lhe criticam a sua doutrina'5'. No entanto, pareceu-nos preferível conservar,

para o conjunto, o termo genérico de antimaçonismo, porque ele mostra que estas duas

correntes pertencem à mesma família, reunida pela oposição a um adversário comum.

Por outro lado, há a vantagem de este termo conjunto ter em conta o facto de que

raramente se encontra uma destas correntes no seu estado puro: os doutrinadores,

religiosos ou tradicionais, baseiam-se freqüentemente em considerações políticas; e os

políticos não podem, senão muito dificilmente, agir sem um fundo doutrinai.

Concluamos esta introdução com uma última precisão. Por ocasião da grande vaga

americana de antimaçonismo subsequente ao desaparecimento de William Morgan,
um comentador escreveu:

0 antimaçonismo é aqui geralmente tomado como uma oposição à Maçonaria, e

antimaçons aqueles que abraçariam as suas doutrinas. Embora esta definiçãopossa

11



ter sido originalmente exacta, daqui nao se conclui necessariamente que todos aqueles

queprofessam o antimaçonismo, sobretudo nestes tempos, sejam opositores à Maçonaria.

Pelo menos umaparte de entre eks deu sérios indícios de qm o seu antimaçonismo ê

dejacto apenas uma oposição aos maçons, e não à instituição.

Mesmo não penetrando no íntimo da questão, sabemos como um antimaçonismo

venal (pense-se apenas em LéoTaxil) pôde contribuir para o descrédito dos antimaçons.

«Joseph Balsamo, Conde Cagliostro», frontispicio de The lifi of

Josepb Balsamo commonhf calkd Cotmt Gitfostro, Londres: C. And

G. Kearsley, 1791.

i J
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PRIMEIRA PARTE

O ANTIMAÇONISMO POLÍTICO

A MAÇONARIA CONTRA O TRONO

'I say, I wonder what's going to happen exciting to-day?'

said Piglet.

Pooh noddedihoughtful/y.

lt's the some tbing,' he said.

(A. A. Milne, Winnie-the-PooB)

O antimaçonismo, na sua forma política, critica a Maçonaria, antes de mais, pela

parte indevidamente tomada na vida social e política, isto em detrimento, até, das suas

constituições. Com efeito, os maçons (a fim de se defenderem da acusação de serem

uma sociedade política) e os antimaçons (para demonstrarem a hipocrisia contida em

tudo isso) comprazem-se em relembrar que as constituições de Anderson proíbem os

maçons de introduzirem questões políticas no Templo.

Neste domínio, a actividade mais benigna criticada na Maçonaria é a sua actividade

de lobbying - a Maçonaria prepararia secretamente, nas lojas maçónicas, leis pérfidas

protegendo e promovendo os seus próprios interesses (ou os interesses dos mestres

ocultos) e tentaria fazer com que o poder estabelecido concedesse o aval a estas leis,

por via directa através de maçons infiltrados nos organismos dos corpos legislativos e

administrativos, ou por via indirecta, fazendo jogar às correias de transmissão que,

muitas vezes desconhecendo o seu verdadeiro papel, vulgarizavam os ideais maçónicos

junto da opinião pública.

Para além deste trabalho de grupo de influência, que permanece nos limites da

legalidade, os antimaçons denunciam uma acção da Franco-maçonaria ainda mais grave:

a conspiração. O objectivo último da Franco-maçonaria seria estabelecer o seu domínio

mundial através de uma série de actividades subversivas e secretas. Os antimaçons não

são unânimes relativamente a esta «nova ordem mundial» maçónica. Segundo as épocas

e os lugares, para alguns tratar-se-ia, por exemplo, de assegurar sucessivamente o domínio

dos sruartistas, dos jesuítas e de Roma, dos revolucionários; para outros, tratar-se-ia de

corroer os fundamentos do protestantismo e da república americana; para outros, ainda,

a Maçonaria desejava apoiar-se nos alemães para destruir e conquistar os países aliados,

e nos judeus para criar uma revolução mundial e instaurar o império judaico sobre as

ruínas da civilização cristã, a menos que por trás da maçonaria continental não se

escondesse um círculo de judeus, utilizando como instrumento os pan-germanistas e

os iluminados não judeus; finalmente, para outros, tratar-se-ia de instaurar uma ditadura

socialista, indirectamente, através de associações tecnocráticas e sinárquicas, entre outras.



Veremos, ainda, outros projectos obscuros atribuídos à Maçonaria. )

Quer se trate simplesmente de influência ou de uma conspiração organizada a escala I ,

mundial, é claro que o antimaçonismo político, sem dúvida mais do que o antimaçonismo

estritamente doutrinai, realça sobretudo o facto da Maçonaria constituir um segredo: é , )

por ser, antes de mais, secreta que a acção maçónica é perigosa e é deste segredo que ! j

provém toda a sua eficácia. Numa sociedade ideal regida pela transparência, não ;

poderiam existir sociedades secretas legítimas. O segredo é o indício inegável da malícia ■

da Maçonaria. )

Um exemplo precoce poderá ser encontrado num ensaio antimaçónico publicado -.

pela Tbe Gentkman's Magazine de Abril de 1737 (imediatamente a seguir à segunda \ '

interdição da Maçonaria, pelos Estados Gerais de Haia) e intitulado FrancoMaçons, uma )

sociedadeperigosa, com o pseudônimo de Jachin*7'. Jachin, após ter sublinhado o quanto o *

«impenetrável segredo» era suspeito, e lamentando o facto da sociedade admitir não só

turcos, judeus e infiéis, mas também jacobitas, abjuradores e papistas, entendia que a : 1

publicação das constituições deAnderson era uma maneira de atirar areia para os olhos. J

Concluía, enfim, que existem certamente boas pessoas na instituição maçónica, mas

acrescentava de imediato:

Receio que esta obrigação, tomadapelos Franco-Maçons, seja de uma natureza ^

talque as conspirações mais obscuras, ou maquinações não lhespermitam ir ■ ^

mais além. Para além asso, comopoderemos nós ter a certeza de que estas pessoas, \

conheádasporse encontrarembem colocadas, entraram em todos os seus Mistérios? ; }

Não têm qualquer escnípnlo em reconhecer que existe uma diferença entre os ; %

Aprendizes e os Mestres maçons; e quem sabe se não têm uma Ordem mais \

elevada de Cabalistas inteiramentepossuidores do grande segredo de tudo? ' )

É de acrescentar, no entanto, que é difícil definir a natureza da conspiração, assim |

como dizer em que é que os maçons estão ou não implicados. Porém, o segredo e o !

juramento são suficientes para criar uma suspeita legítima. ; '

Esclareça-se, contudo, que o antimaçonismo político continental tem tendência a r )

exonerar a Maçonaria inglesa da ofensa de subversão, enquanto o antimaçonismo anglo- , .

saxão a inclui facilmente na sua denúncia, com o risco de realçar os laços que, apesar da [

declaração de irregularidade do Grande Oriente de França, a Franco-maçonaria anglo- | }
saxónica mantém com os seus homólogos continentais. Na mesma linha de pensamento, j \

a maior parte dos antimaçons, como Jachin da GentlemansMagazine, concorda que nem :

todos os maçons são culpados das críticas que recaem sobre a Franco-maçonaria, pois i )

os que pertenciam aos graus mais baixos seriam, conscientemente, deixados na ignorância í j

da natureza e dos verdadeiros objectivos da Ordem, pelos seus superiores (conhecidos

ou desconhecidos). Porém, chega o momento em que, tendo subido o suficiente na f
b l d \ )

) g

organização (o que, para os antimaçons, começaria com o Raya/Arcb, complemento do

grau de Mestre), não é possível argumentarem com o desconhecimento da situação,

uma vez que os rituais e os juramentos a que se submetem são bastante explícitos. ;

Assim, Stephen Knight, autor de duas outras obras antimaçónicas de sucesso -]ack \. J

tbe Ripper: thefinalsolution e The Brotherbood: tbe secret world of the Freemasons- entende que | s
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não se deve fazer recair em toda a Franco-maçonaria o peso das suas acusações
(nomeadamente a de homicídio):

É necessário estabelecer uma importante distinção entre Franco-maçonaria, que é o
movimento no seu todo, e franco-maçons, que designa um certo número de rnaçons
individuais^.

O autor, todavia, insiste no segredo e no juramento que o garante, nos quais
consiste todo o método maçónico e um poderoso factor de desvio:

[...] Todo o maçon que atingiu o Arco Real contribuiu voluntariamente para a
criação da matri^perfeitapara as vias defactoP}'.

Esclareça-se que, apoiando-nos nos Protocolos dos Sábios de Sion, as mortes de Mozart,

de Morgan e das vítimas de Jack o Estripador foram encobertas por este juramento de'
segredo.

Isto ilustra a dificuldade que os autores que acusam os maçons têm, de não denunciar,

ao mesmo tempo, a Maçonaria como um sistema potencialmente perigoso. Para os'
antimaçons políticos, até os mais moderados, a Maçonaria possui desde as suas origens,

ou terá sido definitivamente inoculada num momento ou noutro da sua história, o

germe de todos os seus desvios, o que é testemunhado pelas suas actividades subversivas.

O antimaçonismo político não é de ontem. Já se encontra nas primeiras interdições
de lojas maçónicas pelas Províncias Unidas (em 1735 e 1737) e pelo Conselho do
Cantão de Genebra (em 1736), depressa seguidos por outros governos. Contudo, é

essencialmente com a Revolução Francesa que o antimaçonismo atinge um grande

desenvolvimento e amplitude, com o risco de conhecer posteriormente várias mutações,
assistindo-se a os mesmos maçons, acusados de terem beneficiado a democracia, sé
transformarem repentinamente nos seus adversários mais cruéis, para voltarem a tornar-

se agentes das mais obscuras subversões, contra as novas ordens de toda a espécie.

I

«Sessão de Magia de Cagliostro», in François TimoJéon Bègue-CJavel,

Histoire Pittorcsqm di Ia franc-mapimerie, 3' ed., Pagierrc, 1844.
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CAPÍTULO I

O ANTIMAÇONISMO CONTRA-REVOLUCIONÁRIO

Em Fevereiro de 1781, a Rainha Maria Antonieta escrevia à sua irmã Mnria Cristina:

Creio que vos ajligis demasiado com a Franco-maçonaria. No que diz respeito à

França, ela está longe de ter aqui a importância que poderá ter noutras partes da
Europa uma ve^que todas aspessoaspertencem à Franco-maçonaria, sabe-se, deste

modo, tudo o que sepassa lá dentro, por isso, qualé operigo... ? Teríamos raspara

nospreocuparmos caso se tratasse de uma sociedadepolítica secreta. A arte dogoverno

é, ao contrário, de a deixar apagar-se, e não é mais do que ê na verdade, uma

sociedade de beneficência e deprazer- come-se muito, fala-se e canta-se, o mesmo é

di^er ao rei que as pessoas que cantam e bebem não conspiram. Não é, de modo
algum, uma sociedade de ateus declarados,pois me informaram que Deus estápresente

em todas as bocas; fazem-se muitas obras de caridade, criam-se as crianças dos

membros pobres oufalecidos, casam-se asfilhas, não há mal em tudo isto. Nestes

últimos dias, aprincesa de lamballefoi nomeada Grã Mestra numa das lojas, ela
contou-me todas as coisas bonitas que lhe disseram, mas esvaziaram-se mais copos

que estrofesforam cantadas, brevemente deveremos dotar duas raparigas. Creio, no

entanto, quepoderíamospraticar o bem sem tantas cerimônias, mas devemos deixar

a cada um o seu modo de agir, desde que sepratique o bem, que importa <in>/

Deste modo, a rainha de França, futura vítima da vingança revolucionária, como a

sua amiga princesa de Lamballe, tranqüilizava a sua irmã que começava a preocupar-se

com os possíveis perigos da Maçonaria.
Porém, desde Junho de 1794 que um correspondente londrino da GentlemansMaga

zine tentava explicar aos seus leitores um curioso fenômeno continental que estes

ignoravam completamente. De facto, escrevia o autor, há uma opinião relativa a

Revolução Francesa que prevalece no Continente:

Oponto de vista em questão é que, num pais vizinho [a França], os mistérios da

Franco-maçonaria contribuíram, emgrande medida,para estas alterações no sentimento

e na moralidade, assim como no governo, que as nações vizinhas vêem com grande

espanto^.

É de citar, como principal propagandista desta opinião, a obra do antigo superior
do Seminário Eudista de Caen, François Le Franc, O véu levantadopara os cunosos, ou O
Segredo da Revolução Francesa revelado com o auxilio da Franco-maçonana, publicado em 1 / J1

e já reeditado em 1792.

A conspiração dos iluminados

A opinião do correspondente britânico é interessante por várias razões. Primeiro,
sublinha que a tese de Le Franc não é isolada nem minoritária, mas traduz «uma opinião
[ 1 que bem ou mal fundada, se encontra muito divulgada no Continente [...]», isto
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anos antes de Barruel, em França, e Robinson, na Grã-Bretanha, darem a esta

interpretação maçónica da Revolução Francesa a sua forma quase definitiva. Mesmo

antes de Le Franc, outros escritos polêmicos, não só franceses, denunciavam a Maçonaria

como sendo o actor principal da subversão. Citemos somente:^ loja vermelha revelada a

todas as coroas^ que o abade contra-revolucionário Salamon fez chegar, em 1790 à

Secretaria de Estado Romana. Também em 1790, o Compêndio delia vita e delia gesta di

Gmseppe Babamo apresentava o Grande Copta como o instigador de uma conspiração

contra a Igreja e os Bourbons. O mesmo Balsamo, ou Cagliostro, fora anteriormente

acusado por Knigge de ser um agente católico. Em 1792, poderão assinalar-se,

nomeadamente: Conjura contra a religião católica e contra os soberanos cujoprojecto concebido em

França deverá ser executado em todo o universo; Ueber einige bisherige Folgen dsrfran^pesischen

BdicksihtaudDeutschland; e, apesar de ter permanecido no estado de manuscrito até à sua

publicação parcial em 1926, o comentário sobre o Apocalipse, de Pierre de Clorivière.

Mais surpreendente ainda, mas também provavelmente mais significativo, em 1789, o

substituto do Grão-Mestre da Grande Loja, Chaillon de Joinville denunciava, na

Verdadeira Filosofia, e posteriormente, em 1791, em A devolução profetizada^ uma

conspiração instigada pela «filadélfia» que visava destabilizar a monarquia'12).

O segundo aspecto que é importante sublinhar no artigo da Gentkmem'sMagazine,

sao «os mistérios da Franco-maçonaria» que são vistos como o motor da subversão

revolucionária. Assim, o jesuíta Pierre de Clorivières, pouco tempo após os massacres

de Setembro de 1792, comentando o Apocalipse na perspectiva inaciana da luta dos
dois interesses, escrevia:

Chamamos à Franco-maçonaria seita tenebrosa devido às trevas onde gosta de se

envolver, masmais ainda devido aos negros mistérios que se realizam nesse meio e que

não são igualmente conhecidospor todos os iniciados. Eles são aparteprincipal da

revolução anticristã, foi entre eles que oplanofoi concebido, estavampreparados e só

esperavam uma ocasião para se manifestarem^^.

Consequentemente, é o mistério, ou os mistérios, isto é, o segredo da Franco-

maçonaria, que atesta o seu caracter perigoso e fundamenta a sua eficácia.

Finalmente, o terceiro elemento importante na Gentkmans Magazine, a surpresa das

nações vizinhas perante a Revolução e suas conseqüências. Apesar de ser aparentemente

inofensiva, esta surpresa é, sem dúvida, um dos factores principais da emergência do
antimaçonismo contra-revolucionário.

Efectivamente, se as intrigas dos Iluminados da Baviera e da Franco-maçonaria

racionalista julgadas subversivas tinham sido, desde antes da Revolução, assinaladas na

Alemanha; se Pierre de Clorivière, na sua interpretação apocalíptica da história, tinha já

pressentido, no encerramento dos colégios jesuítas e na interdição da Companhia de

Jesus, os sinais precursores de um cataclismo que se aproximava; e se, em Abril de

1789, Clorivière se considerava num «momento de guerra [em que] devemos contar

com temíveis ataques por parte da Irreligião e da Impiedade»<14>, foi o inesperado, a

rapidez da Revolução e a amplitude das suas manifestações que surpreenderam a maior
parte dos observadores.
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Pode até notar-se que é sobretudo com o desenvolvimento da política anti-romana

do governo revolucionário que o antimaçonismo contra-revolucionário ganha dimensão.

É também, então, que um tal Knigge, até aí essencialmente reformador e anti-igualitário,

se torna um ardente apoiante da Revolução e seu propagandista na Alemanha. Citámos

duas obras de 1790 como sendo os primeiros testemunhos deste antimaçonismo; ora,

foi precisamente em 1790, com a Constituição Civil do Clero e, sobretudo, com o

Decreto de 27 de Novembro de 1790, determinando que os eclesiásticos prestassem,

em oito dias, o juramento cívico, que a hostilidade católica à Revolução se manifesta

verdadeiramente e a teoria da conspiração revolucionária dos maçons se consolida. Os

juramentos sucessivos exigidos aos eclesiásticos assinalam de algum modo a adesão

consciente aos exércitos de subversão. Na perspectiva dos antimaçons contra-

revolucionários, são como que a tradução pública cro juramento absoluto dos maçons.

Assim, aparecem claramente, pela lógica do juramento, campos definitivamente

marcados e hostis: os feudatários da revolução maçónica contra os poderes legítimos e

os fiéis à ordem política cristã e monárquica.

Na perspectiva do antimaçonismo político são, então, o segredo e o juramento que

revelam inegavelmente o caracter perigoso da Maçonaria e justificam o inquérito

retrospectivo às causas ocultas da Revolução e, ainda, às raízes antigas e escondidas da

Ordem Maçónica. A Revolução e suas conseqüências são somente vistas como o

resultado de um longo trabalho de pesquisa das instituições e das mentalidades, que o

contra-revolucionário deve descobrir para melhor o combater. No fundo, hão há nada
de novo: a instantaneidade das medidas revolucionárias só é, no fim de contas, aparente,

porque no segredo dos mistérios guardados pelo juramento, as idéias da desordem

radical já se encontram a fermentar há muito tempo.

Augustin Barruel, John Robison e Joseph de Maistre

As duas grandes figuras do antimaçonismo contra-revolucionário são Augustin

Barruel e John Robison.

O primeiro, jesuíta francês, é o autor de uma obra, aparecida em 1797, que da a

forma perfeita ao antimaçonismo contra-revolucionário, as Notaspara servira História do

JacobinismtP^. De acordo com a fórmula lapidar de Peter Partner:

Barruelera umpolemista emotivo que conjugava o talento de um inquisidormeãeval

com a mentalidade de um oadtista do século de%pit<fu<í.

Ele pretendia, o que parece pouco provável, conhecer a Maçonaria no seu interior.

Terá sido, efectivamente, um iniciado contra vontade. Outro contra-revolucionário,

Ferdinand de Bertier, criador em 1810 dos Cavaleiros da Fé, terá, aliás, seguido o seu

exemplo, tornando-se iniciado na loja da Perfeita Estima, também ele com o objectivo

de compreender melhor o funcionamento das sociedades subversivas, cuja eficiência

atribuía ao juramento com que estas se protegiam. Barruel, apesar de ter rapidamente

atribuído a Revolução Francesa a uma conspiração filosófica, só associou mais tarde,
com as Notas, esta conspiração filosófica à maçónica. Mesmo assim, a Franco-maçonaria

t

i
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' ocupa um lugar preponderante mas não exclusivo na história da conspiração: a

; conspiração que conduziu à Revolução continua a ser, antes de mais, filosófica.

| Barruel, como mais tarde a maioria dos antimaçons, atribui mais importância aos

'. mitos maçónicos, sobretudo à filiação templária, e engloba sociedades diversas num

i mesmo projecto e numa mesma estrutura. Reconhece, contudo, que «um grande número

| de irmãos iniciados nas lojas maçónicas» teria, certamente, abandonado a Maçonaria

j caso tivesse conhecimento dos extremos a que esta sociedade chegava. No entanto,

J mesmo poupando a Maçonaria inglesa, não deixa de realçar que os iluministas das lojas

I dissimuladas, tanto os Iluminados da Baviera, de Weishaupt e Knigge, como os sueco-

i borgianos ou os martinistas, abusaram unanimemente dos maçons honestos. É bastante

provável, o que explicaria o espaço crescente dedicado à denúncia dos Iluminados da

! Baviera nos últimos volumes das Notas, que Barruel obtivesse as informações sobre

: este grupo através de um dos mais ferozes adversários de Knigge e Bode, Johann

) August Starck, ele próprio maçon e introdutor do Clericato na Maçonaria templária.

Freqüentemente denunciado como um dos principais propagadores do criptocatolicismo

. maçónico, opôs-se à constituição do Bund der Asiaten com a argumentação de que a

Maçonaria estaria aberta, somente, aos cristãos e não aos judeus.

■>. No mesmo ano das Notas de Barruel mas do lado do antimaçonismo contra-

revolucionário protestante, e já não católico, apareciam as Proqfs of a conspiracy againstall

, the religions andgovernments, carried in the secret meetings of Free Masom, llluminati, and reading

') sodeties, atribuídas ao professor escocês John Robison.

í A teoria de Robison é sensivelmente a mesma que a de Barruel: as lojas maçónicas

i tornaram-se o disfarce de sentimentos religiosos e políticos que não podiam ser torna-

) dos públicos sem perigo para os seus autores e que conduziram à Revolução, sob a

j égide de Superiores Desconhecidos. Porém, diferentemente de Barruel, Robison, que

i não era católico e muito menos jesuíta, também faz preceder a conspiração filosófica

£' de conspirações anteriores mas, neste caso, stuartistas, católicas romanas e jesuítas. Na

') verdade, explica, os graus cavalheirescos, invenções continentais, foram introduzidos

i na Maçonaria para apoiarem a acção pontificai. Felizmente, esclarece, a Maçonaria

{ inglesa soube precaver-se tanto de extravagâncias continentais esotéricas como do

) filosofismo cosmopolita, epicurista, ateu, rebelde e ímpio.

', [•••] Na Grã-Bretanha, a Franco-maçonaria [...] conservou a sua forma original,

j simples e semfloreados e as lojaspermaneceram o teatro de distracções inocentes ou de

) assembléias de caridade e de beneficência®7).

K Isto no espírito dos seus fundadores, porque:

| [••■] Anderson e Desaguliers, duaspessoas depoucos estudos epoucas maneiras, [...]

,; . »ão tinham um objectivo muito maior do que criar um pretexto, não totalmente

desprezível,para encontros conviviat/-n\

1 Assim, até no interior do antimaçonismo político contra-revolucionário já se nota

< um antimaçonismo doutrinai, revelado pelas divergências e convergências entre a

; historiografia da Maçonaria de Robison e a de Barruel. Na verdade, a actividade política,

5 real ou suposta, da Maçonaria (sobretudo continental) apenas é criticada em si mesma
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porque recorre a princípios doutrinais, «filosóficos», julgados perigosos para a ordem

estabelecida. De igual modo, se a Maçonaria inglesa sai intacta desta crítica é,

essencialmente, porque se restringia a benignas actividades de convívio. Aqui toma

forma o que passará a ser, no século XX, um dos maiores argumentos dos partidários

católicos do diálogo com a Maçonaria dita regular, isto é, com a Maçonaria reconhecida

pela Grande Loja Unida de Inglaterra. Notam-se também òí princípios do

antirnaçonismo tradicional, a saber, que se a Maçonaria se tornou subversiva, foi, antes

de mais, porque foi subvertida e manipulada pelo interior.

Este início de distinção entre uma boa e uma má maçonaria encontra-se, de uma

forma um pouco diferente, noutro contra-revolucionário, desta vez maçon: Joseph de

Maistre.

■Joseph de Maistre pertenceu aos meios maçónicos mais criticados por Barruel e

seus seguidores: a maçonaria iluminista ou mística. Maistre reconhecia uma certa

pertinência à teoria da conspiração, mas distinguia os iluminados racionalistas, tipo

Iluminados da Baviera, dos iluminados martinistas. Os últimos, efectivamente,

«entregaram-se à revolução (mas na verdade — continuava Maistre - nunca em excesso)»,

e «a sua antipatia natural contra a ordem sacerdotal e contra qualquer hierarquia» tornava-

os perigosos relativamente ao «princípio da unidade e da autoridade»(W). Contudo, Maistre ,

via no martinismo uma espécie de preparação para o catolicismo, ao contrário do

iluminismo esclarecido, hostil ao trono e ao altar. Para Maistre, a verdadeira fronteira

passava, não entre os maçons ingleses e os iluminados de qualquer tipo, mas entre os

maçons ingleses, os martinistas e os martinesianos, por um lado, e, por outro, os

Iluminados da Baviera.

A Maçonaria revolucionária

Porém, mesmo sendo a distinção de Maistre mais satisfatória do que a de Barruel'

ou Robison, convém recordar que a diferença entre iluminados místicos e iluminados

racionalistas foi bastante permeável. O barão Knigge era um dos líderes dos Uuministas

da Baviera, com o nome de Philon, e ao mesmo tempo pertencia à Estrita Observância,

dita templárk, sob o nome de Eques a Cygno. De igual modo, Bode, membro da Estrita

Observância, persuadido por Knigge em Wilhelmsbad, associou-se aos Iluminados

com o nome de Amelius. Para além disto, a mesma Estrita Observância dava largamente

o flanco às críticas dos antimaçons contra-revolucionários. Ao mesmo tempo que se

afirmava defensora do cristianismo e da monarquia, esta associação preparava-se «para

representar um papel político neste século [XVHI]» e esperava uma «revolução» que a

restabeleceria nas prerrogativas da Ordem do Templo. Dizia-se também detentora de

verdadeiros segredos da Ciência de Salomão que os outros maçons geralmente só

conheciam sob a capa de símbolos'21*1. Enfim, ao contrário do que se diz freqüentemente,

em 1782, durante a reunião maçónica de Wilhelmsbad, onde se deu a derrota dos

Iluminados da Baviera, a lenda templária não foi rejeitada, apesar das petições de Maistre,

mas simplesmente foi decidido, por «prudência», renunciar a «um nome [templário]
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que criaria desconfianças relativamente ao projecto querer restaurar uma ordem proscrita

simultaneamente por duas potências [a Igreja e o Estado]», o que foi efectivamente o
caso.

Consequentemente -foi então decidido - declaramos renunciar a um sistema com

conseqüências perigosas, e propício a causarpreocupações^aos Governos. [... Mas

mantemos] que a nossa Ordem tem ligações reais e incontestáveis com a Ordem dor

T. [...}(»>.

Verifica-se então que, quando os

antimaçons contra-revolucionários

atribuíam a Revolução Francesa e suas

conseqüências, julgadas dramáticas

para a sociedade política, à mão

disfarçada dos maçons, estes

desculpavam-se de tal ataque.

Reconheciam, quando muito, que

alguns maçons poderiam ter

interferido na Revolução, mas isso não

envolvia toda a Maçonaria. O que os

contra-revolucionários mais

unanimemente fustigavam era o

«filosofismo»: ao apontarem os

iluminados racionalistas como os

autores da Revolução, denunciavam, antes de mais, o poder corrosivo das idéias

filosóficas, diferenciando-se maçons não racionalistas e antimaçons somente pela questão

de saber até que ponto a filosofia se encontrava inserida na Maçonaria.

Porém, a historiografia antimaçónica da Revolução foi posteriormente retomada,

sobretudo a partir do Segundo Império, por maçons que se vangloriavam,

retrospectivamente, de a sociedade a que pertenciam ter sido a instigadora e protagonista

na queda dos tronos. O que está em questão aqui não é o trabalho dos historiadores

que sublinham terem as lojas maçónicas, entre outras sociedades, contribuído para a

formação de um tipo de sociabilidade democrática favorável às idéias revolucionárias.

Também não se trata de uma abordagem que vê em alguns grupos rnaçónicos

minoritários, como os Iluminados da Baviera ou osPhilatètes, associações efectivamente

com tendência para a destruição da ordem monárquica. Aquilo a que nos referimos são

maçons, historiadores ou não, que introduziram na «mitologia» maçónica, a idéia de

que a Maçonaria teria, com efeito, fomentado a Revolução Francesa, em nome dos

seus princípios esclarecidos de tolerância e democracia.

Louis Blanc, na sua História da 'Revolução FrancescF*1', apresenta - apoiado em Barruel

e Robison - a Maçonaria das vésperas da Revolução Francesa como «uma sociedade

fundada em princípios contrários à sociedade civil», cujos elementos, «revolucionários

muito mais profundos e activos do que os enciclopedistas», colocavam «a mina [...]

debaixo dos tronos e dos altares». Para ele, os altos graus constituem uma «educação

«O ternário sagrado da maçonnria», Les

Doaiments mijfonniqiies, n" 4, Janeiro 1942.
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revolucionária», Weishaupt é «um dos mais profundos conspiradores que alguma vez •■

existiram» e o iluminismo místico prepara os revolucionários mais radicais porque: '
[...] qualquer exagerado, qualquer quefosse próximo da superstição deste último \

movimento, não deixaria de ter um alcance revolucionário decisivo. Pelas conspirações '-

místicas, minava as tiranias antigas; pela filosofia oculta, instigava à vitona da \

igualdade estas duas motivações da natureza humana: a imaginação e apaixãopelo !

desconhecido;pelas curas milagrosas atribuídas àforça atractiva de umfluido univer- ,

sal, fa^M da solidariedade física dos homens aprova e a imagem da solidariedade :

moral. )

Para além da variedade de ritos e de sistemas, é necessário incluir no número de j ^

iniciadores principais do movimento revolucionário, os maçons racionalistas, os maçons ;

místicos e os partidários do magnetismo. Consequentemente: }

\...]o esforço que deveria impeãra Revolução de se enfraquecerno triunfo da burguesia \

foipreparadopelo trabalho das sociedades secretas. I

Após Louis Blanc, Henri Martinp3) vê na Franco-maçonaria uma sociedade secreta | ?

trabalhada por um triplo misticismo, sensualista, político e teosofista, que a transforma > ^

num «instrumento de movimento e de acção, órgão directo de transformação». ^

Retomando Louis Blanc, este apresenta Weishaupt como um conspirador que «para f

destruir o velho mundo, imaginou refazer o que havia feito Loyola para salvar a igreja I ^
romana: organizou, fora da Franco-maçonaria e com esperanças de a absorver, uma j

contra-sociedade de Jesus, com todas as máximas e práticas dos jesuítas, chegando a ir ( }
além dos próprios jesuítas: a obediência passiva, a espionagem universal, o princípio de ' j

que ofimjustifica os mãos, etc». I .
Em 1897, Louis Amiable, maçon do Grande Oriente de França, escrevia na , '

introdução à sua História da Loja das Nove Irmãs com estas palavras: )

Ao aproximar-se a Revolução Francesa, a Franco-maçonaria aparece no enredo da s ^

história[..]. Foi, incontestavelmente, um dosfactores que contribuírampara asgrandes j '

alterações que se deram na América do Norte e em França, não por meio de uma )

espécie de conspiração universal, como pretendíamos, um tanto puerilmente, mas i ^

elaborando iddas, esclarecendo a opiniãopública e tornando-a mais sensata e mais |

forte, formando homens que tomaram parte nos acontecimentos e cuja acção foi y )

decisiva^**. ' )

Em 1962,Jacques Miterrand, acabado de ser eleito Grão-Mestre do Grande Oriente \

de França, declarava na Convenção anual: \

[...] as Ilibes [do século das Lu^es] são lu^es do templo, são as Iu%e< das nossas lojas, ' )

acesas à mesa de Voltáre, acesas na tribuna da Convenção com os nossos Irmãos \

MarateCoutbonW. _ j '
Assim, o símbolo do Kadosh, trigésimo grau do Rito escocês antigo e aceite, )

oprimindo a coroa e a «ara pontificai como um eco da maldição atribuída a Jacques de , )

Mola)', condenado à fogueira, vencido pelas denúncias dos antimaçons contra- |

revolucionários, ecoaria ainda durante muito tempo no discurso dos maçons. , ..»

progressistas, uns e outros a devolverem reciprocamente a imagem de uma maçonana
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revolucionária. Para todos, a idéia é a mesma, só muda a maneira como a qualificam;

como escreve A. E. Waite, criticando em Louis Blanc a sua parcialidade de maçon

revolucionário, «a hostilidade mudou de terreno»<26).

Naturalmente que o antimaçonismo contra-revolucionário não dedica atenção,

unicamente, à Revolução Francesa. Vê sim, em todas as revoluções, e em todas as

contestações, poderes que julga tradicionais, vestígios dos màçons e dos seus ideais.

Para ele, a Maçonaria esteve implicada na revolução de Outubro, na conquista do poder

de Hitler, na instauração de uma nova ordem mundial, etc. Contudo, alguns maçons

denunciaram a Maçonaria, não como uma sociedade revolucionária no sentido que os

contra-revolucionários conferem a este vocábulo, mas uma sociedade antidemocrática,

o que testemunha, se não a polimorfia da Maçonaria, pelo menos a do antimaçonismo.

«- Cambada de profanos!

Não tenham dúvidas de

que sou um cavaleiro

Kadosh.» Jossot, UAssielie

ati beurre, n" 169,25 de

Junho de 1904.
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CAPÍTULO II

O ANTIMAÇONISMO DEMOCRÁTICO

Apresentámos o antimaçonismo como uma demanda de transparência: deveríamos

poder ir, claramente e sem ambigüidades, do efeito à causa. Isto, num plano político, é

particularmente nítido na modalidade democrática do antimaçonismo político. Para

ela, pouco importa que as acções atribuídas à Maçonaria sejam boas ou más (em geral

são más). O que importa, antes de mais, é que elas sejam «legíveis». O jogo do poder, as

relações sociais, devem ser transparentes. Consequentemente, uma sociedade

democrática não pode aceitar a existência de domínios opacos desde que estes influam

na esfera pública.

O grande desenvolvimento do antimaçonismo americano no segundo quartel do

século XIX ilustra perfeitamente esta problemática que, posteriormente, esteve no centro

da contestação, por alguns membros do Partido Radical e de alguns socialistas da SFIO,

sobre a apropriação da Terceira República radical pelos maçons. Uma perspectiva

semelhante ainda se pode encontrar, presentemente, nos numerosos artigos que a

imprensa dedica regularmente àquilo que julga ser escândalos maçónicos político-

financeiros.

O Caso Morgan

O que doravante designaremos por

«o caso Morgan» está para o antimaço

nismo americano como a Revolução

Francesa está para o antimaçonismo

contra-revolucionário europeu: um

acontecimento de base, relembrado

incessantemente, ainda hoje, pelos

antimaçons americanos e, mais ampla

mente, pelos anglo-saxónicos, o que,

provavelmente, explica a focalização

destes nos «mistérios» do Arco Real.

Sem ser claros, os factos apresen

tados são simples. Em Batávia, no

Estado de Nova Iorque, um canteiro

franco-maçon, William Morgan, tendo

sido excluído do grupo dos fundadores

do Capítulo do Arco Real de Batávia,

pretende, juntamente com David Miller,

editor do Batavia RepublicanAdvocate, publicar os segredos da Franco-maçonaria, com o

título de lllustrations ofMasonrj by one of the Fraternity wbo has devotedthirtyyears to the subject.

«Assassinato de William Morgan».

UCrapoiúlbí,ti'W, 1953.
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Em 11 de Setembro de 1826, Morgan é detido por um polícia não maçon e por cinco

maçons da cidade, sendo acusado de ter roubado roupas (uma camisa e uma gravata)

ao Venerável da loja local, Nicholas Chesoboro, num hotel de Canandaigua. Libertado

nessa mesma noite, Morgan volta a ser aprisionado imediatamente, por causa de uma

dívida de 2,69 dólares. Na noite seguinte, contra a sua vontade, é levado a Fort Niagara

por três franco-maçons, um dos quais N. Chesoboro, para nunca mais reaparecer. A

partir do mês seguinte, foram feitas numerosas queixas contra o seu rapto ao governador

Dewitt Clinton. Em Maio de 1827, o Xerife Eli Bruce, franco-maçon, como também o

era Clinton, é preso, assim como outros maçons. Em Outubro do mesmo ano, isto é,

mais de um ano após o desaparecimento de Morgan, é encontrado em Oak Orchard

Harbor, perto de Niagara, um corpo, em estado avançado de decomposição. Lucinda,

a mulher deWilliam Morgan garante reconhecer o corpo (este acabou por ser identificado

como o cadáver deTimothy Monroe). Os maçons são, então, acusados de terem afogado

Morgan para impedir a divulgação dos seus segredos. Seguem-se quarenta processos

que não chegam a ultrapassar as jurisdições locais, e esta lentidão é atribuída à presença

maciça de maçons entre os jurados e juizes. Saliente-se, também, que os maçons não

tomaram nenhuma medida disciplinar contra os irmãos culpados do rapto e do even

tual assassinato de Morgan. Deste modo, inicia-se, nos Estados Unidos, uma violenta

campanha antimaçónica, de uma amplitude até aí desconhecida na América do Norte.

Evidentemente que o antimaçonismo americano não nasce com o desaparecimento

i de Morgan(27). Já em 1737, somente alguns anos após a chegada da Franco-maçonaria à

América do Norte, o Nw York Ga^ette ataca o juramento de segredo que, segundo

explicava, encobriria práticas imorais. No fim do século, as Preofs of a Conspiracy de

Robison, afirmando que o Iluminismo estava a desenvolver-se na América, conhecem

algum sucesso e são seguidas, nomeadamente em 1798-1799, por uma série de sermões

dados porjedidiah Morse, em Charlestown. Estes realçam, sobretudo, o segredo como

indício de uma conspiração. Nesta perspectiva, herdada dos antimaçons europeus, os

.republicanos americanos passam a ser naturalmente descritos, pelos seus adversários,

como os herdeiros dos jacobinos franceses e dos iluminados europeus. Com o caso

Morgan e a comprovação de que os maçons parecem impedir o seguimento das acções

judiciais, o antimaçonismo, até aqui muito marcado pelo antimaçonismo religioso, toma

uma forma mais política e, de um assunto quase estritamente eclesiástico, passa a ser o

pilar de um partido político.

Com efeito, no final dos anos 1820, o clero luta contra o que parece ser um

concorrente directo e um possível substituto das Igrejas. O clero vê a Franco-maçonaria

como um instrumento de Satanás e uma contra-religião fundada em rituais esotéricos,

mitos e símbolos. Os maçons, explica, corrompem as Sagradas Escrituras; o juramento

I é bárbaro e atroz (tanto mais que muitos grupos cristãos se opõem, em geral, a todos os

| juramentos, apoiando-se nas palavras de Cristo no Evangelho de S. Mateus - V. 34 -

■\ «Eu digo-vos que não jurareis.»); os custos por se pertencer a uma loja são exorbitantes

j[ e literalmente ruinosos (não só porque as quotizações são elevadas, mas também porque,

ao envolver-se na Maçonaria, o elemento doa os seus próprios bens); as mulheres são
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excluídas (o que constitui, sem dúvida, uma das razões do sucesso que o partido

nntimaçónico americano tem junto destas); as reuniões são pretextos para o alcoolismo.

Todos estes factores podem ser encontrados no antimaçonismo protestante

contemporâneo; citem-se somente, relativamente ao último ponto, estas linhas de

Freemasonary one of tbe anti-Christs, de A. W. Baker: ' ,

[...] as actividades mundanas incitam ao excesso, e, [...] cadà^ano os banquetes \

produzem milhares de bêbedos [...](28). j

Já nos encontramos muito longe das observações iludidas que Maria Antonieta fez | >

à sua irmã! ,

O caso Morgan deu um impulso ao antimaçonismo protestante. Muitas das suas ;

figuras de proa são ministros do culto. São publicados panfletos, brochuras, almanaques, | )

etc, caravanas antimaçónicas percorrem o país; pilham-se e incendeiam-se as lojas. Até I

Robison e Barruel são invocados pelos antimaçons que, no entanto, declaram querer j

defender os princípios republicanos mais puros. Um «mestre maçon» anônimo publica . j
em 1828, em Nova Iorque, uma obra volumosa, muito semelhante a um compêndio, í ^
das teses de Barruel e Robison, e cujo longo título (que abreviamos um pouco) resume i

muito bem o assunto:A Franco-maçonaria. Suaspretensões enunciadas em excertosfiéis de autores )
reconhecidos [...]; sua responsabilidade na corrupção das doutrinas da religião revelada, descoberta no }

espírito das suas doutrinas e no uso dos seus símbolos; suaperigosa orientação apresentada em excertos j
do abade Barruel e do professor Robison e demonstrada essencialmente pelo indigno serviço dos j ■'

UluminatF*1. Em 1829, o pastor Moses Thacher, também ele desertor da Maçonaria, )

invocando Barruel e Robison, denuncia, entre outras coisas, a penetração do iluminismo I .
francês na Maçonaria americana™. Ainda antigo maçon, e do Arco Real como o seu |

superior imediato, o Xerife Eli Bruce que colaborou no caso Morgan, o Ajudante de )
Xerife Hiram B. Hopkins censura em 1830 os terríveis e pecaminosos juramentos ^

maçónicos, que associa ao juramento de Herodes a Herodíades (Mat. XIV, 7) custando

a cabeça a S. João Baptista, e apresenta Satanás como o pai da Maçonariapl). )
Porém, as várias Igrejas não se encontram de acordo relativamente à atitude a adoptar y

neste assunto. Os unitaristas mostram-se mais favoráveis à Franco-maçonaria. Os \
metodistas, ao mesmo tempo que se recusam a condenar oficialmente a Maçonaria, | -

acolhem os numerosos pregadores itinerantes antimaçónicos. Os Free Willers, como )

os metodistas, procuram evitar as divisões internas, contentando-se em convidar os [ ■.
fiéis maçons voluntariamente demissionários da Maçonaria. Os congregacionistas

procuram também uma posição neutra, mas muitas das personalidades dominantes no ; )

movimento antimaçónico são congregacionistas. [ )

Os baptistas dividem-se. De uma forma mais ampla, o antimaçonismo é adoptado, j
sobretudo, pelos mais conservadores que vêem na Franco-maçonaria um dos pilares à >

do secularismo que, com a expansão da revolução industrial, desfaz os laços tradicionais

de pertença sócio-religiosfl.

No entanto, a corrente do antimaçonismo depressa muda e abandona o terreno

especificamente religioso. Com efeito, os antimaçons apercebem-se de que a sua acçao

permanecerá para sempre limitada, enquanto os maçons controlarem os diferentes
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organismos de poder. Em contrapartida, as hesitações da Igreja em condenar unânime
e oficialmente a Maçonaria impedem a vontade política de desalojar os macons d,
administração. O combate do antimaçonismo político desenrola-se, assim em várias
frentes. '

Os maçons, que tanto contribuíram para a república americana, são doravante
apresentados como os seus piores inimigos. Quando os antimíçons europeu, e um-i
grande parte dos primeiros antimaçons americanos critica o republicanismo na Franco
maçonana, e com razão na América do Norte, os seus homólogos americanos a partir

de 1826, vêem nas lojas os inimigos do protestantismo e dos ideais republicanos Numa
republica l.vre, as sociedades secretas não existiriam. O juramento de fidelidade
incondicional ameaça a liberdade de investigação, de informação e de julgamento que
a soberania popular exige. '

Estas teorias serão bem aceites na opinião pública e, apesar da campanha presidencial
antimaçónica de Wiffiam Wint, em 1832, ter sido uma derrota completa (obtendo
ainda assim, 157.000 votos em Nova Iorque), durante uma dezena de anos de meados
dos anos 1820 a meados dos anos 1830, os efectivos da Maçonaria americana diminuíram
em cerca de dois terços.

Assim, em 1829, Henry Brown, afirmava:

Presentemente está na moda [...] cu^abil,\ara Franco-maçonariaportodos os males
de que nos queixamos; e muitos supõem, ou asseguram, que a aniqnilação da Franco-
maçonaria ê absolutamente necessária para apressar a chegada dos dias depaç e

tranqüilidade [halcyon days] que o cristão e o patriota esperam com tanto
entusiasmo^21.

Note-se, no entanto, que o declínio da Maçonaria não se traduz, muito pelo contrário
por um declínio das sociedades secretas. Efectivamente, durante a segunda metade dò
século XIX, emerge nos Estados Unidos um grande número de fraternidades secretas
com rituais, também secretos, inspirados no modelo maçónico. Em primeiro lugar

muitos maçons que tinham abandonado as lojas durante o caso Morgan não regressam'
mas voltam-se para outras sociedades semelhantes, como por exemplo a dos OddFel
lows. Segundo, vários grupos nascem nessa altura com características maçónicas ou a
elas se submetem. E provável que a popularidade do modelo maçónico seja
paradoxalmente, devida em grande parte às divulgações antimaçónicas.

Enfraquecida, a Franco-maçonaria dos Estados Unidos reerguer-se-á lentamente
do seu desaire, mas terá, então, perdido toda a sua notoriedade como artesã da república
e ganhara em discrição, encontrando-se marcada para sempre aos olhos dos antimaçons
americanos, pelo caso Morgan, cuja sombra surge regularmente em polêmicas. Para

estes antimaçons, Morgan é a figura por excelência do antimaçon sacrificado pela Ordem

Desejou revelar os segredos inconfessáveis das lojas e foi, consequentemente, morto
por elas.

Ao denunciarem o crime maçónico, os antimaçons matam, de alguma forma, três
coelhos com uma só cajadada: demonstram, em primeiro lugar, que a Franco-maçonaria
e criminosa; seguidamente, que há na verdade qualquer coisa a esconder, por último
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que as sanções em relação ao processo pelo qual pretende pnontanamente defender-
se o juramento do segredo, não são puramente simbólicas, traduando-se concretamente

nà execução dos transgressores - outros tantos factos que um governo autenticamente

democrático e verdadeiramente interessado na überdade dos subd.tcs nao pode, de

forma alguma, tolerar. ^

Os Jesuítas vermelhos

A Terceira República foi, sem dúvida, a idade de ouro da Franco-maçonaria francesa

na vida política, o que não deixou de suscitar controvérsias até no intenor das insütu.çoes

^cònvencão maçónica de 1906, os radicais, preocupados com o número crescente
de socialistas no Grande Oriente de França, procuraram limitá-lo. Em troca, os soaal.stas,
para «ande prejuízo de Mareei Sembat, ao mesmo tempo socialista e maçon,

denunciaram a Maçonaria como uma organização burguesa e acusaram os membros
de serem «jesuítas vermelhos», tão perigosos como os «jesuítas negros», an.mados por
uma preocupação metafísica contrária à luta de classes. Em certas regiões, como no

Norte estas controvérsias levaram os socialistas maçons a inscreverem-se nas lojas da
Grande Loja de França, de modo a nunca se encontrarem entre as mesmas colunas
com os radicais, concentrados sobretudo no Grande Oriente. Os ritos, a acçao oculta,
os processos de recrutamento arrivista foram violentamente atacados.'Com o caso

Stavisky, alguns radicais preocuparam-se, por sua vez, com a influência dos maçons na

V'dEPm 1922, certamente inquietos com a presença considerável de comunistas nas
lojas do Grande Oriente de França, e com as divisões do Partido Comun.sta, a Quarta
Internacional exigiu, com um êxito mitigado, que o Partido Comunista rompesse todos
os laços com a Maçonaria e os maçons, e que se excluíssem do grupo todos os membros
que continuassem a ser maçon, Só em 1945 é que o Partido Comunista acabou com

estas medidas.

Os políticos envolvidos em negócios

A presença mais ou menos provada dos maçons nas organizações do poder alimenta

um antimaçonismo popular recorrente, muitas vezes repercutido e até {f*-g"*»*°
na grande imprensa. Apresentam-se listas de nomes, revelam-se as ligaçõesocultas que
formam «uma ampla rede de financiamento dos partidos poliücos» {Cbalkng^ n 98,

Outubro de 1995), há preocupações com o dinheiro dos ^nc°-m^' TZn
se «a história secreta» (NM0hn«, n° 1537,21-27 deAbnl de 1994), apoderamo-
nos dos conflitos inter- ou intra-obedienciais - «A guerra secreta dos franco-maçons»

(LE^-r, n° 2307, 21-27 de Setembro de 1995) - para denuncar as tendências de
direita ou de esquerda da Maçonaria. Trabalhistas ingleses exigem, com o apoio do lbe
Guardian que os polícias e magistrados maçons se revelem. E é curiosamente um
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semanário inglês católico e muito pouco «progressista», o CatholicHera/d, que se mostra
preocupado com estas listas:

«Apesar de estarmospredispostos a denunciarosfranco-maçons como o «inimigo» ou
deficarmos contentes com os seusproblemas, neste momento deveríamos estarsolidários
com uma minoriaperseguida, porque outrora também nósfomosperseguido^'.»

«- Tudo para o Estado!

(O listado somos nós!)»

«- Um operário não pode entrar no

EDIFÍCIO: torne-se patrão se cjuiser ser

recebido como aprendiz.»

Jossot, IJAssictle cm biurre, n" 169, 25 de Junho de 1904.

Na defesa de uma ordem social e política regida pela transparência do poder os
antimaçons contra-revolucionários e antimaçons democráticos unem-se, só muda o

agente do poder e garante da legitimidade: para os primeiros, o rei; para os segundos o
povo soberano. Assim, tanto uns como outros denunciarão a Franco-maçonaria como
uma soaedade cujo segredo é a cobertura da subversão e a razão do seu sucesso. E
todos acusarão os mesmos grupos de serem antenas ou disfarces da Maçonaria: Aliança
Israelita Universal, Internacional Comunista, no passado; Trilateral, Fundação Rockfeller,
presentemente; associações cujo caracter, ao mesmo tempo transnacional e selectivo,'
as aponta à vingança dos detractores da mão escondida que faz rodar o mundo.
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CAPÍTULO III

MAÇONARIAE ESTADOS TOTALITÁRIOS

Opercurso da Franco-maçonaria no século XX é incomparavelmente mais calmo do

que durante os séculos XVIII e XIX. Todavia, a interação ~ãa Maçonaria nos

nossos dias, em todas as ditaduras modernas, mostra que a Maçonaria ensina a

liberdade individual. Foi assim com Mussohni, Adof Hitlere com todos os dirigentes

comunistas. E assim continuará a ser com Franco em Espanha e com Salargar em

PortugaP*>.

Esta afirmação do maçon E. McLoughlin, embora mereça ser, como veremos,

consideravelmente aligeirada no que diz respeito à Maçonaria alemã do início do

nacional-socialismo, à Maçonaria italiana do período fascista e à Maçonaria cubana,

traduz no entanto a reticência inegável, senão mesmo a hostilidade, dos regimes

autoritários para com a Maçonaria.

Muitos antimnçons descobrem, no entanto, uma estreita afinidade de acção, até de

princípios, entre estes regimes malditos e a Franco-maçonaria. Assim, numa obra com

título e capa evocadores, 0 Corpo Místico do Anticristo, capa adornada com uma cruz

suástica, a foice e o martelo, e com o esquadro, o compasso e o G maçónicos, o católico

René Bergeron e o seu prefaciador Dom Crenier, vêem no comunismo, no nazismo^

na Franco-maçonaria, as manifestações contemporâneas da única religião de Satanásp5).

O Antimaçonismo Comunista

Já foi evocada a hostilidade da Quarta Internacional relativamente aos maçons

franceses. A Resolução sobre a questão francesa decretava:

O Congresso encarrega o comitê director do Partido comunistafrancês de acabar

antes de 1 deJaneiro de 1923, com todas as ligações dopartido, napessoa de alguns

dos seus membros egrupos, com a Franco-maçonaria. Aquele que, até 1 deJaneiro,

não tiver declarado abertamente à sua organização e tornado público através da

imprensa do partido a sua ruptura com a Franco-maçonaria será, em conseqüência,

automaticamente expulsodo partido comunista sem o direito de nova adesão, em

momento algum. A dissimulação por quem quer que seja de ligações à Franco-

maçonaria será considerada como uma infiltração do inimigo nopartido e desonrará

o indivíduo em questão com uma mácula de ignomíniaperante todo oproletariadé^.

Alguns dias mais tarde, o jornal UHumanité, comentando esta decisão, qualificava a

Maçonaria de «chaga no corpo do comunismo [que] é necessário [...] cauterizar com

ferro em brasa <»?>». Esta «excomunhão» que nada tem a invejar às dos papas, só foi
revogada em Novembro de 1945, a pedido do Grande Oriente da França.

Com a Quarta Internacional, a Maçonaria desapareceu da Rússia soviética. Contudo,

foi sobretudo após a Segunda Guerra Mundial que, julgada reaccionária, a Maçonaria

foi objecto de repetidos ataques, reforçados pela acusação de conluio com o sionismo.
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Deste modo, B.

Polejaíev, na Komsomol-

kaía Pravda de 13 de

Setembro de 1978, acu

sava os maçons de

serem os instigadores da

sociologia da juventude

que apelava a que se

libertassem de todas as

ideologias. O autor de

nunciava a infiltração

dos maçons nos pode-

res civis e o seu antipa-

triotismo, o qual procu

raria corroer a espe

rança do desapareci

mento das desigualda

des. No clube Bildeberg,

ele via um grupo «criado

no modelo maçónico e

envolvido com uma au-

réola misteriosa'38'». Por

fim, criticava a Maçona-

ria por ser um agente

judaico do anticomunis

mo, servindo de cober

tura aos sionistas.

Combatida pelo seu caracter burguês, a Franco-maçonaria desaparece quase
totalmente na área soviética até à queda do muro de Berlim. Desde então, mantida
pelas obediências ocidentais, reinstalou-se em todos estes países. Em compensação o

regime cubano acomodou-se muito bem à existência de lojas, nomeadamente porque
José Marte e Máximo Gomez, grandes responsáveis pela emancipação cubana, foram,
assim como um grande número de castristas, notórios maçons.

Os Antimaçonismos Fascista e Nacional-Socialista

Em Itália, a Maçonaria foi um dos motores principais do Kisorgmento e do movimento
pela união do país, reforçando, deste modo, a hostilidade do Vaticano. Para além disso
os acordos de Latrão, entre Mussolini e a Santa Sé, foram acompanhados da supressão
do reconhecimento legal da Franco-maçonaria. No entanto, o regime fascista e a
Maçonaria italiana mantinham inicialmente boas relações, sendo que um número
significativo de maçons italianos apoiava a política de Mussolini, na qual reconheciam

«Não derrubemos o ídolo AUTORIDADE: vistamos-lhe,

simplesmente, um vestido novo.», Jossot, ÍJAssietlt mi bairrt, n" 169,
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uma nova forma de socialismo. Vários dignatários do regime pertenciam às obediências

de Itália especialmente à grande Loja de Itália de Raoul Palermi, muito adversa ao

Grande Oriente de Itália. A hostilidade explica o facto dos primeiros ataques do governo

fascista contra a Maçonaria terem sido dirigidos essencialmente ao Grande Onente,

cujo grão-mestre Domizio Torrigiani (que tinha, no entanto, enviado um telegrama de
homenagem a Mussolini por ocasião da marcha de Roma) e adjunto Giovanni Amendola
foram presos e deportados em 1927. Em 1925, foi decretada a dissolução da Maçonana.

Pouco depois, Raoul Palermi abandonou a Maçonaria e jurou fidelidade total ao fascismo.

Mussolini utilizoü-o como intermediário com as lojas estrangeiras.
Foi essencialmente entre 1927 e 1929 que a hostilidade dos fasc.stas contra a

Maçonaria se revelou mais forte. Foi então que se deram as prisões e deportações de
maçons o que deu origem, em 1930, à constituição de um Grande Oriente de Itália no
exílio, reunindo maçons antifasc.stas. Em 1934, as perseguições pararam e nos anos
imediatamente a seguir, os maçons antifascistas, humilhados pelas sanções da Sociedade
das Nações, passaram para o lado de Mussolini e lutaram contra o comunismo que

condenara a Maçonaria, uma vintena de anos antes. A partir de Junho de 1943, sob

protecção do Grande Oriente de Itália, a Maçonaria italiana reorganiza-se e, pouco a

pouco, unifica-se. , ■ , y
Se o antimaçonismo fascista foi de curta duração e essencialmente tactico (utilização

da Grande Loja contra o Grande Oriente; aproximação da Santa Sé), o antimaçonismo

nacional-socialista foi, em contrapartida, muito mais violento e baseado numa doutrina

política.

Na Alemanha^", a denúncia da Maçonaria como grupo conspirador encontra-se ,a

no século XIX e associa-se depressa às denúncias da conspiração judia. As teses antl-

judaico-maçónicas foram retomadas por um nacional-socialista comoAlfred Rosenberg.

Todavia foi só com a Primeira Guerra Mundial que o tema da conspiração maçonica

ganhou uma forma mais acabada. Os Protocolos das Sábios de Sião, recentemente traduzidos

para o alemão, tiveram um sucesso fulminante. A derrota foi, então, apresentada como

resultado de uma conspiração maçonica visando submeter a Alemanha às democracias

européias Eric Ludendorff e o seuT^^Wdifamavam o judaísmo, a Maçonaria

e o catolicismo romano, desejando «a destruição da Franco-maçonar.a através da
revelação dos seus segredos» (título de uma obra de Ludendorff publicada em 1927).

Em 1911 activistas Võlkiscb, que consideravam positivamente o modelo maçonico

mas julgavam que, de essência germânica, este tinha sido corrompido pelo judaísmo,

criaram a Loja Wotan e posteriormente, uma Grande Loja baptizada no ano seguinte

de Gtrmanmonk». Este sistema, que misturava racismo e mitologia Wagnenana com

uma inspiração maçonica, instalou-se no Norte e Leste alemães. O primeiro

Ctrmmtmnkn regressou bastante depressa à associação puramente política. No que diz

respeito ao Germanenorden Walmterdo Santo Graal, surgido em 1916 de uma separação

do Germanenorden original, torna-se o instigador e agente de assassinatos políticos.
Durante os mesmos anos e sempre na mesma perspectiva da corrente volkisch,

desenvolve-se uma maçonaria dita «prussiana velha» oposta às lojas «humanitárias»,
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tidas por demasiado pacifistas e cosmopolitas. Pretendia-se que as lojas «prussianas
velhas» fossem, como o Germanenordm, arianas, anti-semitas e nacionalistas. Juntamente
com a Grande Loja de Snxe, as «prussianas velhas» defendiam um cristianismo alemão
consagrado ao culto das Luzes. Porém, apesar de se terem adaptado à cultura nacional-
sociahsta, não se conseguem conciliar com a maioria dos nacionalistas, não escapando
às condenações dos nazis- em 1935, a Maçonaria alemã, incluindo os diferentes ramos
«prussianos velhos», foi dissolvida por lei.

Apesar da luta dos nazis contra a Maçonaria ter sido incomparavelmente menos
mortífera do que contra os judeus, a propaganda antimaçónica do Terceiro Reich foi

muito mordnz, nomeadamente porque misturava, na mesma perspectiva de subversão
anti-alemã, judaísmo, maçonaria e catolicismo. Para além destes argumentos ideológicos
o que parece muito bem ser o fundamento do antimaçonismo nazi é, antes de mais e'
como testemunha a interdição das lojas «prussianas velhas», o medo das sociedades

secretas deste tipo, porque escapam ao controlo do Estado, mesmo quaitd© aderem à
sua doutrina.

O Antimaçonismo de Vichy

Provavelmente, mais ainda do que na Alemanha, o antimaçonismo conheceu em
França um grande desenvolvimento no Estado, durante o governo de Vichyí4">.

A 13 de Agosto de 1940, foi promulgada uma lei que interditava as «sociedades
secretas», acompanhada por uma série de disposições antimaçónicas: nulidade jurídica

do Grande Oriente, da Grande Loja, do Direito Humano e da Sociedade Teosófica-
declaração dos funcionários em como não pertenciam à Franco-maçonaria; publicação
noJornalOficialdo nome dos dignatários maçons; criação de uma polícia das sociedades
secretas; etc. Ainda emAgosto de 1940, o professor de CivilizaçãoAmericana no Colégio

de França, Bernard Fay, autor de uma obra inspirada em A. Cochin, A Franco-maçonaria
e a revolução intelectualdo século XVIII (1935), foi nomeado director da Biblioteca Nacional

e do Serviço das Sociedades Secretas, sediada na Rua Cadet, nas instalações do Grande
Oriente. O edifício da Grande Loja de França, Rua Puteaux, foi confiado a Henry
Coston, antimaçon de longa data, que aí instalou o seu próprio serviço antimaçónico
As instalações da Sociedade Teosófica, na Praça Rapp, acolheram também um serviço
antimaçónico.

Sob a égide destas personalidades, e dos respectivos serviços, a propaganda
antimaçónica atingiu o seu auge na imprensa e nas rádios colaboradoras de Vichy.
Assim, de 1941 a 1944, aparecem os DocumentosMaçánicos, sendo Bernard Fay o director
e Jean Marqués-Rivière (demissionário da Grande Loja em 1931 e também responsável
por um serviço antimaçónico) e Robert Valéry-Radot os redactores chefes. O periódico

abriu o seu primeiro número com as «Palavras do Marechal» aprovando «inteiramente
o empreendimento da revista, que deverá trazer a luz a um domínio há muito

desconhecido dos franceses»™. A capa dos dois primeiros fascículos encontrava-se
adornada com uma cruz de David; as seguintes contentaram-se com o compasso, o
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esquadro e reticências. Bernard Fay apresentava a publicação como uma recolha de
«libelos acusatórios» retirados dos arquivos maçónicos e destinados a mostrar aos

franceses como o «parasita monstruoso» que era a Maçonaria, «os enganou» e conduziu
à derrota; assim pretendia «o objecüvo de exterminar o próprio germe» e «devolver ao
país os seus hábitos mora.s e intelectual de equidade»'-'. Abundantemente .lustrados,
repletos de informações e de peças confiscadas às obediências dissolvidas, os Documentos

Mecânico, com o apo1O reiterado e inabalável de Vichy, continuaram a sua obra de
denúncia da consp.ração rmçómca até junho de 1944. O último número, sentindo sem
dúvida a Libertação próxima, acusava aqueles, que defendiam os judeus e protegiam os

maçons de serem «agentes hitlerianos»'43'.

Tal como os nacionalistas alemães após a Primeira Guerra Mundial, os antimaçons

de Vichy atribuíram a derrota de 1940 aos maçons, cujos compromissos tinham
enfraquecido e corrompido o vigor francês. Assim, o Marechal Pétain que, apôs o caso

das fichas, guardava ódio à Maçonaria, afirmava:
A Yranco-nmconaria ê aprinàpd culpada dos nossosproblemas;joi ela que mentiu

aosfranceses é os habituou à mentira. Poisfoi a mentira que nos trouxe até onde nos

encontramos^ '. ,

Contudo, ao contrário dos seus homólogos alemães, os principais antimaçons de
Vichy, muitas vezes próximos da Acção Francesa, pretendiam ser os defensores da
França católica e da monarquia (acrescente-se, a propósito, que jean Marques-Riv ere,
já inclinado para o tantrismo, acabará os seus dias num mosteiro budista de Ce, ao).
Com estes ideais, são os herdeiros, freqüentemente eruditos, de Barruel e demonstram
que a fronteira entre antimaçonismo político e antimaçonismo doutrinai nao e estanque,

não passando, muito freqüentemente, de uma questão de sotaque.
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SEGUNDA PARTE

O ANTIMAÇONISMO RELIGIOSO

A MAÇONARIA CONTRA O ALTAR

Well,' sardfoob, W keep bokingforHome and notfivdino lt> so 1
tbought tbat tf rve lookedfor tbis Pá, lve'dbe sure not tofind\ 'whicb
nmdd be a Good Thtng, because tben »e nnghtfindscmethtno that me
»eren>t lookingfor, ivbtch might bejust vhat me „„ looklns, for „
ally.' &J '

(A. A. MJLNE, TòeHouse aiPoob Covur)

PoHtico aenrndmaÇOnJSm°:J°Utnnal P°tó nSo - tradu2Jr porcamente, o antin.çon.smo
pohtico em contrapartida, so muito dificilmente, senSo só como teoria poderá p.ssar
de um ambno doutrinai que justifique os seus projectos de limtação o—ssTo i
Franco-maçonana. Contudo, o que distingue o andmaçoL™ P<5 Z

zztzt: é qr °pnmeiro vê a Maçonana—^™--dzztzt: é qr °pnmeiro vê a Maçonana—^serviço dos interesses que poderão perfeitamente ser servidos de outra
essencialmente a Maçonaria enquanto sociedade secreta e, por 1Sso
consp,radora e subversiva. Por esta razão, os ataques polí
encontram-se, de algum modo, fora de controlo. Daí que o

entende T' ° amÍmaÇ°nÍSm° do™™l> »»»«tudo na sua vanante religiosa
ZTT deVe/°TStaí meSm° 3 eSSênCk da Mri J 'na

Estesforam vítimas da sua áênria teológica e dos seus estudos entusiasmadas sobre
tudo o que é^ respeito à MaçonariçP^.

^dev™ C°nCedem\efectÍvamente> gfande Cfédito ao ideário maçónico -
■**iicrprct2m~oos no cntíinto nòn pntn riici-* ' ' * i •

ponto de vista apologético negativo e como heSóíogo": perseguem atSiodLv
expulsam os maus cheiros do paganismo, aspiram os fumos de Satanás. Distinguem'
amda, os antimaçons políticos, pois a sua acção não pode ser pontual. Trata-Te de
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demonstrar que a Maçonaria se incku na cade.a ininterrupta dos heres.arcas: man.queus,

Ts," os cListas.L., cadeia quc somente retoma e amplia as rennnd.caçoes de
Lieuichde dos maçons. Como assinala, justamente, Alam de Benoist.
anüg r laMaconana, ao atnbu,a,própnaongensfabulosas que rernonta, a construção

doTerrtpío de Salomão, quando não a Adão e Eva,póde vu&nctomtefavorecera
ldaa de que a consprraçào da qual sena o lnstigaàor atravessou os séculos

Logo os andmaçons reüg.osos opõem, a esta conspiração trans-h.stonca das forças

do mal a catena áurea dos fiéis; c, à Sinagoga de Satanás, a Igreja de Crista
Dos antimaçomsmos reügiosos, foi sem dúv.da o anümaçomsmo catol o o ma.s

import nte e mais constante Mu.tos ant.maçons protestantes lasumam, ahas^ que as
ZXr^as não se tenham pronund.de com o mesmo v.gor e a mesma autondade da
Sal Sé Todav., é necessário lembrar que vários protestantes, ate a nível ofloal e em
Ltrlt, organi^das, se pronunaaram e .ind. se pronunc.am contra a Maçonana
com ò Lo de aí se encontrarem com os catóücos romanos), e com uma vuulenca
ÍTo mTtério catóhco já não conhece. No seu ponto de vista, as Igrejas onenta.s e
o"lão^elteressaram margma.mente Pda questão maçómca, essencialmente porque

esta diz respeito, sobretudo, ao Ocidente.

«- Há lá coisa mais ridícula

do que um eclesiástico

coberto de paramentos!»,

Jossot, VAssiette au betirre, n"

169, 25 de Junho de 1904.
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CAPÍTULO I

O ANTIMAÇONISMO CATÓLICO

Muitos maçons viram na Igreja Católica, e sobretudo na suahierarquia o adversári
S deCld'd° da Ordem- Ai"^ hoje, alguns não estão longe de pensa/

ogmatjsmo catóiico torna muit°difwi - «4adbiEd.dc t
Contudo, embora possamos reconhecer uma ra2ão de queixa comum em todas as

Pouconaapro"untdoa ddatMaÇOndna ~ -Uma PakVra' °<<tokrantismo» ~^ «rido um
menos, tonalidades diferentes nos argumentos católicos^e^sd^lTS^aU Smeira
condenação romana da Maçonaria, que as evoluções são claramente perceptíve Ho
elementos adiantados contra a Franco-maçonana. Podem, assim, assinalLe tSs gld4
momentos do antimaçon.smo católico, momentos estes que coincidem com importam1
desordens sociais e políticas na Europa. importantes

O primeiro momento é o século XVIII, século do desenvolvimento da modernidade
e do aparecimento da maçonaria especulativa que se estende rapidamente por toda a
Europa. O segundo e o da Revolução Francesa e do despertar das nacionalidades
acompanhadas por uma contestação radical do poder temporal dos papas, em muitos
casos com o apoio activo da Maçonaria latina, cujo anticíericalismo st r dicaEa O
ukimo momento, após a Primeira Guerra Mundial, que marca a passagem pira o século

VA/rmaf"Se Ientamente uma °Piniã° «tólica mais favorável a uma aproximação
com a Maçonaria, ou pelo menos de fecções (para não di2er «facções») da Maçonaria.

As Primeiras Condenações Romanas

Vinte e um anos após a criação da Grande Loja de Londres, o Papa Clemente XII
condena a Franco-maccnaria e proíbe qualquer contacto, sob pena de excomunhão

Inibimos estntamente e em virtude da Santa Obediência, todo e qualquerfiel a
<~nsto, de ousar oupresumir entrarpara as ditas sociedades ^ Liberi Muratori ou
í-ranco-Maçons, ou de qualquer outro modo denominada*, de as difundir, apoiar
receberem casa ou noutro lugar, de as esconder, de nelas estar inscrito.agrJdo de

^rasreuniõesoudelhesdaropodereosmeiosparasereumrem, de lhesfornecer
qualquer cotsa, ou conselhos, ajuda oufavores, aberta ou secretamente, directa ou
lndtnctamente,porsi oupor outros, de qualquer maneira que seja, assim como de
estimular, convidar, provocar, persuadir outros a inscreverem-se, tencionar ver ou
assistir a estegênero de sociedade, ou de que maneirafor ajudá-los e apoiá-hs; mas a

pnmr-se verdadeiramente destas sociedades, reuniões, ajuntamentos, assembléias
agregações oureumões clandestinas, sobpenade excomunhãopara todos, como referido

aama na verdade e sem outra declaração, da qual ninguémpoderá obter o beneficio
da absolvição senãoporNós oupelo Pontífice então existente, se este não estitírna

morte.



Es,,cm cnddi» de 1738, /» —*.« » »» <»"(» «*> •««?''»*<«'

Obv m nte que est s duas primeiras condenações pontificas, as un.cas do século
XVIH se ncLm num contexto político determinante, o que nos e confirmado pela

direito natura.s, fundados na razão e expressos de maneira universalmente vahda pelos

At::t:S3:^ico pode acrescentar-se outro, deordemmoraUstritamente

rel.i" do om o prLiro, tanto mais que, no século XVIII, moral e direto «nejuco
constituíam um só e o mesmo domínio. Este argumento moral, que alias sustentava as

interdições genebrina e holandesa, assenta no juramento do segredo.
Pa'a os moralistas católicos da época, o segredo não é só por si condena n»£

pelo contrário. Na verdade, o segredo e a obrigação mv.olavel de o manter s o de
direito natural pertencem, de algum modo, à moralidade comum a toda a gente e a

proteger É somente quando o segredo ameaça a ordem e o bem-estar públicos, ou ate
o bem estar de um sLples particular, que é condenável e deve, então, ser revelado.
^Hlem disso, no domínio da disciplina sacramentai, é obngatono um ç^co
confessar todos os pecados mortais, sem excepção. Do mesmo modo,«^Cl^
XII através de uma passagem retirada do Evangelho segundo S. João (III, 20 , opto*
a propósito dos franco-maçons, que «se eles não praticassem o mal, nao odiar^uanto
a Luz>> não é o segredo que ele reprova, mas sim o facto de que o juramento de o
^d 'r de maneiragabsoluta, subtraindo a actividade dos membros ao controk, civi e
fclesiástico, ultrapassa as ümitações deste direito, necessánas ao bem-estar pubhco e a
salvação. É, consequentemente, o caracter absoluto do juramento de guardar o egredo
que é visado, porque conduz, infalivelmente, a uma suspeita legitima de -ora^d-

Alguns maçons preocuparam-se com a imagem negativa que o juramento do segredo

pod^cT na opinião pública. Joseph de Maistre, na sua célj*^
Bnmmkk, redigida quando se realizou a reunião macómca em WHhemsbad,
que é uma «questão que não devemos disfarçar» e esclarece: ^

[ 1 a partir do momento em que temos a certeza, na nossa consciência, de que o
se&edo maçónico não contém nada de contrário à religião e àpátna, eleja so diZ

respeito ao direito natural [-](48)-
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De uma forma mais forte ainda, em 1766, na Estrela Resplandecente o Barão de
Tschoudy, expulso de Nápoles após o aparecimento da bula Providas, julgando que só
«depositários da força legal ou espiritual» poderiam receber juramentos, cons.den que
valeria mais falar de um compromisso contratual recíproco do que de juramento e
l.mitar o segredo, numa preocupação com a boa reputação, aos sinais e às figum<">'

Talvez menos subtil, mas de uma maneira mais clara, o maçon^maurista Marc Antoine
de Courdemanche, em 1785, sublinha que:

\..]a obrigação deprestar umjuramento acompanhado de terríveis sançõesfoi, para
muitosprofanos, no momento de admissão na Ordem, uma dificuldade inegável \ ]

Courdemanche sugere então que se substitua esta «fórmula bárbara» por «uma
simples promessa de honra», mais adaptada à delicadeza de sentimentos dos seus
contemporâneos'51'.

Claro que, para o homem do século XVIII, seja ele papa, maçon místico ou frade
esclarecido, o juramento maçónico do segredo, e retomando a expressão do duplamente
irmão Courdemanche, é «uma dificuldade inegável».

Para além da questão de teologia moral colocada pelo juramento, havia outro
problema, também religioso, levantado pelos papas e previsível ainda em maiores
dimensões para o futuro: «o tolerantismo que constitui a ocupação [dos maconsl» h
expressão é de Notícias Eclesiásticas).

Os papas não se privam de realçar o caracter interconfessional, por vezes até inter-
religioso, das lojas. Benedito XIV escreve:

[...] aprimeira [causa deproibição daMaçonaria] éque, neste tipo de sociedades ou
de reuniões clandestinas, reúnem-se homens de todas as religiões e seitas; de onde se vê
bem quegrande mal daípoderá resultarpara apureza da religião católica

Assim se explica a forte suspeita de heresia de Clemente XII relativamente aos
mnçons. O dito «tolerantismo» podia, efectivamente, parecer-se com uma profissão de
laütudinansmo e de indiferentismo prático, senão teórico, e, em todo o caso, ameaçava
a ortodoxia dos maçons católicos.

O antimaçonismo católico de então tem claramente Uma coloração política mas é
antes de mais, um antimaçonismo doutrinai, tanto mais que, na época, a fronteira entre'
temporal e espiritual era das mais tênues, o que explica, aliás, o facto do anticlericalismo
revolucionário ter sido visto de forma tão dramática.

As três categorias de motivos antimaçónicos que descobrimos nas primeiras
condenações romanas estão estreitamente imbricadas e desenham os contornos de
uma ligação entre duas visões opostas do mundo: de um lado, os católicos, uma sociedade
hierárquica, abrangente, totalizante e marcada por um certo exclusivismo religioso- de
outro, a Maçonaria, pelo menos tal como é entendida pejos seus adversários, uma
sociedade já influenciada pela emergência do individualismo moderno, è cuja vontade
reconciliado» parece desprezar as hierarquias, enquanto pertenças políticas e religiosas
h. somente ate ao momento da primeira condenação pontificai - a disputa com François
de Lorraine - que isto não se pode interpretar assim. Efectivamente, sob o protectorado
dos Habsburgo-Lorena, a Toscana torna-se rapidamente, ao contrário de Roma, uma
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nacionalidades farão aparecer.

Satanás, Grão-Mestre

Com a Revolução Francesa, a host.üdade pontificai para com a Maçonaria ganha

5Ea==S
f, T ncobrir a a ção subversiva, mas também funciona para o interior: os graus
Priores da hierarquia maçónica .gnoram, largamente, os verdadeiros intentos dos

^lI^çãodaFranco-maçonanaserádoravanteumtemarecorrenteedominante

dasttdenõe romanas e atmgirá o seu auge com Pio IX e Leão XIII, tanto ma.s que
o Emento da unidade haHana, grandemente animado P^'"j^«^

1 poder do Vaticano no seu próprio terreno, ate ao

momento em que, com a anexação de Roma ao reino

de Itália, marcada por uma série de medidas anüclencais,

o papa se considerará como prisioneiro do Vaticano.

Durante este período, o antimaçonismo romano

radicaliza-se. A acusação de heresia e de satamsmo

reforça-se. Já Clemente XII mostrara uma forte suspeita

de heresia, Benedito XIV sublinhara os perigos da
interconfessionalidade, Pio VII aproximara a regra

maçónica do segredo da regra dos priscilianistas, Pio

VIII na Traditi humilati, comparara os maçons aos

discípulos de Baal e, por fim, Gregório XVI afirma que

as lojas são compostas unicamente por «partidários de

todo o tipo de falsas religiões e cultos» {Mirar, vos).
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Leão XIII, que se encontrava a par do abandono
das afirmações ditas dogmáticas - a crença em Deus e
a imortalidade da alma - pelo Grande Oriente de Franca

em 1877 (aliás discretamente precedido pelo Grande'
Onente de Bruxelas), designa o naturalismo como sendo
o primeiro destes princípios maçónicos isto é a

afirmação da auto-suficiência da natureza e da razão
humanas, a negação do sobrenatural. O naturalismo
maçómco produz, segundo ele. a negação da revelação
divina, a recusa dos meios de salvação, o recurso
exclus.vo a natureza humana corrompida, a afirmação
da igualdade absoluta de todos os homens um
racionahsmo antidogmático hostil ao magistério da
T"~" e à sua autoridade sobre os poderes

■■■■
aoo»tr*E

^ pfissões, a de catóUco e a * naçon,filhos fc»
ser,ptwamente, ignorada.

Porém a situ,ção denominada caso Taxi,, deu um rude golpe na tese satanista
I-.J ofanansmo stncero naofot o único a seguir a incitação da «icidica Humanum

41



Este homem é Gabriel Jogand Pagès,

mais conhecido por Léo Taxil. Após ter

sido um prolífico auto* anticlencal, de um

estüo freqüentemente pornográfico e

blasfemo, e membro efêmero do Grande

Oriente de França, Léo Taxil, converteu-

se, de 1886 a 1897, ao antimaçonismo.

Subitamente convertido, em 1885, ao

catolicismo que tinha ridicularizado com

tanto entusiasmo, Taxil apressa-se, a partir

de 1887, em confissões ainda nao

totalmente dedicadas à Maçonaria, a

denunciar os franco-maçons como

adoradores de Satanás, aliados dos judeus

e dos protestantes. «[..-1 A Franco-

maçonaria [...] - escreve- é essencialmente

demonólatra»<52>. Esta primeira acusação e

rapidamente seguida de um chornlho de

outras que, freqüentemente, disputam a

palma em matéria de alusões (para

empregar um eufemismo) gravosas, com

os antigos escritos anticlericais de Taxil.
g

reveb o Mádio Novo, c.p, -b»*

Rosa de Nova Iorque, Diana Vaughan, um

suas revelações no 33'Cnspt.
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As revelações de Taxil e dos seus

rivais (entre os quais os bispos Léon

Meurin e Charles Fava), «avidamente

comentadas pelas revistas católicas

mais sérias, [como a Civiltà Cattolica...

enchem] de visões e pesadelos todos

os presbitérios de França»'55'.

Assim, contava-se o seguinte do

padre dominicano Jandel:

Convidado por um amigo de Uão a

assistir a uma importante reunião de

franto-maçons, ele decide aceitar. Veste

■ roupas normais e, conduzido pelo

amigo, entra na sala de reuniões. De

repente aporta abre-se, o Grão-Mestre

faza SMa aparição e avança em ãrecção

ao lugar dopadre, que ao vê-logela de

terror, de tal maneira este ser lhe

parecia inconcebívele medonho;fa^um

grande sinal da cru% e, subitamente,

como tivessem dito que tudo desabava,

a horrívelpersonagem desaparece, as

lu^es apagam-se, e todos os maçons,

apavorados,precipitam-separafora do

templo numa exaltação terrível^.

«Multiplicação dos pães e dos peixes por Robert

Houdin», Pépin, in Léo Taxil,La tw âejesiis, P.

Fort[1900).

«Iniciação da Sublime Kscoccsa», in Léo

Taxil, Y a-t-il desfcmma dam Ia

i:?, H. Noirot, [1891],

O Dr. Imbert-Goube)'re conta o

mesmo acontecimento, especificando que

foi um maçon que convidou Jandel, que

«o próprio demônio veio presidir à

sessão», e que Jandel fez o sinal da cruz

para a assistência, agarrando com as duas

mãos um crucifixo, «assim que o diabo

apareceu sob a forma humana»(57>.

Porém, em 1896, no Congresso

antimaçónico de Trento, a recusa deTaxil

em apresentar provas do que tinha dito,

com o pretexto de que poria em perigo

Diana Vaughan, assim como as

contestações de eclesiásticos alemães,

como Monsenhor Krement e o jesuíta

Hermann Griiber, começam a compro

meter gravemente a credibilidade de
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O Padre Jandel.

Taxil. Para além disso, Diana Vanghan, no número

de 25 de Fevereiro de 1897 das Memórias de uma

ex-paladista, declarou que, no dia 19 de Abril,

Segunda-Feira de Páscoa, apareceria na Sociedade

de Geografia. Nesse dia, Taxil anuncia:

Cometium infantiádio. 0 Paladismo agora está morto

e bem morto. Opai acabou de o assassinai.

O Dr. Bataille, do Paládio regenerado e livre e de

O Diabo no século XX, não é senão o Dr. Charles

Hacks, amigo e cúmplice de Taxil, cujos escritos

serviam, somente, para tornar mais crível a

existência de Diana Vaughan, que não passava de

uma pura ilusão.

Este episódio lastimável teve influências no

antimaçonismo católico. Se alguns julgaram que

a verdadeira mistificação de Taxil era, efectiva-

mente, a sua desmistificação, e se outros viram

nele um agente dos maçons, com o objêctivo de desacreditar, através das suas
lucubrações, a justa causa do antimaçonismo católico, a maioria moderou as suas

acusações de satanismo contra a Maçonaria.
Mesmo se Roma não tivesse criado uma diabolização tão caricatural da Franco-

maconaria, e se a carta de felicitações enviada por Leão XIII a Taxil (com a qual este_se
deleitava), datada de 1888, só dizia, ainda, respeito a um maçon entre os demais e nao
ao inventor do Paládio Novo e de DianaVaughan, as condenações vaticanas da Franco-
maçonaria tornaram-se menos excessivas. De qualquer forma, do ponto de vista católico,
Humanum Genus)* tinha dito tudo. Esta carta encíclica recapitulava todas as condenações
anteriores e fornecia-lhes um verdadeiro suporte doutrinai estigmatizando o naturalismo.
A carta constituía a referência constante e quase exclusiva dos documentos posteriores

Ainda em 1985, o Osservatore Romano, no comentário autorizado da declaração do dia 26

de Novembro de 1983, da Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé acerca das
associações maçónkas, apresenta a posição de Leão XIII relativamente à Franco-

maçonaria, como «a posição tradicional da Igreja»(59).
Em 1917 o primeiro código de direito canónico retoma, simplesmente, no seu

artigo 2335°, a excomunhão lata sententia reservada à Santa Sé, que se tinha pronunciado

In eminenti contra os franco-maçons. _

Aqueles que dão o seu nome a uma seita maçónica ou a qualquer outra associação do

mesmogênero que maquine contra a Igreja ou contra ospoderes civis legítimos, sao,

por estefacto, castigados com uma excomunhão reservada somente ã Sé apostólica.
A coisa parecia, então, compreendida: a Maçonaria era uma sociedade subversiva

da ordem civil e religiosa e, nesta qualidade, era estritamente proibido aos católicos
pertencerem-lhe. «Seita», efectivamente, só designa uma coisa, no vocabulário canonico,

um grupo agindo contra a Igreja e a sociedade civil.
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O laço estava fechado com este retomar da sanção das primeiras condenações
católicas contra a Franco-maçonaria. Humanum Genus fornecia os motivos doutrinais
da proibição dos católicos pertencerem à Maçonaria; o código estabelecia a sanção
Contudo, um e outro deixavam a porta aberta a interpretações mais favoráveis aos
maçons, do que aquelas que tinham, até então, sido feitas.

«A irmã Frederico», in Léo Taxi], Y a-t-il ásfimmes

dans Iafrcmc-maçonnerie?, H. Noirot, [1891].

Católico e Franco-maçon?

Antimaçons tão cruéis como Barruel e Robison não hesitavam em exonerar os
bons maçons das suas acusações. Também Leão XIII, apesar de contestar emfc«
Genus a ogica doutrinai da Franco-maçonaria, considerava que nem todos os maçons
eram culpados de igual modo:
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Poderá acontecer que algum dosgrupos não aprovem as conclusões extremas às quais

deveriam, loguamente, aderir, uma veZque resultam, necessariamente, dospnnaptos

comuns a toda a associação.

Leão XIII tmha, portanto, senão os seus bons maçons, pelo menos os seus maçons

não mu.tímaus, ainda que inconseqüente Possibilita», assim, que os católicos, sem
"equer recorrerem às lojas da rectaguarda, como Barruel ou, de certa forma, Pio VII,
distimmissem entre boa e má Maçonaria, e entre bons e maus maçons.

O critério desta distinção foi procurado, antes de mais, num dom.nio canonico
Com efeito, o código de 1917 condenava a seita maçónica, em proporção com a sua

«tivid.de conspirlra. Alguns concluíram, então, que os grupos maçon.cos que nao
conspiravam não seriam condenado, Os canonistas atacaram-se mutuamente sobre
^questão, até ao momento em que o cardeal Seper, então Presto durada
Congregação para a Doutrina da Fé, em 1974, escreveu, nesta qualidade, ao cardeal
Kroll presidente da Conferência episcopal dos Estados Unidos:

A lei petul deverá ser sempre interpretada no seu sentido estnto. Poderemos, então,

demonstrar com segurança e aplicar a opinião dos autores dizendo que o cânone

2335 se refere, somente, aos católicos quepertencem a associações que actuam contra

a Igreja.

Ao comentar esta carta, o seu destinatário escreveu: v

A carta do cardeal Seper demonstra [...] claramente que as diponções canomeas

relativas à excomunhão deverão serinterpretadas não de umaforma ampla, mas nm }
de uma maneira restritiva e à luZ da atitude e prática actuats de uma sociedade
maçónica ou de outrosgrupos. Não deverão, por isso, ser aplicadas, de igualmodo, a

todos osgrupos deste tipom.
Esta decisão, que tinha sido antecipada e seguida por várias assemble.as locais de y

b,sPos, unha sido preparada por um longo trabalho de aproximação entre catohcos e
maçons levado a cabo, de um lado e de outro, por alguns homens, f-qucntemente

contestados por ambas as partes, como, em França,os padres jesuítas Berteloot ettqu* )
e os maçons Albert Lantoine, Marius Lepage e, de uma maneira geral, a Grande Lo,a ^

NaTomLFteaqueando chega aos consultores da Comissão Pontifícia para a revisão do ■ )
Código do Direito Canónico é que, perante alguns canonistas alemães, se recusa a }

consLação da excomunhão dos maçons no novo código de direito canonice, | ^

concluindo que.^^^ ,^^^^^^^m&or^ as lds ^res }

previssem uma legislaçãopenal adaptada aos casosparticulares*». |

Consequentemente, a nova redacção do antigo artigo 2335° do' código de 1917 }
torna-se, no código de 1983, no artigo 1374°: ^

Aquele que dá o seu nome a uma associação quemaquine contra a Igreja serapumdo

com umjusto castigo mas aquele quepromover ou dirigir tal associação, serapumdo

com a interação.
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Para além desta linha de discriminação canónica surge, com os esforços conjugados

de Alec MelJor e Michel Riquet, uma abordagem mais doutrinai. Para eles, como para

Marius Lepage, o Grande Oriente de França, suprimindo as obrigações da crença em

Deus e na imortalidade da alma, exilara-se da Maçonaria universal. Consequentemente,

a excomunhão da Maçonaria resultava, sobretudo, de uma má compreensão, uma vez

que estes artigos dogmáticos, defendidos pela Maçonaria inglesa è julgados necessários

- A mulher do venerável da L.\ dos "FILÓSOFOS RECALCITRANTES"», Jossot,

UAssutk mi beurre, n" 169, 25 de Junho de 1904.
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à regularidade maçónica, longe de serem opostos à fé catóüca, a ela pertenciam. Daí

que'a questão já não seja saber se este ou aquele grupo maçónico conspira ou não, mas

sim se as suas «crenças» são compatíveis com as da Igreja. A isto, Michel Riquet e seus

partidários respondem afirmativamente, mas só em benefício da Maçonaria dita regu-

lar. Por seu lado, a 26 de Novembro de 1983, alguns dias antes da entrada em vigor do

código de 1983, a Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé respondeu pela negativa:

Oparecernegativo dalgreja sobre as associaçõesmaç6nicaspermanece\..\ inalterável,

porque os seusprincípiosforam sempre considerados inconciliáveis com a doutrina da

Igreja e a inscrição nestas associações ainda continuaproibidapela Igreja. Osfiéis de

Cristo que dão o nome às associações maçónicas caem numpecadograve e nãopodem

aceder à Santa Comunhão^.

Contudo, apesar da sua aparente clareza, este texto, certamente inspirado numa

longa declaração dos bispos alemães em 1982, que conduzia à incompatibilidade entre

a pertença à Igreja católica e a pertença à Franco-maçonaria, fosse ela qual fosse, é

ainda objecto de debates. Para alguns significa, pura e simplesmente, que um católico

não pode, em caso algum, pertencer a qualquer Maçonaria. Assim, em 1990, a conferência

episcopal do Oceano Índico exprimia a sua «preocupação pastoral com os católicos

que, em boa fé, pensavam que era possível ser, ao mesmo tempo, católico e franco-

maçon. Na lógica da Fé não épossíveh^. Para outros esta declaração era somente um

aviso e uma advertência, convidando os católicos a avaliarem bem a situação com o seu

confessor, antes de se alistarem na Maçonaria. Por fim, e ainda noutra perspectiva, ela ^

só confirma a situação anterior, isto é, que o católico ao entrar para uma loja que não

conspira e que, eventualmente, é considerada regular pela Grande Loja de Inglaterra,

não se encontra abrangido pela interdição da dupla pertença.

Assim, a questão «Poderemos ser católicos e franco-maçons?» ainda não encontrou

a respostadefinitiva na opinião católica. O Vaticano parece manter a sua oposição dos

primeiros tempos, pondo de parte os conflitos antigos. A maioria dos católicos J
tradicionalistas apoiam-se nas posições expressas por Leão XIII e vêem na Maçonaria -y

um instrumento privilegiado de Satanás e um poderoso factor de heresia e de paganismo.

Os partidários do diálogo com a Franco-maçonaria esforçam-se por interpretar da .1
maneira mais aberta os textos romanos, com o objectivo de legitimar a possibilidade de )

os católicos pertencerem a uma Maçonaria, pelo menos regular. Por fim, a maioria dos

católicos desinteressa-se totalmente da questão, pelo menos num plano religioso.

Globalmente, o antimaçonismo católico perdeu, por isso, a sua virulência, e a diabolização

da Maçonaria, neste momento, é assunto somente no interior de alguns círculos bastante

restritos, tanto em número, como em influência e que, paiadoxalmente, se encontram ;

bastante próximos dos antimaçons protestantes.
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CAPITULOU

OANTIMAÇONISMO PROTESTANTE

pronunciado „,„, F™c "™ " ' G"*bra- "'" ™»« * ^ma se ,„
»o demasiado peitas par, rToDM H ' "'" "1'"<li56«. * «&«*>, «n.es,

drnrizrraind"emost"

sociedade dos maçons te^ o euTodel C°nSPlrafoes ^Jachin assinala que a
como todos sabem, foi uma deZZt d"" "".T^ da Torfe de Babel, <<que

* anümaçonistas protestantes foi, com efeito, a presença
, —,Mana, por um lado nnrn

aproveitando indevidamente a tolerância ma ó " F"r^ue «ceavam que estes,

I correia de transmissão do poder pontificado )™OrrnaSSem a Maçonaria em
, antimaçonismo político -, mas também por outro feL r ^"^ "O ^uadro do
) vigor, por ra2ões doutrinais: os fenco-m^L. 'Z: l ^ ^^ Sen3° COm mais

I

A Maçonaria Jesuíta

I

I <~ , .
companhia, por Clemente XIV em



dependência feudal dos Iluminados da Baviera, estenderam a denúncia dos jesuítas aos
seis adlersános na Ordem, criando aquilo a que chamaram a querela do cnpto-

catolicismo'65'. ■

«Ágape num convênio maçónico», in Fnnçois-Timoléon Bègue-Clavel,

Wstoirtpittomqm At Ia Frane-mafomaii, 3" ed., Pagnerrc, 1844.

V. D.

O Aufklarung e os seus partidários na Maçonaria alemã foram combatidos com
virulência, tanto pelas ordens religiosas, incluindo os jesuítas, então proibidos na
Alemanha, como pelos maçons, incluindo, em prime.ro lugar, a Estnta Observanaa e

os Rosa-Cruz.

Johann August Starck, do qual contava que,

à semelhança de Hund - o fundador da Estrita

Observância - renunciara ao protestantismo em

1766, em Saint-Sulpice, e que, efectivamente,

tinha um grande interesse nos rituais católicos,

introduzira na Estrita Observância uma ordem

superior à dos cavaleiros templários, o Clericato

do Templo, com origem, provavelmente, nos

Cónegos do Templo, criados por Godofredo de

Bouillon. A hostilidade de Starck relativamente

ao «filosofismo» dos Iluminados da Baviera, a

simpatia demonstrada pelo catoücismo romano,

a sua introdução do Clericato na Estrita

Observância, ratificada oficialmente em 1772

pela reunião maçónica de Kolhow, fizeram-no

depressa ser acusado, à semelhança de Cagliostro

(não era ele, segundo Nicolas de Bonneville, «um

I

R E>. E. R

«Noa nobis Domine, non nobti, stánomim

Uto iíigbríam», frontispício de A.

Bothwcll-Gosse, TheKni&bts Templan,

J. M. Watkins, [1912].
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NOSSO, um Membro da Nova Igreja, N. E. J. Nostroru* Jesuttarur» Ecclena>
instrumento consaente e voluntário do papa, logo um cripto-catófco e T
cnpto-jesuim, como os Cavaleiros Benfeitores da Cidade Santa e
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Alfabeto codificado doS Cavaleiros Templános, in A. Bothwcll Go««i
ThtKnigbts Tauplm^l M. Watkins, [1912].

Após definir os jesuítas como «uma sociedade anti-social», Heckethorn levanta
nmlogJas entre jesutismo e Franco-maçonaria. Fica-se, assim, a saber- que c
tem uma cerimonia de iniciação, durante a qual têm um joelho à mostra aue ■
das senhas maçónicas correspondem às dosofíciais jesuítas (J^or2 / '
.uooiastims / òkbboktb; Coadjutor / Chgbhm; Noster / Nostuma)- que de 1735 1740

Qermont^ d°S Íesuítas> rituai* católicos "o Capítulo de'

f::rai.d! ?mpanI:ia'^^^^^^'S^zií
ididato os dois últimos

- retrato eloqüente da monarquia universal que os jesuítas
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lia Salvação (o núcleo dos antigos mtsu..™ .,•-■ . .- ,.

de monstros medonhos, de animaisferies, de esqueletos de monges, berrando na

sepultura^.
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Chnstophe Bode, Eqves a Ulw Convatliumna Estrita Observância, redigiu em 1780
para uso interno, as suas Dúvidas e Hesitações sobre o cripto-catolicismo emergente dá
Estrita Observância. Após ter reun.do os Iluminados da Baviera graças à reunião
maçonica de WHhelmsbad, Bode, com o nome de Amelius, continuou a denunckr as

ZITfT90^ Í St3rk- Em 1788> a °bra ^ Anarquia Prussiana no
reinado deFredenco o Grande de Mirabeau, repercute as acusações de Bode-

MilJactos impressionante,, m,l conjecturas, que em conjuntoformam um corto de

Probabilidades muito imponente, demonstraram que aFranco-maçonaria era nmente
umaassoaação da ordemdosjesuitas, originalmentefundada em Inglaterra, ealargada
seguidamente, a outros países, porque os chefesprovaram o quanto este impulso da
curiosidade, da vaidade, e da expectativa de obtergrandes segredos iaumatúrgicot
levava os homens longe, sem que eles conhecessem o objectivo destes motivos excêntrico^

As denuncias passam de Mirabeau a Nicolas de Bonneville, maçon revolucionário
cuja segundaparte de Opunhaldespedaçadopelosmaçons ou osJesuítas escorraçados daMaçonar,;
intitulada Semelhança entre os quatro votos da Companhia de Santo Inácio e os quatro graus da

Maçonaria de SãoJoão, é uma obra prima dentro

do gênero. Seria de citar tudo, mas retenhamos
um exemplo em que Bonnevüle explica que se

retirarmos o N de «Maçon», obtemos o valor

numérico de 45, que corresponde aos quarenta

e cinco anos que demora a obtenção do «grau

perfeito do Jesuitismo», isto é, Noster, que

começa precisamente por N. Também a

«fórmula horrível do juramento, que os

Iniciados são obrigados a prestan> só pode ser

explicada pelo jesuitismo. Consequentemente,

a Estrita Observância é, simplesmente, o

instrumento dos jesuítas, e as iniciais P. C, de

«Príncipe de Clermont», significam, na verdade,

«Patres Claromontani, Padres do Colégio de'
, . Clermont»™. Também Ragon, que «se dedicou
de maneira particular à produção de buWcontra a Companhia de Jesus», se serviu da
teoria da conspiração jesuíta para estabelecer a sua hostilidade manifesta contra os
altos graduados, e teve assim «o privilégio de descobrir os jesuítas por toda a parte na
Maçonaria»™ Citemos somente este breve excerto de O Novograu da Rosa-Crxç

Após o aparecimento da Franco-maçonaria em Londres, em 1717, osjesuitas, vendo
osprogressos rápidos que a recente associação tinha em todo o lado, previram a sua

duração e as vantagens que sepoderiam tirar de talpotência. Resolveram apoderar-
se dela,julgando-a eminentemente adequada a servir os seus intentos de chegar ao
domínio universal, sob disfarce da ordem do Templo, cujos bens teriam recuperado, ai
aliciando os maçons iniciadospara o seuplanf^.
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Ma>s recentemente ainda, em 1952, Vindex (com este pseudommo esconde-se um
pndre da Igreja de Inglaterra), respondendo aos ataques de Walton Hannah (ver mfra),
SnunS «a conspiração antirnaçómca» e retoma, por sua conta, a teona da conspiração
jesuíta- Roma procurou dominar a Maçonana através dos jesuítas; «a Estrita Observanaa
encontrava-se, inteiramente, sob influência jesuíta e qualquer associação a esta

encontrava-se limitada aos católicos romanos»; até Weishaupt e os Ilummados da Bav.era
eram instrumentos dos jesuítas; e, de qualquer forma, os jesuítas conseguem fazer
ainda pior do que o pior atribuído aos maçonsp3). - ■ p-n

René Le Forrestier distinguiu diferentes versões da conspiração jesuitico-maçomca .

De acordo com Bode e Bonneville, a Franco-maçonaria seria uma criação de Inácio

de Loyola, destinada a perpetuar a Ordem do Templo e a combater em Inglaterra o
protestantismo de Cromwell. Teria servido, por isso, nas suas formas escocesas e

templárias, para conspirar em benefício dos Stuarts destronados; apôs este combate
perdido, teria servido, então, para proteger os jesuítas e perpetuar a Companhia

Na opinião de Nicolaí, autor do Ensaio sobre as acusações instauradas aos Templanos e

necessário ter em conta, sobretudo, a corrente stuartista, tendo os jesuítas procurado

tomar o comando da elevação de Jaime II Stuart, em 1685.
Dentro da mesma lógica, para Knigge, antigo membro da Companhia, e autor de

vários escritos contra os jesuítas, com o pseudônimo de Joseph Aloys Maier, e em
1743, ou durante a Guerra dos Sete Anos, que os jesuítas se introduzem na Maçonana
para aí apoiarem o pretendente stuartista.

Por fim segundo vários periódicos protestantes, é somente por volta de 1769, quando
a Companhia é ameaçada de todas os lados, que os jesuítas entram naMaçonana, com

o objectivo de continuarem a sua associação (criminosa, entenda-se).
A motivação maçónico-jesuítico-stuartístico-templária fez figura no antimaçonismo

protestante. O ex-jesuíta Barruel, vendo um modo de beneficiar os Iluminados mais
extremos, em detrimento dos maçons menos perigosos, sente-se, alias, obrigado a de

fender a Companhia nas suas Notas: . ■ ■ '■■■■
Éprecisamente como se,facultando a história e o código de Weishaupt,fosse agradável

para o historiador escrever em todo o lado apalavraJesu/tas em veZ de Iluminados,
sem mesmopoder nomear ou apontarum únicojesuíta, sobre o quala acusação veto

fixar-se [...]. São contradiçõesperpétuas. Não se chega a acordo nem sobre a época,

nem sobre os mistérios desta MaçonanaJesuíta™'.
Robison, em compensação, retoma a corrente stuartista e jesuíta para explicar que

as lojas serviram de ligação entre os jacobitas; que o grau de Cavaleiro escocês faz
alusão aJaime II; que, de resto, os graus cavaleirescos foram introduzidos para apoiar a

Igreja católica romana; e que, no começo de tudo isto, foram os jesuítas que P""»»»
na inocente Maçonariainglesainidal para aíde™

mencione-se, a título de exemplo, e sem pretender chegar a exaustão, a surpreendente
equação apresentada por Lady Queenborough:

Jesuíta = Teologiajudaico-maçónico-gnóstico-bramamco-illutmnati \...\ .

É como se, evocando asMonitaSecreta, ela os associasse a um àosProtocolosdos sábios

de Sião antes do tempo.
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Em 1936, três anos após Lady Queenborough, um certo Inquire Within (pseudônimo
programado), denunciando, como Lady Queenborough, a mão dos judeus na Franco
maçonana, evoca por sua vez a figura dos jesuítas escondidos atrás dos iluminados™

Será que é necessário ver um eco deformado da conspiração jesuitico-macónica
nas acusações de hoje contra a Opus Da, nas quais se critica quase as mesmas coisas que
aos jesuítas dois séculos atrás, e que qualificamos, sem custo/de Franco-macomrh
católica? Se,a o que for, e apesar de, pelo seu lado, os franco-maçons acusarem de boá
vontade os católicos que atacam a Franco-maçonaria de possuírem ns suas próprias-
sociedades secretas, também perigosas, entre as qua1S * primeira é a Companhia de
Jesus, nao se pode deixar de notar o desaparecimento (quase?) completo do tema jesuíti
no antimaçonismo protestante ou nas querelas intramaçónicas dos nossos dias Em

compensação, a temática satânica, grandemente abandonada pelos católicos faz aindi
as delicias do antimaçonismo protestante americano.

Satanás, o eterno Grão-Mestre

Como vimos, as denúncias da conspiração jesuitico-maçónica, ainda que
principalmente religiosas, eram marcadas, de uma forma mais ou menos forte por
preocupações políticas: tratava-se também de proteger as nações protestantes dela
oculta reconquista das «tropas» vaticanas. Com o reconhecimento oficial pela Igreja
católica da liberdade religiosa, da liberdade de consciência, e de uma certa autonomia
do poder temporal, o perigo perde a sua intensidade e as críticas protestantes da
Maçonam colocam-se num terreno ainda mais

visivelmente doutrinai e religioso, que não toca

na política senão, quando o faz, em segunda

instância e por via indirecta.

A GentkmansMagayne, que demonstra ser,
decididamente, uma mina, publica, em 1740,

uma carta datada de Dezembro de 1739 e assi

nada com as iniciais A. Z.™. O seu autor enten

de apresentar, em honra dos Britânicos do

Norte - a carta é dirigida a Edimburgo -, a

realidade da Maçonaria inglesa. Faz remontar

a instituição da Franco-maçonaria inglesa ao

século XIV, quando Eduardo III reuniu

maçons (de profissão) para o alargamento e

embelezamento do seu querido Windsor, o que

é, segundo o autor, um «início honroso». Po

rém, explica, a Fraternidade afastou-se, sobre

tudo devido à sua prática do segredo que a le

vou a adoptar as idéias místicas dos membros

continentais da Rosa-Cruz, para chegar a

reivindicar uma das mais suspeitas origens:

«Emblema do Capítulo dos

Rosa-Cruz, Sovmign Sanchiary,

33', of Ancittil andPrimitivi Free-

Masonry, acconUng Io lhe RJIi of

Memphis, m andfor the Conünmt

ofAmmca», in Rilual af tbc

s of a Chapttrof Rasc-Crobc,

Cremer e Spalding, 1867.
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[ ] oYznàcmónio, a capitaUasregões infernas emMilton; caso em que deixaremos

[osl novos irmãos livres decidirem quem deverá ser oprimeiro Grao-Mestre.
Após este primeiro ponto de vista, talvez irônico, de uma acusação, em terra

protestante, de satanismo maçónko, vejamos os seus desenvolvimentos ma.s recente,

Tal como os seus homólogos católicos, os antimaçons protestantes dao um grande
crédito às lendas maçónicas, retomando assim, com risco de as esquecer correntes
que remontam aos tempos mais remotos. Os mistérios do Eg.pto, da Caldeia, da
Babüónia de Roma e da Grécia pagas, os mistérios da cabala, a Rosa-Cruz, os essen.os,

As origens dos ídolos dos templários segundo Joseph von Hammer-Purgstall,
Mysteriiim Bapbometis revektum, A. Schimd, 1818. ^

os templários, a Santa Vehme, os cultos hindus, as orgias e muitas outras coisas ainda,
que se perpetuam para conduzir à Franco-maçonaria moderna c para a alimentar com
os seus venenos. Outras tantas coisas que se encontram num certo tipo de literatura
maçónka, com caracter apologético e pretensões científicas, como o impenetrável Who
wHiramAbiff? do reverendo WarfW, que invoca alegremente, na sua tentativa de
recenstituição dos cultos subjacentes à Maçonaria especulativa moderna, o culto de
Adonis-Tammuz que chegou até nós através dos essénios, os Colégios romanos, os

templários, os gnóstkcs, os drusos, os ismaelitas, etc. Não há nada a acrescentar a um

comentário eufémico de Axel Horne:
[...] umakmpestaâemtolôgcanumbule mapmco- sendo o cbá,note-se, extremamente

É, no entanto, nesta bebida que antimaçons americanos mergulhamoslábios «:om
um deleite evidente, e isto com tanto mais prazer quanto autores comoWard ouVinda
(também ele evoca os segredos do Oriente, os Templários, a cabala, etc) sao, como eles

próprios o confessam, homens da Igreja.
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Apresentaremos, principalmente, as teses de Walton Hannah, ministro anglicano
convertido, consequentemente, a católico quando verificou o pouco eco que as suas'
teses antimaçomcas produziam na Igreja de Inglaterra, que ele até acusou de terem

deliberadamente, abafado a sua voz e impedido a divulgação dos seus escritos. Walton
Hannah tivera predecessores. Reconhece, assim, sem custo, a sua dívida relativamente

a° P"St°J82metOdÍSta ChadeS PeMey Hunt C à SUa The mem" ofTree^asonry to tbe Chns-
tumButV- \ que realçava o paganismo subjacente à Maçonaria, nos termos que Hannah
retomara. Todavia, o impacto das obras antimaçónicas de Walton Hannah foi muito
mais importante do que o dos seus precursores. Ele foi, e continua a ser um dos

autores mais influentes do antimaçonismo protestante, e até católico inglês

Walton Hannah começou a carreira de escritor antimaçónico através de um artigo
publicado, em 1951, na revista anglicana Theology, Shoulda Chnstian be aFnmasmi™ O
artigo continha, já, o essencial do que ele iria desenvolver nas obras ulteriores Darknev

visible: a revelation and interpretation offreemasonry (1952), Christian by degrees: the 'non-Cbris-
tian nature of Masonic rituais (1954), Wby shouldn'tlbe afreemason? (1955)

A tese do artigo é simples: o estudo dos rituais maçónicos, sobretudo o do Arco
Real, demonstra que, indubitavelmente, a Maçonaria é a herdeira deste gnosticismo
dos inícios da era cristã, que a grande Igreja combateu e condenou sem equívocos A
conseqüência deveria ser a condenação da Franco-maçonaria pelas Igrejas
autenticamente cristãs e, nomeadamente, pela Igreja de Inglaterra, pois seria a prova de

que a ultima não se encontra «mortalmente comprometida nesta heresia». Trinta anos
depois de ter escrito estas linhas, W. Hannah ficou satisfeito. Em 1984 e 1985 a
conferência metodista de Inglaterra que, em 1927, já instara os seus fiéis a não'se
fazerem iniciar, inquietou-se com os riscos que um cristão correria ao pertencer à
Maçonana. Em 1987, coube ao sínodo da Igreja de Inglaterra prevenir-se contra a
dupla inscrição. Apesar destes documentos terem sido, sem dúvida, produzidos nas
pegadas dos documentos da Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé têm duas
diferenças uma mais e outra menos favorável à Maçonaria: não é expressamente proibido
aos fieis destas Igrejas pertencerem à Maçonaria, mas metodistas e anglicanos ao
contrario de Roma, associam quase a Maçonaria a uma religião:

Ainda que aMaçonariagaranta não seruma religião ou um movimento religioso, os
seus rituais incluempráticas religiosas e têm características religiosas. Obviamente

que aFranco-maçonariapode competir com o Cristianismo. Operigo êgrande, pois
o cristão que se tornafranco-maçon compromete as suas crenças cristãs ou a sua

fidelidade a Cristo, talve^mesmo sem se aperceber. Consequentemente, o nosso conselho
aopovo metodista ê que não se tornefranco-maçon9^.

E aqui que se encontra o problema, para W. Hannah: Não sendo uma religião
propmmente dita, será a Maçonaria ao menos religiosa? Se sim, de que natureza é esta
religião ou esta religiosidade?

A fim de apoiar a sua demonstração, W. Hannah analisa sucessivamente o ritualismo
maçónico em geral e as suas ligações com a religião, a iniciação aos três primeiros

graus, o nuto de Hiram e a cerimônia doArco Real. O ritualismo maçónico, os símbolos
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fundado em modelos pagãos que nao

a ter efectivamente, ofundamento
bndem entrar em confino com jzu&w^wj—! "• >J .

daZnça, e de ofencer orações e veneração ao MuiAlto,podendo este ser assoaado a

qualquer divindade^.
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oui Jaobulon, ou ainda Jshbelon. Este nome, na própria declaração do ritual, é um

composto de hebraico e caldeu Jah, que nos remete paraJeová (Yahwé), do assírio Bul,

que é Baal, ou do egípcio On que é Osíns -, o que Charles Penney Hunt já assinalara

para denunciar a continuação dos cultos pagãos na Maçonaria, no mundo anglófono(a7).

Concluiu-se, então, que a Maçonaria venera uma divindade paga, o que ainda confirma

o facto de as Três Grandes Luzes do Arco Real representarem os poderes criador,

conservador e destruidor da divindade, isto é, «a trindade hindu de Brahma, Vishnou e

Shiva». Hannah reconhece que podemos ver nesta trindade e nos deuses do Egipto e

da Babilônia, prefigurações do deus do cristianismo, mas aí retornar será, para um
cristão, a renegação:

Voltar da lu% espiritual a estes tipos obscuros e aos mistérios secretos dos séculos

passados quando temos em Cristo a revelação completa efinal da verdade, épassar

para além de Cristo e desonrar a incarnaçãcP*1.

Relativamente a este mesmo nome secreto, J. Edward Decker, um antimaçon
americano, escreve:

O que estes homens [os maçons do Arco Real]fa^em é adorar um deus demoníaco

tão distanciado do verdadeiro Dem que, seguramente, esta adoraçãoprofana atinge a

santidade de Deus egarante, a todos os quepronunáam este nome em talcerimônia,

uma rápida viagem até ao inferno [...](s'''.

Por outro lado esclarece que, ao adorarem Baal, os maçons colocam-se sob a lei do

Antigo Testamento sendo, consequentemente, castigados até à terceira geração de
descendentes.

Para além desta questão de fundo, que só ocorre, verdadeiramente, a partir do Arco

Real, Walton Hannah enumera uma série de acusações contra a Maçonaria que dizem

respeito a todos os maçons, incluindo os que só foram iniciados nos três primeiros

graus: o juramento do segredo é julgado imoral, por um lado porque compromete

quem o presta mais do julga e, por outro, por causa das sanções atrozes que o

• acompanham; o elitismo maçónico, que exclui da fraternidade mulheres, crianças e

pecadores. Mais grave ainda é a questão do mito de Hiram que, não só acrescenta

pormenores à Bíblia, como também se considera ser, pela temática da morte e da

ressurreição, a continuação dos mistérios báquicos, osiríacos, mitraicos, zoroastrianos,

eleusíacos, etc, confirmando deste modo, se disso havia necessidade, a natureza

intrinsecamente paga da Maçonaria. Deste modo, a Maçonaria é um substituto do

cristianismo que mistura sincreticamente paganismo antigo e contemporâneo, misticismo

(tão detestado por muitos protestantes), quando não é, para alguns, teosofia, satanismo
e wicca.

Walton Hannah suspeita (como muitos outros, a que aludiremos), que houve uma

descristianização da Maçonaria, pouco depois da constituição da Grande Loja de

Londres. Relativamente ao célebre artigo primeiro dos deveres das constituições de

1723, Concerning Godand ReUgion, ele retira a passagem «tis now thought more expediente:

[...] ainda que nos tempos antigos os maçons tenham sido obrigados em cadapais a

ser da religião dessepaís ou nação,fosse ela qualfosse, considera-se doravante mais
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útil e conveniente submetê-los apenas à religião sobre a qualtodos os homens estão de

acordo, deixando a cada um as suaspróprias opiniões, isto é, eles devem ser homens

de bem e leais ou homens honrados e honestos, sejam quaisforem as denominações ou

crenças que ajudam a distingui-los [...].

Tratar-se-iá, a acreditar em W. Hannah, de uma alteração deliberada na natureza

religiosa da Maçonariaí91": de cristã passaria a teísta, senão deísta. Esta questão foi debatida

muitas vezes, nomeadamente pelos antimaçons tradicionais; já a retomaremos. Por

enquanto, é suficiente realçar que ela se encontra no espírito da RqyalSociety tal como

Thomas Sprat a apresenta na sua História da Rqyal Society:

No que diz respeito aospróprios membros [...}, deve-se salientar que eles admitiram

livremente homens de diferentes religiões, nações e ocupações na vida, o que eram .

obrigados afazer, senão afastar-se-iam da tolerância expressa nas suas próprias

declarações. Isto porque professam abertamente, não a vontade defundarem uma

filosofia inglesa, escocesa, irlandesa, papista ou protestante, mas um filosofia da

humanidade.

É de acrescentar que a Igreja de Inglaterra nada perdia neste encontro de confissões,

muito pelo contrário, porque o ofício angücano eqüivale à razão da humanidade e

garante uma verdadeira segurança da liberdade de espírito e da paz civil.

Que estas declarações de Sprat sejam ou não a expressão oficial da concepção que

a RqyalSociety tinha de si mesma e da maneira como entendia ser apresentada, pouco

importa aqui. Então sobre o quê se deverá insistir? É sobre o facto deste espírito, senão

latitudinário, pelo menos testemunho de uma vontade de aliança táctica de pessoas

muito diferentes, se encontrar na Maçonaria de então (cuja grande parte dos membros

também pertencia à RqyalSociety) e demonstrar, às origens da Maçonaria moderna, a

presença ideal de uma religião natural, julgada então perfeitamente compatível com o

anglicanismo, mas que fazia já a cama ao antimaçonismo doutrinai. Nota-se uma

transformação, uma modernização, uma adaptação ao gosto da época das «velhas

constituições góticas», cujo aspecto confessional e confessante já não convinha aos

maçons mais modernos que preferiam uma religião natural.

Também para os mais moderados dos antimaçons protestantes, entre os quais se

deverá, mesmo assim, incluir W. Hannah, a Maçonaria é, então, um retomo, senão

sempre ao paganismo, pelo menos às religiões pré-cristãs, o que, para um cristão, significa
um recuo relativamente à revelação cristã. Para os mais extremistas, neste aspecto

herdeiros de Taxil e seus sucessores, os maçons são adoradores de Lúcifer, que^através
da iniciação se encontram em «união consciente com o espírito do Anücnsto»*1 z>, pelo

que consequentemente, os templos são templos de feitiçaria<">.
Da mesma forma que o antimaçonismo político acusa os maçons de colaborarem

em todas as subversões da ordem social ideal, e de estarem, mais ou menos secretamente,

envolvidos nas revoluções democráticas, no anti-republicanismo, no nazismo, no

comunismo, na nova ordem mundial, etc, o antimaçonismo religioso descobre a mao

dos maçons em tudo o que lhes parece pôr em perigo a sua própria religião e Igreja:

cripto-catolicismo, protestantismo, judaísmo, etc.
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Quase todas as soaedades secretas se encadéam, «ascen umas atrás das outras e Por
usa „,podem ser quase todas consideradas COmo originárias do Oriente este

^^odetodasascrençashunanas-escreviaocondeUCouteulxdeCanieZ

maçonismo.

Maçonismo e antímaçonismo mórmon

ecTcarum ^ d° ^^^f"10"^^ SUa h°>^P« «-secretas, um grande-numero de mórmons foram maçons e depois (^tomaram se

7::iTt7do;scr acusados de serem eies ***» ™*^zz
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O, môrmns, na opmSopúblka [americana]foram compondo, aosfranco-maçons
eaouatólicosromano^umat^quejalcomoestesg^posestrangaros^mcorrentes

^nan^pro^a^^oss»^

orlado. O antimaçonisn.0ganhou um grandepoder rnfinou dos anos 1820 e
atingiuunestatutopolíticonaaonal. O anticatoüasmo tornou* numaforca naaonal

em meados do século [XIX] e aümentou-se da imffofõo e dos confltos etmcos. O
antimormonismo^ndaauefortejánosanosmO^setornanumajuestaon^

ante, da Guerra da Secessão; consequenternente, as Uonas da contração subersiva
reMvamente a estes três grupos tornaram-sepraticamente inàferenaavnt .

Foram feias as mesmas críucas, por vezes pelos mesmos autores^

°r' [ .] U mais de um sécnlo que, numa certa üteratura amencana, quando se trata de
tL a máscara ao catoMsmo, começa-se semprepor tirara roupa asfrar^

Hoje que o anticatolicismo já não tem tanto sucesso nos Estados Un dos embe

Unidos.TMammaisdequatrocentosmembrosparaumasóloja.Alemd^oque

eupraticava no mormonismo estava directamente relacionado com o que ufinça na

A propofSltleraçao de juramentos, «o avental que Lucifer, que é o instrutor
numa parte do ritual do templo mórmon, tra, vesfdo», ossma.s, c«.^ pondo,
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de J. Smnh. Porém, o grande crescimento da loja de Nauvoo, que recrutava mais do
que todas as lojas do Estado juntas, preocupou os maçons de uma loja de Oumcv

perto de Nauvoo que temiam que os Mórmons controlassem totalmente a Maconnna
de Illmois. Em Abril de 1843, um mestre maçon hostil aos mórmons, Nue cna outr,
lo)a em Nauvoo. Em Outubro de 1844, a loja de Nauvoo perdeup seu reconhecimento
e a Maçonana mormon foi proibida em Illinois, assim como em Utah (esta decisão só
fo> suprimida pda Grande Loja de Utah em 1984) e Idaho - o que não os impedh de
se inscreverem em lojas de outros Estados.

John C. Bennet foi expulso da Igreja mórmon

em Junho de 1842, por imoralidade. Começou

imediatamente, e com sucesso, uma ardente cam

panha antimórmon, especialmente entre os

maçons. Esta campanha conduziu, não só à

suspensão da loja de Nauvoo pelas autoridades

maçonicas, mas também, e mais gravemente, no

assassinato deJoseph e Hyrum Smith, abatidos na

prisão de Carthage (Illinois), o primeiro, diz-se, a

fazer, sem resposta, o sinal de socorro. Os mór

mons adversários da Maçonaria, em conformidade

com as Escrituras e profecias mórmons, atribuíram

a introdução da Maçonaria entre os seus fiéis à
influência nefasta de Bennet.

Apesar de ter sido breve, a passagem deJoseph

Smith na Maçonaria teve algumas conseqüências

no mormonismo. Algumas semanas após a sua

iniciação, a 1 de Maio de 1842, Joseph Smith,

pregando a propósito do templo e do Reino,'
explica ao seu auditório:

As chaves [do Reino] são certos sinais e

palavras através dos quais osfalsos espíritos e

aspessoasfalsaspodem ser ãstinguidas das

verdadeiras, e não poderão ser reveladas aos

Anciãos antes da conclusão do Temp/o(''''\

E bastante evidente aqui que Smith via uma
«As momices deies: o sinal de perigo»,

Bruno, Calendário rte 1905 [iui BaslMe].

estreita ligação entre oTemplo (mórmon, não maçónico), os ritos novos que desejavam
introduzir, e o segredo. E é mais que provável que se tenha inspirado na sua nova
experiência maçónica.

Como os mórmons realçam, mais ainda quando também são antimaçons, muitos
elementos do ritual revelado dos Santos do Último Dia evocam, de modo surpreendente
praticas maçómcas; o uso do avental; o sinal; o juramento do segredo combinado com

sanções atrozes; o compasso e o esquadro; o sol e a lua; etc. Também os maçons

cnt.caram vivamente os mórmons por estes lhes terem roubado os seus elementos
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s.mból.cos. A atitude dos mórmons relativamente à Maçonana foi, por isso, desde as
ormens ambivalente'"*». O Livro do Mórmon opõe-se às sociedades secretas:

E eles [Nefitas] tinham os seus sinais, sim, os seus sinais secretos epalavra.* secretas;

e istopara distinguir um irmão que tinhafeito a aliança de que, qualquer maldade

que o seu irmãofiasse, ele não seriaprejudicadopelo seu irmão, mmporaqueles que

pertenciam ao seu bando e tinhamfato esta aliança. [Hélaman, VI, 22.]
[ 1 entregai-vos a nós, uni-vos a nós, iniáai-vos nas nossas obras secretas, tomai-vos

novos irmão* [...]. E eis-me aqui, sou Giddianhi [o chefe de um bando de ladrões};
e sou ogovernador desta sociedade secreta de Gadianton; e sei que esta soaedade eas
suas obras são boas; e são de data antiga, eforam-nos transmitidas. [III, Nepht 111,

7 91
'■ Contudo este livro é marcado pela mitologia maçónica. Assim, Joseph Smith,
descobridor das placas de ouro onde se encontra gravada a revelação mormon e

apresentado como um novo Énoch, próximo daquele a quem, segundo a lenda do
nono grau, foi mostrada uma placa de ouro, onde estava inscrito o nome secreto de
Deus e permaneceu escondida até que as obras de construção do templo de Salomão
permitiram encontrá-la. Os ritos doTemplo mórmon são próximos de certos elementos
do ritual maçónko. Hiram Abiff teria sido morto por não ter querido revelar o autentico

sacerdócio, o de Melchisedec, que Joseph Smith recebeu e transmitm; mas para os

mórmons, não se trata de empréstimos, nem mesmo de influências, porque Maçonana

e mormonismo consultam os mesmos originais, isto é, a mesma revelação. Todavia, a
Maçonaria corrompeu-a, enquanto que o mormonismo a restabeleceu ou recuperou

na sua integridade original. Consequentemente, a inscrição dos mormons na Maçonam
teria sido somente uma preparação e um preliminar, tornados inúteis e sem objecto
uma vez que, com a criação da Igreja, a revelação divina atingiu a sua plenitude, e a
parte verdadeira ainda presente nos rituais maçónicos foi assumida e reahzada no .

mormonismo. ,

Os mórmons serviram, então, de alvo tanto à hostilidade dos maçons como a dos
antimaçons, e pela mesma razão: a presença de ritos e símbolos maçónicos nos ritos do
templo mórmon. Na época actual, os antimaçons americanos evangehcos reúnem

maçons e mórmons numa mesma tentativa de subversão do cristianismo: ambos se
oporiam à educação cristã nas escolas, fazendo assim frente comum com a Nova Idade;
maçons, mórmons, unitaristas, Ciência Cristã, espiritismo, etc, seriam apenas ramos de
uma mesma religião satânica e de uma mesma conspiração universal contra a verdadeira

íell8O Limormonismo, na sua variante antimaçónica, atravessa, assim, duas temáticas.
A primeira é a do antimaçonismo religioso protestante clássico: o mormonismo e uma

forma de Maçonaria, por isso é satanista e subversivo, tanto religiosa como porcamente
A segunda, mais recente, é a dos movimentos religiosos anti-seitas: o™°™

não sendo semelhante aos cristianismos evangélicos americano*^7^—^'
como o catolicismo, uma seita que atenta contra a liberdade mdmdual e a paz to* r
e pratica, mais ou menos secretamente, rituais com grande conotação sexual (ainda que
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a comparar, pelo menos

corrente do termo) ou à i

Através da assJação do

m Vencia
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do pluralismo cultural o ca>c«lhS
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Jd, m
«ntimaçons católicos
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Nascida no

« concorrente pelos

, cada ,,„ e

modernidade, considerada o primor dó OcTdente f f ' & h°StlIÍdade à
antimaçons orientais. Ocdente contemporâneo, encontra-se nos
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CAPÍTULO III I

O GRANDE ORIENTEVISTO DO ORIENTE

acolhedora à Maçonana.

A Franco-maçonaria Anti-Ortodoxa

Igrejas do Oriente interessaram-se relativamente pouco pela Franco-

depo.s, em 1776, Pa.ss,os U eno ^ antidericalismo causa

1^^
inspiradas nos modelos maçoracos^^^'^ e o Estado não se
contestadas, sobretudo em países como a Greda, onde * ig )
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, o caracter anticristão, mesmo diabólico, da Maçonaria e a presença de não cristãos nas
lojas, nomeadamente de judeus e muçulmanos. Ao que se junta um traço especificamente
oriental: a denúncia da natureza ocidental da Maçonaria que implica que ela seja

I considerada fundamentalmente anti-ortodoxa.

Todavia estas condenações permaneceram pontuais e.não impediram muitos
cristãos, incluindo gregos, de serem maçons, entre os quais se encontrava um número

| c°nf™* de eclesiásticos de alta categoria (dos quais cinco patriarcas, de 1922 a
, 1935: oakim III, Meletios, Vassilios, em Constantinopla; Photios e Meletios em Alex-

andria). Esta importante presença do clero oriental na Franco-maçonaria local é sem
| duvida, a razão da marginalidade relativa do antimaçonismo ortodoxo. Entre as Igrejas
, ortodoxas, ou que se dizem tal (não nos cabe a nós julgar a legitimidade desta

denominação), um caso muito particular merece ser sucintamente apresentado, o da
I Igreja Católica Ortodoxa francesa. '

I

I A igreja Católica Ortodoxa Francesa

| Louis Winnaert, primeiro, padre católico romano, depois pastor protestante evangélico
( a seguir católico à antiga, depois bispo da Igreja Católica Liberal, acabou por criar a sui

própria Igreja católica que, reunida pela Confraria Saint-Photius, composta por russos
I no exibo, foi reconhecida pelo metropoüta Serge, de Moscovo, em 1936. No ano seguinte
, Louis Winnaert morre e é substituído por Eugraph Kovalesky. Sob o báculo desfe que

se tornou, em 1964, no bispo Jean de Saint-Denis, a Igreja passou por diferentes
I ^«sdiçoes Apôs a morte de E. Kovalesky (1970), o seu sucessor, Germain de Saint-
, Den.s (Gilles Bertrand-Hardy), obteve, em 1972, a união da Igreja ao Patriarcado de
• Bucareste, Lgaçao que teve o seu fim em 1993. Esta Igreja, que entende reencontrar

uma ortodoxia ocidental, ou, para melhor dizer, gálica, mostra-se muito receptiva a
I uma certa dimensão esotérica (L. Winnaert não desdenhava presidir às reuniões

■ tecsofistas e tinha sido ordenado bispo pela Igreja Católica Liberai; cujas simpatias
ocultistas eram notórias; aliás, o Comitê Inter-episcopal ortodoxo em França criticava

I as ligações de E. Kovalesky aos meios ocultistas) e tornou-se assim um local de
( predilecçao para os maçons tradicionais cristãos, e mais ainda quando oVaticano renovou

em 1983 a proibição dos católicos serem maçons. Monsenhor Germain de Saint-Denis
I participou naturalmente em colóquios entre cristãos e maçons, nos quais expressou
, opiniões muito favoráveis acerca da Maçonaria, sobretudo a regular. Num artigo

ded1Cado as ligações entre a Igreja e a Franco-maçonariaW, ele distingue a posição da
sua Igreja relativamente à Maçonaria, da posição da Igreja Católica Romana. Esta última,

f explica, perceberia a questão no prisma da guerra medieval dos dois poderes e
• identificaria assim Igreja e Reino de Deus, opondo então, de maneira dualista, a Igreja

a uma anti-Igre,a demoníaca, ainda que a linha de partilha seja interior à Igreja e não
I exterior. Em compensação, as Igrejas ortodoxas, não procedendo a este dualismo

externo, tributário de situações históricas precisas, podem reconhecer a legitimidade da
micação maçónica enquanto esta edifica a fraternidade e humaniza o mundo.
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turcas

a sua

Conscientemente, a Igreja que, através dos saciemos, faz Deus v-o mundo, e a
Maçonaria que, através da miaação, melhora e un.versahza a humamdade, podem

devem colaborar.

A Maçonaria sionista e ocidental

Como os antimaçons ortodoxos, os antimaçons muçulmanos^ criticam

oor esti ser um perigoso factor de ocidentalizado. AsS1m, as pnme.ras

reunmdo essencLLe cristãos foram pro.b.das em 1748, dez anos apôs
ntrodução por Mahmut I. Em 1872, na maior d.scriçac e no estrange.ro, o sultão
Murtv foLciado, mas as lojas foram novamente proibida, em 1826 por Mahmu
II depois entre 1935 e 1948, ainda que os jovens Turcos, entus.asmados com a filosofia
icaTe tenham reencontrado na loja. O sucesso da Maçonana em terras isiam.cas
Lüo se por um lado, pelo uso que a ordem faz das línguas vernáculas (grego turco,
S£eporoutro lado, por uma certa analogla entre a fraternidade da Maçonana e os

^Os antimaçons turcos julgavam a Maçonana revolucionária e anti-religiosa, o que
poderia aliás ser confirmado pelo apoio da Maçonana turca a Kemal Attaturk. Com a
LsÍTaÍo i republica turcafo anumaçonismo deslocou-se do terreno regloso para
um plano mais político, com os antimaçons acusando os membros das lojas de serem
Tentes do estrangeiro (especialmente dos ingleses). No seu Sonho Ao Fogo, Ibrah.m
Ethem Pertev Pacha, iniciado cerca de 1870, denunaava o cripto-cnsmmsmo, a presença

de ateus e a interconfessionalidade da Franco-maçonaria, que seria, por isso, prcjudi-
il ITodedade muçulmana. Esta crítica fo. retomada em 1909, num art^o^mo

intitulado Farmasonhik. a Maçonaria punha em pengo a rehgiao, o™^^L
, liberdade política, isto é, os três factores principa.s de coesão da comunidade
XPTbéAéüntavaAbde.KaderemlJ».^^mX-otomana.TambémnaArgéüa,contavaAbde.K J^^

era mal vista porque era considerada ateia e perigosa para a sociedade. Outros, pelo
confio, como o Jovem Turco Ahmed Rizâ, criticavam a Maçonaria de um ponto de
vista ocidental e laicista, censurando o seu caracter religioso e a sua hierarquia.

No Mo onde a Maçonaria teve um início mais recente (a primeira lo,a, mstalada
pelo Grande Oriente de França, remonta a 1907), os franco-maçons esuveram -

pouco inquietos até à Revolução Islâmica. Porém, a influencia do Shah na Grande Lo,a
rSÒ, constituída em 1969, fez com que, desde 1979,. Fnmco-nuçonana fosse
acusada de ateísmc, de sionismo, de espionagem em benefício dos br,™, de fomentar
o retorno da monarquia, de praticar missas negras e várias perversões sexua1S, etc.

os muçulmanos). Os inimigos do Mio, ou os que são .uieaaos como tal,

68



consequentemente qualificados de maçonismo e de judaísmo sionista, dols insultos
que vao muito bem juntos. insultos

O antimaçonismo religioso é tão polimorfo como o antimaçonismo político com o
qual tem freqüentemente uma %ação, quanto mais não seja para lhe dar uma base
doutrinai e assegurar uma certa legitimidade ideológica. Todavia, à medida que a
sociedade ocidental se laiciza e as esferas espiritual e temporal se distinguem mais
claramente, antimaçonismo político e antimaçonismo rel.giosc tendem Lbém a
diferenciar-se um do outro, o que é particularmente visível no caso do antimaçonismo
democrático, que só recorre marginalmente a um argumento religioso. Em compensação
os antimaçons que, como os amimaçons contra-revolucionários católicos ou os
ant.maçons muçulmanos, se opõem ao movimento de laicização, denunciam
precisamente a Maçonaria como um agente (ou um instrumento) privilegiado do
processo de secularização que eles recusam. Nisto, os antimaçons religiosos encomram-
se próximos dos antimaçons tradicionais.

a
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TERCEIRA PARTE

O ANTIMAÇONISMO TRADICIONAL

A MAÇONARIA CONTRA A MAÇONARIA

pp^dljtohimselfrChristopherRobinmn-ttell™
anj more,' and he Wor,deredif being a FarthfulKnightmant thatyou

J™tiventonbangfaitbfulwithoutbeir,gtoldthings.
(A. A. MILNE, TheHome atPoob Corxer)

vJsTlZÍ M Cada S°mente d° eXtCnOr- E^Ú™™«> * evocámos váriasvezes o facto da Maçonaria ser contestada do interior, em nome de uma Maçomna

antimaçónicas,

Maçonana, em virtude dos propnos princípios que são supostamente os que presidiram
a nascença da Maçonaria ou que ela reivindicou. presidiram

A reivindicação de uma Maçonaria autêntica e original - numa palavra tradicional
- contra c, desvios, toma formas diferentes segundo o que ela jíga ser Z

tTSd T - Í-«P--spodemosassim, it^i
três «.dades do ouro» ou três estados idílicos da Franco-maçonaria dos quais os
antimaçons Acionais se di2em defensores: um estado pré-Andersoi^712ZLZ
andersoniano, mgles e regular, um estado próximo da Tradição. Os dois primeiros s£
essencalmente religiosos - cristão primeiro, depois teísta -; o último é esoST

71



CAPÍTULO I

A TRAIÇÃO DE ANDERSON

«Os franco-maçons»,
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nao ter «do qualquer laço com o ofício, e as outras três lojas, se abrigaram maçons do
oficiaram também membros exteriores à profissão, como carpinteirosT erre ros

Uma teona oposta defende que a Maçonaria especulativa não teve qualouer lig ão
orgânica com o ofício, mas dele simplesmente utilizou a forma, assim como os „
rituais, simbólicos e míticos. mementos

Por fim, uma terceira concepção, a meio caminho entre asíuas precedentes vê na

57**"*» "■-»«» *d«c da organizo escocesa do "oi,"
David Stevenson, que expôs muno particularmente esta teoria, explica, em The Orinn,
^eemasonry, que o tecto Wll]]am Schaw> fo. MestfPde *»

VI da Escócia, promulgou, em 1598 e 1599, estatutos que organizavam a profL "
colocando todas as lojas sob a jurisdição de ordens que, com oslros mestres maçoní
controlavam a profissão. Graças a esta organização, em tempos centralizada pelo Gen
eral Warden vanos elementos do esoterismo renascente foram introduzidos ou
desenvolvidos na Maçonaria escocesa. Esporadicamente, foram aceites e iniaadTZ
^.operativas, membros que não eram do ofício e constituíam freqüentementeZ
minoria significativa, por vezes a maioria dos membros. É este modelo escoei
introduzido em Inglaterra no decorrer do século XVII que, adaptado aos co umí
locais, prevaleceu por fim na Maçonaria inglesa. Com efeito, D. Stevenson condu,

lUs maçons mgleses] encontraram nas organizações e rituais de origem renascente

^^comhnadoscomunmbistóriamedievalmiticadoofiáo.algoparasatisfa^erer»
o seugosto [pelo mistério, pelo ritual, pelo segredo, ePela demanda de. uma verdade
escondida], assim como o seu apetite de sociabilidadtPn*>

5""10 ^ fí> íÍÍáÍ>ígOmedÍ£Va1'de Ínida*5o>de "***» cultos
a nascença da Maçonaria moderna inglesa, encontra-se no centro das'

a"ümaÇ°nÍSmO tradkÍ°nal E i dsínct^Sn ld a"ümaÇ°nÍSmO tradkÍ°nal- Era - *« t-ia de ser reencontrada
essência original da Maçonaria, corrompida por tantos desvios, e entre eles a passagem
da Maçonaria a modernidade através do desaparecimento das Old Cbargs (os anS
deveres), que seriam substituídos pelas novas regras das constituições de Anderfon

ToffnT dUmMPfOCeSS° ^ *tO™™ti^°- dePois de desenstianização de'profanação - da Maçonaria.

A Maçonaria Cristã dos Antigos Deveres

Os maçons referem-se freqüentemente aos deveres antigos que regulavam o
funcionamento das lojas antes da criação da Grande Loja de £>ndL ÉumZZo

de se Ímem - ««cio e aos seus maçons

Estes deveres, como todos os regulamentos de confrarias ou corporações hWdas à
Igreja, e ta*e2 escritos pelos clérigos, fazem freqüentes referências! rdigião Sca
depois anglicana, então dominante Testemunham m ã D
gj, escritos pelos clérigos, fazem freqüent
depois anglicana, então dominante. Testemunham uma

? J gPsosdomaçOn.O
a Virgem Mana e inclui uma oração de adoração eucatístíca.

(

(
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dop.fc A r.faénc» aos

«do co- W ™S~;

continua com as constituições de Anderson.

As Constituições de Anderson

anteoma», jí d»h. p.ss.do „

anglicanismo a um certo deísmo.

de «ntão, DísaguUeB
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Efectivamente, a citação do primeiro dever, Comerning GodandReligion, das Constitu-
iions de Anderson dei 723, reza assim:

[...] hoje,foi considerado mais expedito submetê-los somente a esta religião sobre a
qualtodos os homens estão de acordo, deixando a cada um as suaspróprias opiniões,
isto é, devem ser homens de bem e leais, ou homens de honra e de honestidade, sejam
quaisforem as denominações ou crenças que os ãferenciam. '"

Não nos encontramos tão longe do manuscrito GrandLodgelc da sua definição de
heresia em função da apreciação pessoal de cada maçon, assim como da sua insistência
no facto de que todos os maçons deverem ser «homens de bom critério e homens
sab.cs em tudo». Todavia, nas constituições de Anderson, o caracter natural da religião
em questão e realçado; já não é a religião majoritária, mas a religião universal de homens
de boa fé e julgamento íntegro.

Pode-se pensar que este ministro calvinista da Igreja Presbiteriana, que era Anderson
nao entendia a adesão ao deísmo que o primeiro dever das constituições de 1723
subentende. Defacto, a redacção deste dever dá à Franco-maçonaria moderna uma
coloração latitudinária muito no espírito das pessoas esclarecidas da época A religião
sobre a qual todos os homens estão de acordo era uma religião razoável, uma religião
moral, natural, originária e universal, distanciada, ao mesmo tempo, do estúpido ateísmo
e da imoralidade da libertinagem filosófica: a religião dos noachidas, como dirão as
constitu1Ções de 1738, assim como as de Laurence Dermont,^**» R^on. Com efeito

estas duas últimas constituições acrescentarão ao primeiro dever de 1723 quase'
inalterávpl puta nr^r-i^s^.- ' "

l

, inalterável, esta precisão:

Porque todos concordam suficientemente com os trisgrandes artigos de Noépara que
sejapreservado o cimento da loja.

Muito se falou sobre estes três grandes artigos de Noé. De onde quer que eles
provenham, pode reconhecer-se, com Douglas Knoop e G. P. Jones, que são «uma
espécie de versão talmúdica da religião natural ou a lei moral dos gentios, na qualidade

) de descendentes de NoftW. E o que as constituições chamam, um pouco mais longe
, «a mais antiga religião católica» - entenda-se «universal» - acima de todas as outras

profissões.

■). Walton Hannah não foi o único maçon a ver na destruição de antigos deveres pelo
) fogo, - devida, segundo Anderson, a maçons demasiado zelosos -, o indício evidente

da traição deAnderson, este último tentando assim tornar indiscernível a sua subversão
dos antigos deveres, garantes da autenticidade da Maçonaria. Antimaçons da corrente

, de Barruel, como, por exemplo, este mestre maçon arrependido que evocámos a
propósito do caso Morgan, realçam a corrupção andersoniana de knamarks originais,
através da destruição dos antigos deveres(lir7).

) Também houve maçons que tomaram este caminho. Para citar apenas um voltemos
) ao 33° Teder (Charles Detré) que, em 1909, em A irregularidade do G. O. dèFrança se

opunha ao trabalho do «traidor»Anderson que ele considerava ter corrompido a Franco-
maçonana, inaugurando assim o processo que conduziria às decisões do Grande Oriente
de Franca, em 1877de França, em 1877.
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[...] quatro Lojas de Londres, separando-se da antiga Maçonaria inglesa,fundaram

o que denominámospor Grande Loja de Inglaterra.
Ora, os membros àstasljojas deveriam ser, obrigatoriamente, MaçonseestesMaçons

no momento da sua iniciação, ter-se-iam submetido aos antigos Estatutos ejurado
fideüdade a Deus, ao Rei e à Santa Igreja. Consequentemente, vwlando os anUgos

Estatutos, tornaram-se rebeldes e perjuros e, ao fundarem a sua Grandeza,
constituíramperfeitamente, aos olhos da antiga Maçonaria, um corpo trregular.
[...] umgrande número de coisas são corrompida., ou radkalmentefalsas no trabalho

dAdV\

«Antients» e «Modems»

• Desprezando as «velhas constituições góticas» e valorizando, o «estilo augustiano»
_ isto é, renascentista e clássico -, as constituições de 1723 pretendam actuahzar a
Maçonaria adaptando-a aos tempos modernos.

Em França país católico, as constituições de Anderson foram traduzas com uma
libetd.de sign.ficativa relativamente ao original. Assam, «a religião sobre a qual todos os
homens estLe acordo»resdtavaporv^^^
e o adiectivo «estúpido», de «estúpido ateísmo», desapareça - adaptações que
testemunham uma espécie de constrangimento perante o teísmo latente das const.tu.coes

Íng'Em Inglaterra, desde cerca de 1730, estava latente um conflito. Rebentou em 1751
com a cnaão da Grande Loja dos Maçons Francos e Aceites da Anuga Insulo ou

Grande Loja dos Anciãos, que, embora contasse, ela também, os seus m^-^e
o número dos verdadeiros noachidas, como realçam as suas consntmçocsAhman Re??n,

não apreciava as inovações da Grande Loja de Londres,
As ofensas dos antigos relativamente aos modernos sao complexas* Ha desde

Wo a incapacidade da Grande Loja de Londres dirig.r a Ordem e defende-la dos
Xese capturas, das quais era regularmente objecto desde 1730, as q^foram
responsáveis pelo desaparecimento de um grande número de lo,as. Também hav.a
Se rnlprofundas^menos conjunturais, de ordem ritual. Enumero ^gmas

delas- a inversão das palavras do primeiro e segundo graus, a supressão das orações,0
re Io eTd scristiaLaçIo dosLais, as festas noutros dias diferentesdo, d-de Sao
oão no Verão e no Inverno, a má preparação dos candidatos, a supressão das letw^
dos deveres antigos, a supressão do porte da espada (que, no entanto, fto. do maçon

a transformação da preparação da loja, a supressão dos diaconos.
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Brasão da Grande Loja Unida de Inglaterra.
" . I

Um aspecto é particularmente significativo neste conflito entreAntigos e Modernos-
e a sua apresentação pelos Modernos e, consequentemente, rJT míorÍ dos
historiadores maçons (ou profanos). Efectivamente, os Antigos s o frequen"mente
j a • vjrande Loja de Londres. Fala-se então do cisma
dos Antigos. Ora, como o demonstrou há mais de um século Henry Sadler^ não se

tratava de qualquer cisma ou dissidência da Grande Loja de Londres
Com efeito, contrariamente ao que deixa entender Anderson, a Grande Loja de

SamTd reUnÍa-tOdaS " l0JaS J°ndrinas (V^> ou seis segundo relatos),^rque
onLtüt " C ° pen°d° znttnot a 1717( outras, maioritariamente <árlandesas», mais
operativas e menos aristocráticas quanto ao recrutamento e ao objectivo do que aquelas
que formaram a Grande Loja de Londre, Estas lojas «irlandesas» (é aliás assim queÍo
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qualificadas pelos Modernos) eram julgadas irregulares pelos Modernos, por nac.terem

adoptado as General Regulations, isto é, as constituições de Anderson, que os Modernos
tinham já por normativas. Todavia, os maçons «irlandeses» de Londres nao se
consideravam, evidentemente, irregulares uma vez que seguiam os costumes antigos, .

julgados pelos Modernos inadaptados ao recrutamento aristocrático, nomeadamente,
não reconheciam autoridade suprema abaixo do Mestre da loja. Consequentemente, e

contra as inovações daqueles a quem chamam, com justiça, Modernos, que os Ant.gos ,
reagiram e acabaram por fundar a sua própria Grande Loja. A acusação de asma e de (
dissidência foi a forma que os Modernos encontraram, com menos expressão a partir

de 1739 para desacreditar os seus adversários. I
Mais de cinqüenta anos depois, Antigos e Modernos reconciliaram-se^e selaram a

sua união em 1813. A nova Grande Loja Unida dosAntigos Franco-Maçons de Inglaterra

retomou, então, o primeiro dever das constituições de Anderson, ao acentuar o te.smo

pessoal. ^^ ^^^ ^^^^ compmnder melhor que Deus não vê como o

homem;porque o homem olhapara as aparências, mas Deus olha para o coração.^

[■■■] Qualquer que seja a religião ou o modo de adoração de um homem, ele nao e
excluído da Ordem, desde que acredite no glorioso arquitecto do céu e da terra e

pratique os deveres sagrados da moraL
Não se trata aqui, através de um reconhecimento daiO.de um Deus pessoal de uma

recristianização da Maçonaria, muito pelo contrária O duque de Sussex, que foi então ]
eleito Grão-Mestre da Grande Loja Unida, situava-se na corrente dos livres pensadores
eruditos e cépticos, relativamente à religião. Ele via na Franco-maçonana a herdeira de I
uma época não manchada de dogmatismo, uma época anterior ao dera constituído e as ,
discórdias confessionais, voltando assim ao ideal das constituições de Anderson. Deste
modo, em 1817, sem dúvida levado pela sua semitqfilia-, reconhece plenamente a loja
judia de Francoforte, Uge WaujgehendenMorgenrStbe, autorizada em 1807 pelo Grande ,_
Oriente de França, mas contestada após a derrota napoleónica, com o argumento de (
que a Maçonaria era fundamentalmente cristã e não podia, por isso, admitir uma lo,a
judia O grão-mestrado do duque de Sussex traduzia-se também numa desconfiança |
óbvia perante os altos graduados com caracter cristão, e numa descristiamzaçao dos (

rituais dos três primeiros graus. .

Assim ao fim de um século de existência, a Maçonaria moderna inglesa conhecera |
já oposições virulentas, em nome da pureza da Maçonaria original. Em relação a estas ,
críticas a Maçonaria andersoniana traíra, através de medidas autocríticas, o ideal ongi-
nal o velho ideal dos antigos deveres. Todavia, se alguns maçons continuaram a criticar

o trabalho de Anderson, e se alguns contestaram também a pertinência, mesmo a ,
legitimidade,dasadaptaçõesfeitaspeloduquedeSussex,aMaÇonariainglesa unificada (

e estabilizada em 1813 nos princípios das constituições de Anderson, considerava-se,

devido à sua antigüidade, a autoridade suprema no que diz respeito ao ^eclm^°
maçónico - o que deu lugar a uma segunda querela da regularidade, que ainda persiste.
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CAPÍTULO II

O TEMPLO PROFANADO

«E também necessário deixar os metais à porta do TemploMizem freqüentemente
os maçons, sign.ficando que as paixões mundanas não deverão entrar na loja K o

I dever das constituições de Anderson relativo à «conduta antes do encerramento da
, loja» determinava:

; As inimizadesprivadas, as querei entre nações,famílias, religiões oupolíticas não
I deverão ultrapassar as portas da loja porque, enquanto maçons, wmos
| incontestavelmente, a mais antiga religião católica de todas as nações sobre o esquadro

( o compasso e oprumo;e como os nossospredecessores de todas as épocas, somos co»tr'a
as disputaspolíticas, porque são contráriax àpa^ e ao bem-estar da loja.

I Assim, da mesma maneira que as opiniões religiosas particulares deviam desaparecer
} durante os trabalhos, para permitir o acordo razoável dos irmãos sobre um menor

denominador comum, também as opiniões políticas deviam ser caladas na loja para
j esta ser sempre «o centro da união». Quando muito, era exigido aos irmãos que fossem
. lieis ao soberano.

; Contudo, uma parte da Maçonaria abandonou o teísmo e a neutralidade política
I prmlegiando o que poderia chamar-se agnosticismo tolerante ou uma atitude a-religiosa'
, e um compromisso maçónico-político, um e outro estando freqüentemente junto, Se

) para alguns se tratava, simplesmente, de prolongar a fraternidade maçónica em direcção
, a sociedade, para a melhorar, isto foi, no entanto, interpretado pelos adversários como

, uma espeae de profanação do templo: o mundo e os seus interesses profanos tinham
entrado no templo.

, O compromisso político dos maçons não data de ontem, nem mesmo de anteontem
I e foi freqüentemente, enquanto maçons, que os irmãos tomaram parte em debates e
| em lutas pohticas: apoio ao Império, união italiana, etc. Todavia, foi somente com a

declaração de irregularidade do Grande Oriente de França, consecutiva à decisão da
I reunião maçónica de 1877 de suprimir as afirmações dogmáticas, que a Maçonaria
} universal se encontrou dividida em dois domínios: os regulares, religiosos e apolíticos

i de um lado; e os irregulares, irreligiosos e políticos, de outro.

( Acima de todos os cultos e de todas as religiões

} O artigo das constituições da Grande Loja Unida de Inglaterra recordava que
1 ninguém deveria ser excluído da Maçonaria por causa das suas crenças religiosas «desde
( que acreditasse no glorioso arquitecto do céu e da terra, e praticasse os deveres sagrados

da moral». Em 1849, o Grande Oriente de França introduzira no artigo primeiro das
I, suas constituições a obrigação de acreditarem em Deus e na imortalidade da alma - as
f afirmações dogmáticas -, eco desta religião andersoniana, sobre a qual todos os homens

; estão de acordo. A introdução destas obrigações não se fez sem dificuldades, e cedo
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vários maçons pediram a sua supressão. Esta questão tomou-se mais sensível, ainda,
através da renovação das condenações pontifkais da Maçonaria. Assim, a exortação de
Pio IX Multiblices inter machinatior.es, de 25 de Setembro de 1865, criou uma grande
celeuma e provocou numerosas reacções, freqüentemente indignadas, até claramente

hostis à Santa Sé. É, aliás, em 1865, que a hostilidade dos maçonsdo Grande Oriente
de França para com os altos graus, julgados demando religiosos e conservadores, foi
mais forte, uma veZ que foi somente por três votos que a supressão foi rejeitada pela
reunião maçónica. Em 1876, o irmão Thévenot, então Secretário Geral do Grande

Oriente de França, resumia a situação numa carta ao irmão Hazard:
[ 1 vejo em todo o lado a emergência do deismo e a explicação da supressão dofamoso

parágrafopela necessidade deproclamara tolerância absoluta, perante a intolerância

absoluta do catolicismo. Acção e nacção, eis, a meu ver, a expressão do enigma, isto

é, a causa da corrente actuaL Se a MaçonariafaZtolices nesta circunstância, éporque

o clencalismo, pelo seu lado,fa^ainda meafi^.

Brasão do Grande Oriente de França.

«Acção e reacção», era desta forma que pensava também o pastor Frédéric Desmons,

grande artífice da supressão das afirmações dogmáticas, quando, um ano mais tarde,
explicava aos irmãos, reunidos em reunião maçónica nacional, que não deviam recear
Jsyllabus das Igrejas autoritárias, alusão clara à Sjllabus errorum de Pio IX, que
acompanhava a endclica Quanta Cura, de 8 de Dezembro de 1864, e denunciava em
bloco as sociedades secretas, as sociedades bíblicas, as sociedades dérico-hberais, o
comunismo e o socialismo. Desmons acrescentava que eles também não deviam recear
«as calúnias que vão ser lançadas [...] pelo dericalismo». A supressão das afirmações
dogmáticas é, por isso, uma reacção, sob a pressão dos elementos mais hbera,s do
Grande Oriente, contra as condenações do «clericalismo». E também, na opinião do
pastor Desmons, uma espécie de adaptação ao espírito da época, tal como ele se

expressava na regulamentação francesa dos cultos.
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Doponto de vtsta dopoder àvil, que temos nós a recear?Ao estudar esta questão
entraremos num domímo que lhe pertence? Violaremos os seus direito!? Não
Queremos, ao contrário, imitá-lo neste aspecto epermanecer, como ele, acima de todos
os cultos e de todas as reü^õe/U2>.

O Grande Oriente de França não foi a primeira das obediências a suprimir as
af rmaçoes dogmaucas, mas foi a primei* a fazê-lo com tanta notonJLT
Efectivamente, em Março de 1872, o Grande Oriente da Bélgica suprimiu do cTeç ]ho
das suas actas as menções «sob a protecçao de Sua Majestadf Leopoldo I» e j£££

foi ^o numT.T ^"^d° "^^<™™^™foi foto numa tal isenção que o Grande Oriente de França parecia ígnOrá-]o e est,
alteração nao provocou, por isso, qualquer ruptura com a Grande S^Unida d
Inglaterra. Em compensação, a decisão do Grande Oriente de Franca tevem 7

S! m ° Íe OfÍente ^ FfanÇa kregUlar- Emb°ra num conLto muitoes dl dSe! m Íente^ FfanÇa kregUlar- Emb°ra num conLto muitofrente, es a declaração de irregularidade aproxima-se daquela de que, no seu tempo

Z ÍT V1ÜmaS- Na Vefdade' ^ Uma V62' OS^eses « conslder Z a'autoridade maçomea suprema, mãe de todas as outras obediênaas, e a única qualificada

iri nd" Tf3 argUÍdade> a fiXaf °S CrÍtériOS da -«^ad,™ como» m çons'iriande es de Londres no século XVIII os maçons franceses ã d liri nd Tf r OS da -«^ad,™ como» m çons
iriande es de Londres no século XVIII, os maçons franceses, não se curvando perlnte
as regulamentações inglesas, tornaram-se, ipsofacto, irregulares. ?

Da Tolerância ao Exclusivismo

as afirÍn-T ^tOkrânda abS°1Uta^ ° GlMde °ricnte de Fran?a d^idiu suprimir
as afirmações dogmáticas. Foi ainda em nome da tolerância absoluta que em 1879 a

atSTd A C°nStltUÍÇfS S£ akr8°U 2OS ÍÍtUaÍS dC Ónd£ f°ram -tiradas^s mençõ'e
bsolu"teZT1 SO' FOÍ também> SCm dÚVÍda' Cm n°me da toJerâ-

T T ? j maS ^ SUCeSSOk M reUnÍ3° mafónica ™«°™1 de 1881 a
;dtulos das iojas que tinham um—des— e ™rrSr^mTr;das iojas que tinham um—des— e- ™.os ntuais foram reformados e reinterpretados com o objectivo de serem libertos dè

qudquer influencia cristã. De 1895 a 1940, foi imposto ai membros do Con 2 d
Ordem serem sepultados civilmente. Em 1904, a menção das constituições cue

ho da Ordem -, as lojas ser fii

Tendo em conta que os anos 1880 foram de embargo às instâncias dirigentes d,
Maçonana ,atina pelas elites republicanas, não nos surpreenderá o facto efe que o

3 Zirrnegro tambor da Maçonaria in^ ^ocZirr,f ^
8 ^^T™ ^XOaadosP^ herdade, liberdade absoluta de

T de^T [] OKlÇÔeS maÇÓnk°S C MS f—1 <*ao ideal do velho trinomio republicano, fabricado pelos Irmãos na hora
da
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nas escolas.
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Para além da declaração de irregularidade pela Grande Loja Unida de Inglaterra a
secularização do Grande Oriente, tanto no uso interno como externo, e a sua participação
activa na vida política do país, provocaram reacções e divisões no interior da obediência

«José Garibaldi, o veterano da santa causa da liberdade,

os seus dois filhos, a filha e o genro», Bcrnasconi, [s. d.J.
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Bons e maus maçons

«Sim a Maçonaria faz asneira neste caso», escrevia o irmãoThévenot relativamente

i supremo das afirmações dogmática, É pe.o menos o que pensavam os cüssidentes
do Grande Onente de França que, como os Antigps na sua época, consideravam que a

sua obed,ência de ongem já não possuía as qualidades essenc>a,s da Maçonanae diziam
se, então, de uma Maçonaria que julgavam mais autêntica, ma1S original: a Maçonana

lngleSa' Em 1880, as oficinas azuis do Conselho
Supremo separaram-se para fundar a Grande

Loja Simbólica Escocesa que se torna, quatro

anos mais tarde, na Grande Loja de França

(também julgada irregular pelos ingleses). Em

1913, o Centro dos Amigos e a Inglesa 204

criaram a Grande Loja Nacional

Independente e Regular para França e

Colônias Francesas, que se tornou em 1948 a

Grande Loja Nacional Francesa, sendo assim

reconhecida pelos ingleses. Por fim, em 1935,

nasceu o Grande Priorado dos Gauleses, de

uma nova separação do Grande Oriente de

França, presentemente associado à Grande

_— Loja Nacional Francesa.

Claro que nem todos os maçons desconfiados, senão hostis, perante as

transformações do Grande Oriente de França, entenderam defender uma Maçonana
de essência religiosa. Alguns eram tão dogmáticos como os seus opos.tore. Realçaram
somente que a reforma modernista dos rituais testemunhava uma grande confusão
entre dogl e símbolo, o primeiro sendo, certamente, o sinal de estreia de espm o,
de superstição doentia e de intolerância absoluta, mas o segundo sendo, por natureza,

aberto ao infinito, passível de interpretações que requerem a tolerância ,ustamente

incluída.

Como explica Pierre Mollier:
O fundo simbólico seria mais difiil nospoises latinos, onde o cristianismo e visto

como monolítico e onde o catolicismo é «Igreja». As organizações cristas e maçomcas

diferenciam-se,porisso,menospe!os conteúdo do quepelo estatuto dado aos símbolos.

Linguagem de uma verdade revelada para ms, ela será utensílio de especulações

filosóficas ou espirituaispara outrofiyí).
Estes não recorrem, por isso, a uma Maçonaria religiosa mas a uma Maçonana

simbólica Esta atitude parece caracterizar bastante bemaactual Grande Lo,* de França.

Em compensação, oPsmaçons^
se mais claramente como maçons religiosos. Para eles, o GrandeArquitecto do Umverso
não é simplesmente um símbolo, é, antes de mais, o Deus pessoal, revelado, criador,

Brasão da Grande Loja de França
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conservador e ordenador do universo. Mantendo a obrigação da
crença

Jóia de Mestre Escocês de Santo André, Rito líscocês Rectificado
(anverso e reve.o)
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■r f ,«(i") e compreendesse, por isso, que era

essencialmente ant.cnstão, o matena smo ateW comp ^^ ^ ^
seu interesse aproximar-se dos catohco, Com ce. ^ V ^ ^ ^co^om

tratava tanto de uma aprox.maçao mutua entre a Ig ) MaçonaM à Igreja. As

como de o regresso desta ao seu pnme.ro «^ *£^™ ^ levantadas> a não
condenações pontifícias eram .ust.ficadas e naopodiam,,?o ^^ das suas origens

continuador da o seu teismo

Riquet considerava qu

daMaçonana regular fiel as

incompreensão, rad.cal, uma

antes

Mjchel Ri

de uma

da regulandade se

. aproximação só

r^rS^T^ com o conse^men,^^^
des.oCou-se à loja Voiney de Lavai, Io,, do^^^^PSendo uma
Marius Lepage, para dar uma conferência em^^ emble^r ^ .^
assembleiabranca fechada,umareuniaomaçomcaaqualapp .d

profano, M. Riquet fez-se acompanhar de Alec^ Mellor, q

exilou definitivamente da FMC^°T*orimte de França como à Grande Loja
Esta questão revelara, tanto ao Grande Onente de ç ^.^ ^

Nacional Francesa, que o âmago do problema^nao P
excomunhão), nem a disciplina maçon.ca (o nume o de P-t P i

& ,„ «no e
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Conseguiu, assim, da Sagrada Congregação
para a Doutrina da Fé, o reconhecimento de

que os católicos inscritos na Grande Loja

Nacional Francesa não corriam o risco de

excomunhão, como previsto no cânone 2335

do código de direito canónico de 1917 e>
quando foi publicada a declaração de 1983 da'
Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé,

reconheceu que as coisas permaneciam
inalteráveis.

Contudo, esta atitude não foi unânime nem

nos franco-maçons, nem nos católicos. Fred
Zeller, então Grão Mestre do Grande Oriente
de França, justificou-se, com uma certa
violência:

[■■] foi desencadeada una ofensivapor umpequeno clã de ultramontanosfranceses
ammadoi;por-ummarginalreligioso, o Reu'P: Riquet, da Companhia de Jesus "e
Um sina**** J^-Tuf- • i - _ J JQJ/*J) í-

Brasão da Grande LopJSIacionai Francê

eneau, controladapelos Ingleses: AkcMellor. EstesL
homens sao ~"*>£r*m ódio visceralcontra o Grande Oriente. Quenam veros
franco-maçons cbssficados em duas categorias muito distintas: os bons, pertencendo
a^obeéenaasdependendo ^ladres e acreditando, obrigatoriamente, em Deus; e os
maus, dos^quats nao ha nada a aproveitar, reunidos à volta do Grande Oriente de

Nao se trata de uma controvérsia, mas de um duo muito bem montado, do aual se
ded»Zq»e ha «bons»franco-maçons, regulares (emFranca, apenas os da G U N.

e,JZ ZMmSCKVetem-Se n° COntm° destas *«*, -ternas à Ordem maçónica
™ ^ PT*3™ DeSta f°rma maÇÓnka de antimaçonismo, nem nas suaÍ
ex omunhoes re.teradas, os católicos preferiram não estabelecer um diálogo com uma
un,ca lnStanc,a maçóruca em particular (que seria comoo correspondente próTatóZ

tDeT ^'*^^^^^F»°«=«a««^aspectos, numa estranha conjunção do antimaçonismo católico e do
-atnnaçoniano maçónico. Do primaro reconhece-se que, apesar dos
excessos, v.ava somente denunciar a Maçonaria materialista,' racional^
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= bo, M.çon.m

do antimaçonismo católico, católico-maçónica?

É evidente que, ao privilegiar um

diálogo quase exclusivo com a

Maçonaria regular, o padre Riquet

avançava num terreno movediço e

difícil. Por um lado, reforçava as

divisões intramaçónicas, tomando o

partido dos regulares, considerados

como estando a formar a única ver

dadeira Maçonaria, fiel às suas

origens. Por outro lado, postulava

uma definição da regularidade, que

terminava por admitir a existência

de uma instância suprema, que

dirigia a Maçonaria de todos os paí

ses: a Grande Loja Unida de Ingla

terra. Com efeito, ele confirmava

uma definição administrativo-

doutrinal da regularidade, em

benefício da Grande Loja Unida de

Inglaterra: seria regular a Maçonaria

que reconhecesse a Grande Loja

Unida de Inglaterra como a juris

dição maçónica suprema, fixando

lanònarks (nos quais as afirmações

dogmáticas seriam elementos fun

damentais) e julgando a confor

midade das outras obediências

segundo as normas que fixou ê pelas

quais é responsável.

ques de Molay, último Grâo-Mestre dos

.plírios, queimado em Paris, a 19 de Março de
1313», gravura maçónica do século XIX.

[, o antimaçonismo esotérico

maçons.



CAPÍTULO III

A MAÇONARIAVISTA DE CIMA

A Maçonaria vista de cima, do ponto de vista de Sirius, poderiam dizer alguns, é a

Maçonaria vista pelos esoteristas tradicionalistas. Já invocámos umJean Marquès-Rivière

que, após ter sido maçon abandonou a Maçonaria e tornou-se, durante a ocupação de

Vichy, num dos seus adversários mais virulentos, antes de terminar os seus dias em

Ceilão, num mosteiro budista. Mais importantes são as duas grandes figuras do

esoterismo tradicional, no século XX, que foram René Guénon ejuüus Evola.

O primeiro, que foi também maçon da Grande Loja de França, não se cansou de

criticar os desvios da Maçonaria moderna, onde continuou, no entanto, a ver restos de

uma iniciação autêntica. O segundo, em compensação, mostrou-se particularmente

hostil à Maçonaria moderna, onde via sobretudo uma obra de subversão sem grandes

ligações com as sociedades verdadeiramente iniciáticas. Os dois podem, porém, ser

comparados, devido à defesa de uma única Tradição primordial de onde derivariam as

diferentes sociedades iniciáticas.

René Guénon e a regularidade iniciática

De 1906 à Primeira Guerra Mundial, René

Guénon foi, sucessivamente e por vezes ao mesmo

tempo, Superior Desconhecido na Ordem Martinista

de Papus, membro da Loja Humanidad do Rito

Nacional Espanhol e do Capítulo e Templo INRI

do Rito Primitivo e Original Sueco-borgiano, grau

30-90 no Supremo Conselho de Memphis e Misraím,

líder de uma Ordem do Templo que, como os seus

predecessores alemães, foi acusada de jesuitismo e

maçon da Loja Thebah da Grande Loja de França.

Após a guerra, cessou toda a sua actividade

maçónica ou para-maçónica (ainda que se diga, sem

quaisquer comprovações, que ele pertenceu, a partir

de 1921, a uma obediência operativa) e aproximou-

se dos meios católicos. Todavia, ao contrário do seu

amigo Louis Charbonneau-Lassay, o iconógrafo

católico, não manifestou qualquer hostilidade con

tra a Maçonaria, mas continuou a desenvolver, em

diferentes obras e artigos, os seus pontos de vista

sobre esta.

Obviamente, sabe-se que Guénon, com o pseudônimo Sphinx, colaborou na revista

de Clarin de Ia Rive,A Franco-maçonaria antimaçónica, da qual se tornou director em 1913.

René Guénon.
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Marca da Revista Internacional das

Sociedades Secretas.

Contudo, é necessário prestar atenção para

não confundir esta revista com a sua

adversária, mais do que concorrente, Reviste

Internacional das Sociedades Secretas, de Mon

senhor Jouin. Efectivamente, Guénon teve

algumas polêmicas com esta última. Ele sabia

bem que no casoTaxil tinha havido influên

cias satânicas, mas julgava não se encon

trarem onde eram procuradas. Segundo a sua

opinião, a denúncia taxiliana da Maçonaria

fazia o jogo da contra-iniciação, opondo estas

duas sociedades autenticamente tradicionais

que eram a Igreja Católica e a Franco-maço-

naria, ainda que a primeira parecesse ter

esquecido o seu esoterismo e a segunda não

fosse além de uma limitada iniciação aos pequenos mistérios.
Para Guénon, a Franco-maçonaria, ao passar de operativa a especulativa perdera a

sua força: . .
[...] a passagem de «operativa» a «especulativa», muito longe de constituir um

«progresso», como desejariam os modernos que não compreendem o significado, é
exactamente o contrário, do ponto de vista iniciático; implica, nãoforçosamente um

desvio propriamente dito, mas pelo menos uma degenerescência, no sentido de uma

diminuição; e [...] esta diminuição consiste na negligência e rio esquecimento de tudo o
que é «realização»,porque é aí que reside o verdadeiramente «operativo»,para deixar

subsistir somente uma visãopuramente teórica da iniciação.
Ele acrescenta no entanto que, a partir do momento em que «a filiação autêntica e

legitima» seja mantida, e perdure uma certa consciência da natureza miciatica da

organização, a degenerescência não é irremediável e é sempre possível uma restauração,

em função dessa mesma filiação. Todavia, esclarece admitindo pensar na Maçonaria,

«quando [as preocupações sociais] tomam uma forma especificamente «política», no

sentido mais restrito da palavra, [...] a degenerescência corre o risco de se tomar quase

irremediável»'123'. Foi o que aconteceu ao carbonarismo, e é o que ameaça talvez certos

ramos da Maçonaria. Foi, também, o que começou com Anderson e Désaguhérs,
«primeiros responsáveis»'124* do desvio da Maçonaria moderna, que fizeram desaparecer,

«com fins que nada tinham de iniciáticos»"25', os documentos da antiga Maçonaria

operativa, mas sem chegarem a destruir totalmente o que se transmitia com os símbolos

antigos. Se denunciaAnderson e Désaguliers, René Guénon, ao invés de muitos maçons,

não condena a supressão das afirmações dogmáticas pelo Grande Oriente de França e
seus émulos. Muito pelo contrário, protesta «altamente contra uma campanha mais

ridícula do que odiosa, levada a cabo há algum tempo contra [a Maçonaria francesa] em
França em nome de um suposto espiritualismo que nada tem a ver com esta

circunstância»'126). Efectivamente, para Guénon, a regularidade maçónica nao e caso de
teísmo ou deísmo, e menos ainda de espiritualismo (contra o qual ele nao encontra
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palavras suficientemente duras), mas desta «ortodoxia [que] consiste, antes de mais, em

seguir fielmente a tradição, a conservar com cuidado os símbolos e as formas rituais

que exprimem esta Tradição, rejeitando toda a inovação suspeita de modernismo»(127).

1

1
1

WÊÈÊií^m

■HHHH

«Admissão ao 33° grau do rito escocês», in François Timoléon Bègue-Clavel,

Hisloirepitloresqm de lá Frcmc-maformeric, 3" ed., Pagnerre, 1844.

11
A Maçonaria, enquanto conserva uma regularidade de origem e de transmissão,

continua a transmitir uma iniciação válida mas, porque se tornou especulativa,

esquecendo a operatividade da realização, não transmite mais do que uma iniciação

virtual, em potência e diferida, não efectiva e traduzida em actos. Guénon, ao apresentar

os altos graus, onde vê um desenvolvimento do grau de mestre e a conservação de

elementos iniciáticos algures desaparecidos, considera que estes devem dar origem a

«estudos filosóficos e metafísicos, demasiado negligenciados pelas lojas simbólicas», de

modo a que sejam dadas «as chaves que permitam a cada um obter a iniciação real

através dos seus próprios esforços e meditação pessoal»028). Foi para se tornarem «centros

iniciáticos verdadeiros, encarregues de divulgar a ciência esotérica e de conservar

integralmente o depósito sagrado da Tradição ortodoxa, una e universal»(12'J), que as

lojas guénonianas se juntaram (a Grande Tríade), em 1947, à Grande Loja de França

(com Denys Roman,Jean Reyor e Roger Maridort), mais tarde sendo conhecidas, fora

das obediências, como os Três Anéis. Fora destas duas lojas, o trabalho de elucidação

levado a cabo por Guénon incitou um grande número de maçons de diferentes

obediências (nomeadamente da Grande Loja Nacional Francesa como Jean Baylot,

mas não só) a considerar e aprofundar as dimensões metafísicas dos seus símbolos -

esforço que não foi apreciado por todos; por exemplo, Charles Porset, caracterizou isto

como «delírio recorrente», que desvia a ordem da «sua verdadeira vocação filadélfica e

filantrópica»'130'.
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Aprendiz. Companheiro Mestre Maçon.

René Guénon, em todas as suas críticas à Maçonaria, incluindo as publicadas tmA
Trança Anti-maçónica, visava somente denunciar as infiltrações do modernismo, tanto

materialista como espiritualista ou oculto, na Maçonaria moderna. Entendia, assim,

convidar os irmãos a abrirem os olhos e tomarem consciência da influência espiritual

que se encontrava ainda na Ordem, ainda não totalmente corrompida pela

degenerescência e pelo desvio inaugurado por Anderson, e a realizarem as virtualidades

da sua iniciação através de um trabalho interior sobre os símbolos. Se há para ele bons
e maus maçons, é só quando os primeiros observam (por vezes sem compreender) a

ortodoxia maçónica e os segundos a rejeitam, traindo assim o que faz o essencial da

■ Ordem. Porém, não pode haver para Guénon boas e más Maçonanas:

[...] se acontece que idéias «filosóficas» e mais ou menos «racionalistas» se infiltrem

numa organização iniciática, é necessário ver nisso apenas o efeito de um erro indi

vidual (ou colectivo) dos seus membros, devido à incapacidade de compreenderem a

sua verdadeira natureza e, consequentemente, se protegerem contra qualquer

«contaminação»profana; este erro, certamente, não afecta de modo algum opróprio

principio da organização [...]. Assim,paralelamente às organizações quepermanecem

puramente iniciáticas, bá outras que, por uma ou outra razão, degeneraram ou

desviaram-se mais ou menos completamente, maspermanecem, no entanto, iniciáticas

na sua essência profunda, por muito incompreendida que esta seja no seu estado

actuaP\

É precisamente esta preservação da essência iniciática que foi um ponto de

controvérsia, entre outros, entre René Guénon e Julius Evola.
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Julius Evola: a Franco-maçonaria entre pseudo-iniciação e contra-iniciação

No Mistério do Graale a idéia imperialgibelina, Julius

Evola nega à Franco-maçonaria moderna qualquer

legitimidade iniciática:

No casoparticular da Maçonaria moderna, por

um lado o seu sincretismo confuso, o caracter arti-

fiáal da hierarquia dos seus graus — caracter

evidente, mesmopara umprofano-, a banalidade

das exegeses correntes, sociais e racionalistas

aplicadas a diferentes elementos retomados pela

Maçonaria e tendo em si um conteúdo

verdadeiramente esotérico — tudo isto tenderia a

fazê-la aparecer com um exemplo típico de uma

organização pseudo-iniciática. Mas se

considerarmos, por outro lado, a «direcção da

acção» da organização em causa [...],

experimentamos a nítida sensação de nos

encontrarmosperante umaforça que, no domínio

do espírito, age contra o espírito, umaforça ob

scura de anti-traaHção e de contra-iniciação(xyi).

Fazendo referência a estas linhas, acrescenta em 0Arco e o Maço:

[...]Na Maçonaria,já não se trata de uma iniciação real e experimental, mas de

vestígios consumidospor um ritualismo artificial e inoperante, para não dizerpior

pZ

Em poucas palavras, através de um processo de involução da organização iniciática,

a influência espiritual retirou-se da Maçonaria moderna e foi substituída por uma

influência propriamente demoníaca'"4'. Para Evola, esta situação só se verificou até à

antiga Maçonaria operativa não marcada por uma certa degenerescência, uma vez que

ela usurpou o Arco Real, arte da segunda casta, a dos guerreiros, para o atribuir à

terceira casta, o Terceiro Estado, ao qual só dizem respeito legitimamente as iniciações

de ofícios. Após este primeiro desvio, vêm os seguintes, mais graves ainda, resultando

da adopção, desde 1717, por uma parte sempre mais dominante da Maçonaria, de

ideologias ilutninistas, humanitárias e igualitárias. Embora uma certa autenticidade tenha

permanecido na Maçonaria de Martinez de Pasqually, de São Martinho e de Maistre -

Maçonaria propriamente operativa no sentido que Guénon confere a este vocábulo -,

a sua impotência em resistir aos modernismos maçónicos testemunha a sua profunda
degenerescência.

Na recuperação de símbolos de tradições iniciáticas diversas, onde Guénon vê uma

obra de conservação, Evola denuncia «um caracter inorgânico e sincretista»'135'. No

templarismo dos maçons escoceses, ele censura ainda, uma vez mais, uma usurpação e

uma inversão da verdadeira ortodoxia tradicional, em benefício «da subversão mundial»
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que, através de todas as revoluções, procurou minar a autoridade real e a autoridade

pontificai, preparando, deste modo, a era do Quarto Estado.

Relativamente às lojas inspiradas em Guénon que procuram regressar às origens

operativas da Maçonaria original, Evola verifica a pouca influência que existe nas grandes

obediências e na hierarquia católica'136'.

O discurso de Evola sobre a Maçonaria é, por isso, uma forma bastante clássica

(ainda que «esotérica») do discurso anti-maçónico do desvio. Uma organização

autenticamente iniciática, ainda que já corrompida, originalmente, por um certo desvio

(a sua usurpação do Arco Real) é, pela direcção de mestres não qualificados e pela

infiltração de agentes do exterior (dos quais, em primeiro lugar, os judeus),

progressivamente corrompida e esvaziada da doutrina metafísica ortodoxa, para se

tornar na presa e no instrumento das forças de subversão mais obscuras que beneficiam

da persistência, no seu interior, de elementos rituais e tradicionais, e os inverte:

Éprecisamenteporque a Maçonariapossuía ainda uma herança tradicional— que

provém, em si mesma, de outro nível- que sepode supor que ela é um dos «corpos»

nos quais influências, muito mais ocultas do que imagina apolêmicapolítica, agram

de mannra sinistramente destrutiva e, diga-se, demoníaca. [.'..] Uma coisa é certa: «o

invisível) na Maçonaria, como na revolução mundial, representa umpapelimportante,

mas éum «invisível» no sentidopropriamente ((infernal» do termo, que temos o dever

de combater sem divisões [...](137).

De uma Tradição Outra

Embora exista um grande número de pontos de convergência entre o que foi exposto

por Guénon sobre a Tradição e o pensamento de Evola, os pontos de divergência são,

também, numerosos e importantes, inclusive sobre a Maçonaria. Postos em contacto

por um maçon, Arturo Reghini, Guénon e Evola explicaram-se, tanto nas suas obras e

artigos como em correspondência.

Assim Evola assinala:

O diagnóstico que considera, com toda a ra^ão, a Maçonaria como um sincretismo

pseudo-iniáático transportadoporforças ocultas da contra-iniáação, diagnóstico que

sepode estabelecer de acordo com as opiniões do próprio Guénon, é mais ou menos

expHátamente contestadopor elé-xyS).

Com efeito, este diagnóstico é claramente contestado por Guénofa porque, se este

reconhece efectivamente que existe uma degenerescência, que faz remontar, como

Evola, à passagem de operativo a especulativo e a Anderson, e se reconhece, ainda

como Evola, que a contra-iniciação, contrariamente à pseudo-iniciação, deve, de certa

forma, ligar-se à mesma origem da iniciação, fonte de onde procede através de uma

extrema degenerescência e de uma inversão, julga, no entanto, que não se pode

reorganizar toda a Maçonaria como tal na categoria da contra-iniciação. Para Guénon,

a degenerescência da Maçonaria não é irremediável, porque não existe uma

descontinuidade radical, nem de inversão, entre a Maçonaria operativa e a Maçonaria

especulativa:
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[...] mesmo se houve «cisma», afiliação não é interrompida e permanece koitima
apesar de tudo; a Maçonaria não é uma organizaçãofundada no início do século
XVIII e, de resto, a incompreensão dos seus adeptos e mesmos dos dirigentes não
altera em nada o valorpróprio dos ntos e dos símbolos, dos quais ela permanece a
depositária1"'').

Consequentemente, ele esclarece numa carta a Evola:

f...l quando existe umafiliação regular e legítima, a degenerescencia não interrompe
a tradição iniáática, reduz simplesmente a eficácia, pelo menos num plano geral
porque, apesar de tudo, podem existir excepçõef 40>.

Guénon acrescenta que aqueles que não aderiram ao cisma, em 1717, não ficaram
de braços cruzados; e evoca o restabelecimento do grau de Mestre, a acção do, Antigos
ass.m como a distinção a operar entre a Maçonaria latina e a Maçonaria anglo-saxónica'
E nesta qualidade que ele se recusa a considerar que a Maçonaria especulativa já ser-i
somente uma superestrutura ritual recuperada pelas forças tenebrosas que dela utilizariam
os resíduos psíquicos, porque:

[...] para poderfalar da utilização de «resíduos psíquicos» (ou de vestígios) teria
necessário supor que a Maçonaria operativa tinha, então, deixado de existir, coita

que não é exacta, uma veK que ela ainda existe hoje em dia, em algum paües

enquanto em Inglaterra, entre 1717- 1813 [isto ê, da criação da Grande U>ja de

Londres à sua unificação com osAntigos], ela intervém eficazmentepara completar
algumas coisas e corrigir outras, pelo menos onde isso era ainda possível numa
Maçonana reduzida a não ser mais do que especulativa^^.

Contudo, apesar de terem opiniões opostas, Guénon e Evola concordam pelo menos
numa co.sa no que di2 respeito à Maçonaria: os perigos de um certo anti-maçonismo

Nas suas polemicas com ^Revista Internacionaldas Sociedades Secretas, Guénon não cessou
de denunciar, no antimaçonismo do tipo Taxil, as influências da contra-inidação com
vista a desacreditar a verdadeira iniciação. Para ele, tal como escreve Jean-Pierre Laúrant
«os meios católicos conheciam, deste modo, o fenômeno de «loja dissimulada»»^'

1 TU Z EV°k CenSUrava na «hipótese extremista, segundo a qual osJudeus teriam
, criado ^Maçonana visando, inteiramente, uma dominação oculta do mundo», a falta

1 de senedade(143l Para além disso:

O emprego subverto do Mistério, que se produziu através de umfenômeno de
znversao, [...] nomeadamente na Maçonaria, [...] serviu de alimento a uma teoria

extravagante do catolicismo militante: aquela segando a qualtoda a tradição iniciática

teria tido, em todas as épocas, um caracter tenebroso, diabólico, anticristão e,
consequentemente, subversivo.

Imediatamente, no entanto, ele acrescenta, visando Guénon: ■

[...] não será esta tese Marinhada por aqueles que atribuem à Maçonaria,
meonsideradamente, um caracter de ortodoxia e defiliação iniciática autêntica^.

Até na crítica de algumas conseqüências do antimaçonismo Evola permanece como
um antimaçon do tipo dos que viam, no antimaçonismo de Taxil e na desmistifkação
que ele fez, obra da Maçonaria,
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O antimaçonismo tradicional tem muitas afinidades com o seu homólogo religioso:

como ele denunciava a actividade subvertida e a heterodoxia de toda ou parte da
Maconaria moderna; como ele, fá-lo também em nome de princípios doutrinais mais

ou menos intangíveis; como ele, dedica-se a opor filiações de heresiarcas e de fieis.
Todavia diferencia-se porque é no próprio seio da Maçonaria, e nãqno exterior, que os

antimaçons tradicionais traçam a fronteira entre os bons e os maus: de um lado, os
maçons religiosos, ou operativos, simbolistas, regulares... Do outro, os maçons ateus,

ou especulativos, modernos, racionalistas, irregulares... Todos são, no entanto, maçons,

traidores talvez mas, mesmo assim, maçons.
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CONCLUSÃO

Pooh mas thoughtful when he heard this, and then he murmured to
himselj: ~~~~~

But whatever his weigbt in pounds, shillings, and ounces, He alivqys
seems bigger because of his bounces.

'Andthats the whokpoem', he said. "Doyou like it, Pigkt?'

!All except the shillings', said Piglet. 1 don 't think they ought to be
there'.

They wanted to come in after thepounds', explained Pooh, 'so I let

them- ]t '■'the best way to writepoetry, letting things come'.
'Oh, I didn't know', said Pigkt.

(A.A. MILNE, The House atPooh Comer)

O antimaçonismo não é tudo, quanto à receptividade da Ordem pelos profenos
Ate se encontram mu)tos pró-rmçons estranhos à Franco-maçonaria, fascinados peJos
mistérios profundos que pensavam entrever, e cujo entusiasmo era vizinho do delírio

Assim, se a difusão dos seus escritos tivesse sido menos confidencial do que foi os
antimaçons mais compulsivos teriam certamente ficado satisfeitos ao retomarem as
teonas de um certo Ernst Behrndt, autor de um opúsculo policopiado, com o saboroso
titulo de A Franco-maçonaria e o seu poder hipnótica™. Aí este autor explica, eivado de
verdadeira admiração, que os franco-maçons, como os judeus, possuem um grande
poder hipnótico e o prodigioso objectivo de controlar e dirigir, graças a ele, os dirigentes
das nossas sociedades. Como prova deste poder, adianta o facto de que um franco-
maçon so pode ser hipnotizado pelo seu Mestre maçon, o seu inidador. Este imenso
poder hipnótico, de que os maçons mantêm segredo (compreende-se porquê) é o
«nico verdadeiro mistério da Maçonaria, como sem dúvida da religião, uma ve2 que o
Espirito Santo nao e senão o olho hipnótico. Felizmente, a maior parte dos antimaçons
nao chegou a tanto, e os poderes que eles atribuem à Maçonaria são, no caso do,
nntimaçons políticos, mais prosaicos e, no caso dos antimaçons religiosos mais
demoníacos, mas em todo o caso, menos extravagantes. Porém, antimaçons políticos e
religio^ ^ modo que R ^^^^^ J^^

oposta, vêem na Maçonana, antes de mais, uma demanda de poder, de influência oculta
sobre os organismos da sociedade ou sobre as consciências. O objectivo da Maçonaria
e a dissolução da ordem justa (republicana ou monárquica, católica ou protestante
etc.) e a edificação de uma ordem injusta (democrática, teocrática, autocrítica, católica'
protestante, paga, judia, satânica, etc), de uma contra-sociedade ou de uma contra-
igreja.

Embora já tenha, presentemente, perto de três séculos de existência, a Franco-
maçonaria especulativa moderna não se tornou, aos olhos dos antimaçons políticos ou

I a

I

I

I
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Selo da Socíetas

Resicniciaita in Anglia.

religiosos, uma velha ridícula, com os seus aventais e adornos
de outra época. Muito pelo contrário, a sua persistência

através de muitas eventualidades, divisões e contestações,

aparece como o sinal indubitável do seu caracter perigoso:

a Maçonaria continua a sua obra de subversão dos valores

mais autênticos sob máscaras modificadas e diferentes; mas

no fundo permanece a mesma.

No nosso fim de século, as teorias conspiracionistas

atingem o auge, e nem sempre sem razão, como notava

recentemente o ecologista Zac Goldsmith:
Será verdadeiramente surpreendente que mais de um

milhão de cidadãos americanos, e um número crescente de

britânicos, adiram agora a esta ou àquela teoria de uma

grande conspiração? Com efeito, serão as maisforçadas

destas teorias assim tão incríveis, quando, na realidade, o

que conhecemos da verdade estápara além do acreditável,
e o que teria sido ridicularizo como propaganda alarmista há deZ ou vinte anos

atrás se tornou um confortávelstatu qutp**?
Seja o que for, a complexidade das nossas sociedades promete ainda dias de gloria

para as teorias de conspiração, e a Franco-maçonaria, enquanto permanecer uma

fraternidade discreta, continuará a ser um assunto privilegiado.
É esta discrição, este segredo, que, para a maioria dos antimaçons políticos, permitiu

a eficiência e consequentemente o êxito, das empresas da Maçonaria. Alguns concluíram,
por isso, que, para lutar contra a Maçonaria, era necessário utilizar as suas próprias

armas e métodos. .
Outros por vezes os mesmos também, deduziram do segredo que a Maçonaria nao

se explicava por si própria, e que não ficariam satisfeitos com uma história visível da
Ordem mas que seria necessário, para além disso, procurar quem puxava os cordebnhos
das sociedades secretas. E estes, antimaçons religiosos, encontraram este pequeno povo

que como se sabe, «está em todo o lado», espalhado entre as nações, no centro de todas
as instâncias verdadeiramente decisivas: este mistério teológico, ou demoníaco, que sao

os judeus. . . , ,
Mas perante esta ubiqüidade e esta polimorfia do antimaçonismo, maiores ainda do

que as da Franco-maçonaria, alguns, no esoterismo tradicional, que no entanto nao

poupava a Maçonaria moderna, perguntaram se, finalmente, o antimaçonismo nao fazia

o jogo dos adversários e se, consequentemente, a Maçonaria não era um bode expiatório

mais fácil cujos fumos da execução escondiam manobras, de outro modo mais ocultas

e perigosas.

A Franco-maçonaria, modelo de acção

Os antimaçons das várias correntes de opinião encontram-se de acordo pelo menos
num aspecto: a Franco-maçonaria é eficaz graças ao segredo que a envolve. Partindo
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Supremo da SRIA», in
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works, 1881.

daqui, é natural que o modelo maçónico se tenha afirmado como
uma realidade importante.

Enumeram-se, efectivamente, quantidades de grupos para
ou pseudo-maçónicosC^. Por grupos para-maçónicos entende-
se sociedades que não são propriamente maçónicas, mas recrutam
nos meios maçónicos e partilham com eles uma certa forma d?

atualidade. Por grupos simile-maçónicos designam-se as
associações compostas, essencialmente, por não maçons, mas

funcionando mais ou menos num modelo maçónico. Arthur
Edward Waite enumera várias no artigo «Ritos não maçónicos»
da sua Nova Enciclopédia da Framo-maçonaritP^. Mencionámos
alguns relativamente às fraternidades que se desenvolveram em
benefício da onda de antimaçonismo americano subsequente ao
caso Morgan. Pode-se também, como exemplo, citar esta
Maçonaria de extrema-direita que foi a Grande Loja Nórdica
«primeira Maçonaria ariana do Ocidente». Talvez seja necessário'
juntar esta loja ao número das pseudo-maçonarias, isto é aos

grupos que se dizem maçónicos, mas cuja renovação de alguns

elementos maçónicos se encontra demasiado distante do modelo
para justificar esta comparação; cabe aos maçons julgar do

enquadramento das várias definições na definição "soberana" de Maçoharia
Entre as sociedades influenciadas pela Maçonaria e

desenvolvidas quando a Maçonaria era o tipo de associação mais
contestado nos Estados Unidos, dever-se-á referir particularmente
os Knigbtsofl^bofi^.-Estes Cavaleiros do Trabalho que, em 1871
adoptaram o nome de The Noble and Ho/y Order of tbe Knights of
Labor, foram criados em 1869. Tratava-se de um sindicato secreto
O segredo era, então, uma prática comum nas organizações
sindicais, como nos Knights of Saint Crispin, sindicato secreto de
sapateiros criado em 1867. Todavia, no interior dos Cavaleiros

do Trabalho toma uma proporção particular, pelo menos por
duas razões. A primeira é a hostilidade patronal para com os
sindicatos durante a depressão de 1873-1879 O segredo
assegurava, por isso, a discrição e a protecção dos membros

mantendo-os ao abrigo de despedimentos em conseqüência de
terem sido identificados por observadores patronais durante as
reuniões. Seguidamente, é importante considerar o passado do
fundador. Com efeito, o alfaiate Uriah S. Stephens, criadortmaskr

hnan dos Cavaleiros do Trabalho, finha sido maçon, OldFd-
e Kmght ofPythias (duas sociedades secretas não maçónicas)

Do mesmo modo, Robert McCauley, membro eminente do
Com.te R,tual dos Cavaleiros do Trabalho, pertencia também

«Jóia dos Oficiais do

Alto Conselho da

SRIA», in VjiItsnnA

onUnanas of Ibe

Roucnidem Soiiely in

BngímJ, The Frcema-

son printing-worlcs,

1881.
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of Fythias O que explica que os Cavaleiros do Trabalho tivessem tido ritual

ÜlMfe
„ ^...-&-- e Vincennes (Indiana). Este último, Francis S. Chatard, <

A nrient Order of Workinemen, explica: ,
f ] *i aJL**« «* h^porumjuramento, ou que, nao estando hgaia
pL.juramento, é secreta nos seus trabalhos, l^nd.sedirectaou inàrectamente
do controlo da Igreja, é uma sociedade secreta condenada pela Igreja, e qualquer
católico que lhepertença será excomungado*^.

1 - —i Em 1883, a conferência dos bispos da

América realça que o segredo, desde que impeça

3 inquérito episcopal, é suficiente para condenar

os grupos que o praticam. Elzear-Alexandre

Taschereau, bispo do Quebeque, tem os mesmos

receios que os seus confrades dos Estados

Unidos e recorre então à Congregação da Propa

ganda. O cardeal Gibbons, bispo de Baltimore,

tendo tomado conhecimento da afirmação de

Terence W. Powderly - que estava à cabeça dos

Cavaleiros do Trabalho desde 1879 -, de que o

juramento não provém de um segredo mas de

um simples compromisso," e visa somente

proteger das atitudes patronais e não das auto

ridades eclesiásticas, com o acordo de dez bispos

em doze e de sessenta bispos em sessenta e três,

assim como com o apoio do cardeal Manning,

bispo deWestminster conhecido pelo seu apoio

às lutas dos trabalhadores, acaba por obter de

Leão XIII o reconhecimento de que não havia

matéria a censurar.

Os receios dos bispos eram significativos,

porque demonstravam que a principal acusação

contra os Cavaleiros do Trabalho assentava,

essencialmente, na prática de um segredo

suspeito de os livrar das autoridades da Igreja e,

consequentemente, os fazia parecer muito

«Selo do Graal. - Terceira confraria da

ROSATCRUZ DO TEMPLO», in Catalogt

Offmelibi seamd salcm it Ia Riu»tGwç. Sigmt

gato estético, Nilsson, [1893],
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próximos dos maçons excomungados. Em

compensação, um grupo, também secreto,

como os Cavaleiros de Colombo, mas criado"
com o objectivo de lutar contra as

sociedades secretas julgadas anticatólicas,

sobretudo a Franco-maçonaria e oKu-KIux-
Khn, nunca foi suspeito, desde a sua criação

em 1882, porque apoiava obras católicas e

unha um capelão católico por secção. Pouco

importam, por isso, o segredo, os rituais, as
insígnias, enquanto o controlo do grupo pela

Igreja permanecer possível.

E necessário, também, incluir na

influência da Maçonaria, mas uma influência

reactiva desta vez, os numerosos grupos que ,
após a Revolução Francesa, foram criados no âmbito do que se chamava então n
«parudo pa re>> para lutar secretamente contra os revolucionários e promover s ais
contra-revolucionánas: a Congregação de Paris e a de Lyon (consta que lllt

foi

mÊÊÊum verdadeiro poder político e, se a maioria desapareceu
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O judeo-maçonismo

„ escoeisRober

d, E,c6d,.

.«

veterotestamentárias.

meios semelhantes, e esteja

influentes, fora, dentro e ac

. AUança Israelita Universal

ap p . ^^ de^

. A

antimaçons, assim como os maçons,

rredutíveis do cristianismo, visando a
1 :ts cristãos e das suas autoridades pohucas a0
domínio judeu*". A^m^'^£
de acordo com a expressão de Pio IX (ret.rada do

Apocalipse, II, 9) na Etsimulta (1873), «a sinagoga de

'^osmaismoderadosdestes antimaçons trata-

se tão somente de «um pequeno grupo de judeus
provavelmente muito reduzido em número, mas d

uma influência e de umP^™^X

TsUsivamente idenrificados com
em 1863 pelo maçon escocês

oB>naiB«tk

[•••]■
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E esclarece:

É verdade que os judeus cedo
foram admitidos na Maçonaria
inglesa, parece que desde 1731, e

que, tai como afirmámos, o sèu
imaginário e simbologia são
grandemente inspirados no
Antigo Testamento. Mas também
é verdade que maçons como
Starck se opuseram, com um

certo sucesso, à criação de lojas

judias e até à admissão de judeus

na Maçonaria porque a

Maçonaria seria por essência
cristã. Por fim, foi somente no

início do século XIX, com a

chegada do duque de Sussex à

liderança da Grande Loja Unida
de Inglaterra, que a questão foi

definitivamente resolvida a favor
dos judeus que pediam para
entrar na Maçonaria.

Não esqueçamos também a
Maçonaria prussiana do início do
nosso século mio #-».*.

"*-*•«.»«»/, tjue procurou

afastar-se das lendas e símbolos
maçónicos tradicionais, dema
siado judeus, para se transformar
em ordem de cavalaria germa- .
nista com o emblema da porta de Thor.

«A Igre,a nascente e o seu primeiro papa», Bruno,

j de que os antimaçons passaram dos limit
protegiam inconscientemente outros mais
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A Maçonaria, bode expiatório?

No decorrer da sua h.stona, a
dd

paganismo, satanismo, naturalismo, rac'onallS°1 ' por todas estas alterações
Lvoluçao, socialismo, comunismo,^^J^t^Lcnte nd.culanzado. A
de pontos de vista e excessos, o antunaçonismo to. q ^^ g

mafor hum.lhação que sofreu f*. sem duvufc^, f '^g Jsmo é actualmente
assassino do neo-paladismo de Luafer. Conmdo seoan ç ^^
pouco expressivo, ele não esta morte, e conhec rnesm ^

alguns sucessos notáveis, como a deasao"™*^ J ómca.
aos poUcias e magistrados que revelem a sua eventual p ^ ç V

Ss antimaçons aperceberam-se, certament , do^ ^^ ficava a dever a
actividades havia provocado, vmdo a pôster on afirmar q q antimaçónica>>0,8).

do Congresso antimaçónico afibu/a de Dlana Vaugban é um

Ê
ra

wm
continua a sua atividade satãmea as c/arai . &

. Perseguir quimeras e deixar escapar^oZl^t^LlO rfdículo
resutnidaaobradoantímaçomsmotaxAanoaosolhosdeu ^ ^^

deste antimaçonismo é suficiente para to^™a>udeo.maçLs, à vingança
iniciação que denuncia os ,udeus e os fi*i o-maçons o^ ^Vwescèná!í da
pública, permitindo ao mesmo tempo qu se^e conda p ^ ^.^^^

^tr^ÍT^rXSl,L ,nda prepara, o terreno da

^tS^es subimos o
elementos acompanham a história

diversidade, existem factores de base ,^

primeiro dos quais é certamente o segredo

kaíí£=

/conjunturas, o
^nspiraçâo Lbversiva.

P tável

malícia que este deverá encobrir.

)
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A distinção entre bons e maus maçonS) ou entre boa e má Maçonana é »

«As roupas usadas pela maçonaria anglo-
saxónka, em certas cerimônias», I^r

Documcnt! mapmniqms, n" 7, Abril 1942.
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